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ANCAPITAL 


ETAR e exutor submarino em fase de conclusão 


eosinhos mehoromibiene 


Ângela Velhote 


F7o 8 0 
Câmara de Matosinhos prepara-se para inaugurar um exutor submarino, que vai lançar os esgotos no alto mar, 
a cerca de 2,7 quilómetros da costa. Trata-se de um equipamento pioneiro no Norte do País, que irá aumentar || IH) I 
significativamente a qualidade do ambiente naquele concelho e em algumas zonas de Vila do Conde. Refira-se 


que as águas residuais serão devidamente tratadas numa ETAR, em fase de conclusão junto às refinarias da Petrogal, 


antes de serem lançadas no oceano. 
edição de hoje de «O Comércio do Porto» 
inclui a revista Olha, que faz parte inte- 


grante do jornal, não podendo, por isso, ser 
vendida separadamente. Dos temas em destaque na 
revista, uma palavra especial para a «Má Lingua» de 
Júlia Pinheiro, agora promovida a «Senhora dos 
aflitos» no SOS do Canal de Carnaxide. A curiosi- 
dade dos leitores poder-se-á ainda dispersar natural- 
mente por outros temas de interesse, sobressaindo, 
nessa circunstância, uma reportagem sobre «O 
Chiado - Ontem e Hoje», «A Festa dos Entas» e 
um trabalho pelas noites latinas, com evidência para 
«Os Amigos da Salsa». 
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Cadaver 
em estado 
adiantado 
de putrefacção 
encontrado 
um apartamento 
no Porto 
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H EX-COMBATENTES 


- Um grupo de ex- 
la, que actuou no norte 
daquela antiga colónia, 
vai comemorar mais um 
aniversário do seu re- 
gresso a Portugal atra- 
vês de um almoço-con- 
vívio. O encontro reali- 
zar-se-à em Coimbra no 
dia 27 de Setembro. O 
local de concentração 
será junto ao Estádio 
Universitário, pelas 10 
horas. Trata-se dos 
membros do Batalhão 
de Caçadores 5l4, 

Companhia 472. Os im- 
teressados deverão con- 
tactar José Gomes 
(0931605500 ou 
03929501) ou Humber- 
to Rebelo (029448921). 


CONFERENCIAS - 
No âmbito do ciclo de 
debates «O Norte - 
Capital Económica da 
Fachada Atlântica da 
Europa: do sonho à 
realidade», a direcção 
do Forum Portucalense 
vai apresentar uma série 
de conferências. Assim, 
no dia 5 de Setembro, o 
tem será «Norte - O 
desafio ambiental», sen- 
do orador José Sócra- 
tes, secretário de Estado 
do Ambiente. Segue-se, 
no dia 12, uma confe- 
rência com Antônio Ri- 
cardo Rocha de Maga- 
lhães, secretário de Es- 
tado dos Recursos Na- 
turais e, a 26 do mesmo 
mês, Alberto Arons 
Braga de Carvalho, se- 
cretário de Estado da 
Comunicação Social, 
falará sobre «A televi- 
são em Portugal. Os 
desafios do futuro». Os 
no auditório do Jornal 


de Notícias, na Rua | 


Gonçalo Cristovão, 
195/219, pelas 21.15 ho- 


aproximadamente 
21 dias, vai ser inter- 
rompido o trânsito na 
Rua e na Travessa de 
Fradinhos, em dois tro- 
ços sucessivos, com- 
preendidos entre a Rua 
dos Ligustres a a Rua 
Alcino Araújo e entre 
esta última e a Rua de 
S. Félix, na freguesia de 
S. Felix da Marmha. 


ANIVERSÁRIO — No 
próximo dia 14 de Se- 
tembro irão celebrar-se 
as bodas de prata de 
pároco do padre Antó- 
nio Baptista de Oliveira 
, à frente da comunida- 
de paroquial de San- 
dm. O come- 
morativo da data englo- 
ba uma missa solene 
pelas 10.30 horas, se- 
guindo-se um periodo 
recreativo e cultural a 
cargo de algumas colec- 
tividades daquela fre- 
guesia galense. 
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lementos do Batalhão 
de Sapadores Bom- 
beiros do Porto, mu- 
nidos de máscaras, remove- 
ram ontem, do interior de 
uma habitação da Rua de 
Santos Pousada, um cadáver 
em avançado estado de de- 
composição, presumindo-se 
que o indivíduo, alegada- 
mente do sexo feminino, 
com 28 anos, estana morto 
há já «mais de seis meses», 
segundo informações por nós 
recolhidas no local, junto da 
corporação. 

Aparentemente, o alerta 
nem sequer foi dado pelos 
vizinhos — apesar do cheiro 
nauseabundo que o cadáver 
emanava -, mas pela agência 
imobiliária que tem procura- 
ção para alugar os três apar- 
tamentos do edifício, todos 
pertencentes ao mesmo se- 
nhorio. 

A ocorrência foi depois 
transmitida pela PSP aos 
bombeiros, pelas 18 horas, e 
à Judiciária, que informou a 
delegada de Saúde e está já a 
investigar o caso, sem que se 
saiba ainda se estamos peran- 
te um homicídio e qual a 
causa da morte. 

Confrontada pelo «CP» 
sobre o silêncio dos inqui- 
linos dos outros aparta- 
mentos, a filha do senhorio, 
que reside na cave, limitou- 
-se a afirmar que «o cheiro 


=— —w DA Tera % 


Ens a 


Num apartamento da Rua de Santos Pousada 


Encontrado cadáver em decomposição 


ia e vinha», nada fazendo 
supor, no seu entender, que 
se tratava de um cadaver, 


mas sim «de lixo». 
Ão que apuráâmos, o 
apartamento em questão es- 


tava alugado a um cidadão 
de nacionalidade belga, igno- 
rando-se se na origem da 
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Os Uenidio (cria ils uia mlicdros ea colar o capo do iebecior de sportannão: tal era o seu estado de decomposição 


alegada «inspecção» da imo- 
biliária esteve ou não a falta 
de pagamento de rendas. 


gentes afectos à 4º 

Divisão da PSP de- 

tiveram ontem de 
madrugada, pelas 4.30 horas, 
três individuos por furto e 
uso de veículo, quando pas- 
savam na Rua do Freixo, no 
Porto. 

Trata-se de um motorista, 
de 28 anos, residente em 
Coimbra, que conduzia o 
veiculo, um desempregado, 
de 37 anos, e uma desempre- 
gada, de 24, ambos residentes 
no Porto. 
não ter nada a ver com o 
furto do Ford Fiesta, o que 
foi confirmado pelo motoris- 
ta, que disse ter sido o autor 
do furto. 

O individuo disse ter fur- 
tado o veículo em Aveiro e 
que já tinha vendido o auto- 
-rádio do mesmo. O motorista 
referiu ainda ter furtado ou- 
tros artigos de uma Renault 
Express, designadamente 
uma caderneta da Caixa Ge- 
ral de Depósitos, cinco che- 
ques da NovaRede, um Bir- 
lhete de Identidade e uma 
chave comando de alar- 
me. 

Estes artigos foram 
apreendidos e devolvidos ao 
dono, assim como o veiculo 
furtado. 


onfsidou autoria da outros furti 


«Rato» a bnao em flagrante 


Denúncias levaram 


a detenção 
de alegada traficante 


Agentes da 16º esquadra 
detiveram uma alegada trafi- 
cante que actuava junto do 
Bloco 13, no Bairro da Pas- 


de 33 anos, moradora naque- 
le bairro, a receber dois mil 
escudos de um alegado con- 
sumidor: um desempregado, 
de 25 anos, morador no 
Porto. 

Além do dinheiro, a ale- 
gada traficante possuia uma 
embalagem de heroina e uma 
de cocaina. Junto dela, no 
chão, foram recuperadas 14 
embalagens de heroina e vá- 
rios pedaços de cocaina e 
ainda uma navalha. 

A detida afirmou ter ad- 
quirido a droga a um indivi- 
duo que disse desconhecer, 
no Bairro do Aleixo. 

No que concerne à droga 
encontrada no chão, a detida 


|» disse pertencer a um maleiro, 


de 37 anos, morador no 
Porto, que negou tal imputa- 


Além destes dois indivi- 
duos, os agentes identifica- 
ram ainda mais dez alegados 
consumidores: um copeiro, 
de 25 anos, residente na 
Pasteleira, um. empregado 
de armazém, de 24 anos, 
residente em Guimarães, 
um trolha, de 19 anos, mo- 
rador no Porto, um pintor 
da construção civil, de 25 
anos, residente no Porto, 
um estudante, de 27, da 
Póvoa de Varzim, um indi- 
víduo sem profissão, de 34, 
e dois desempregados, de 19 
e 17 anos, todos moradores 
na Pasteleira. Do lote de 
identificados fazem ainda 
parte duas mulheres: uma 
desempregada, de 21 anos, 
moradora em Matosinhos, € 
uma estilista, de 32 anos, 
residente no Porto. 


Tentativa 
de assalto 


Um dactilógrafo, de HM 
anos, residente no Porto, foi 
alvo de uma tentativa de 
assalto, na última sexta-feira, 
pelas 22.30 horas. 

O jovem foi abordado na 


Rua de Oliveria Martins por 
dois individuos, que o amea- 
çaram pelas costas com uma 
faca, dizendo ser uma serin- 
ga, pelo que deveria entre- 
gar o dinheiro. Nessa altura, 
o lesado voltou-se e ficou 
com a faca encostada ao 
pescoço. 

Os meliantes levaram-no 
para uma caixa de Multiban- 
co e tentaram obrigá-lo a 
levantar dinheiro. Nessa altu- 
ra, o dactilógrafo deu murros 
no vidro do banco para 
alertar as pessoas e foi então 
que os meliantes fugiram. 


Atiraram-lhe «spray» 
para os olhos 


Um estudante, de 20 
anos, residente no Porto, foi 
assaltado por três indivíduos, 
que o agrediram com um 
«spray» tóxico, deixando-o 
inanimado, quando se encon- 
trava na Rua Cidade do 
Mindelo, no Porto, pelas 
0.20 horas de sexta-feira. 

Além disso, o jovem foi 
agredido a soco e pontapé 
pelo trio assaltante, que lhe 
roubou o relógio de pulso. 

O jovem foi transportado 
ao Hospital de Santo Antó- 
nio por populares. 


Por seu lado, um indivi- 
duo de 43 anos, solteiro, 
residente em S. Mamede de 
Infesta, foi agredido e rouba- 
do por dois individuos, quan- 
do se encontrava no interior 
de uma residência onde, refe- 
riu, se pratica a prática da 
prostituição. 

O assalto ocorreu pelas 
21.30 horas de sexta-feira, na 
Avenida de Fernão de Maga- 
lhães, tendo o queixoso refe- 
rido ter sido agredido por 
dois individos que lhe rouba- 
ram o Bilhete de Identidade e 
35 mil escudos. 

Já pelas 18.30 horas do 
mesmo dia, um estudante, de 
19 anos, morador em Vila 
Nova de Gaia, foi tambem 
roubado, quando passava na 
Rua da Restauração, no Por- 
to. 

O jovem foi roubado por 
quatro indivíduos, que o inti- 
maram a entregar o «walk- 
man» e 400 escudos. 

No mesmo dia, pelas 
22.30 horas, uma doméstica, 
de 34 anos, foi assaltada pelo 
método do esticão, quando 
passava na Rua de Barros 
Lima, no Porto. 

A lesada ficou sem o 
porta-moedas, que continha 
documentos e 1.700 escu- 
dos. 
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os próximos 40 

anos, a Câmara 

de Matosinhos 
não vai ter necessidade de 
mexer na ETAR e no 
exutor submarino, equipa- 
mentos que já se encon- 
tram praticamente conclui- 
dos e prestes a entrar em 
fase de testes e funciona- 
mento, em Leça da Palmei- 
ra, junto às refinarias da 
Petrogal. 

Isto porque as infra- 
-estruturas, que recebem 
amanhã a visita do presi- 
dente da autarquia, Narci- 
so Miranda, estão prepa- 
radas para receber efluen- 
tes de 500 mil pessoas, 
população que o concelho, 
provavelmente, só atingirá 
lá para o ano 2040. 

Seja como for, a ETAR 
foi concebida para crescer 
(o equipamento suportará 
descargas de uma popula- 
ção três vezes superior à 
actual), sendo tecnologica- 
mente das mais avançadas 
e a única do género no 
Norte do Pais. Em Portu- 
gal, apenas a ETAR da 
Câmara Municipal de Cas- 
cais terá o mesmo porte. 

Com a conclusão desta 
obra, a Câmara de Matosi- 
nhos dá um passo impor- 
tante para o cumprimento 
do Plano Director de Dre- 
nagem e Tratamento de 
Aguas Residuais, o primei- 
ro documento do género a 
ser aprovado no Pais por 
uma autarquia. 

Os trabalhos - um 
grande investimento co-fi- 
nanciado pelo Fundo de 
Coesão - representam a 
conclusão de uma série de 
grandes infra-estruturas 
que compõem o referido 
Plano - conjunto de redes 
de colectores, regulariza- 
ção e despoluição de ribei- 
ros, emissários, estações 
elevatórias, ETAR e exu- 
tor submarino. 

Todas estas infra-estru- 


turas atingiram um investi- - 


mento na ordem dos 20 
milhões de contos e consu- 
miram cerca de 60 mil 
metros de tubagem, seis 
estações elevatórias para as- 
segurar a drenagem das 
águas residuais desde as 
redes municipais, através 
dos diferentes emissários — 
Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos, Matosinhos/Sul , Se- 
nhora da Hora, Litoral 
Norte e do Rio Leça, Lom- 
ba e Avessas. De todos os 
emissários, o do Rio Leça é 
o mais extenso, com os seus 
18 quilómetros compreendi- 
dos entre o limite nascente 
do concelho e a ETAR. 

A ETAR, com sistemas 
anti-cheiros, tem capacidade 
de tratamento para águas 
domésticas e residuais. 


Esgoto é lançado 
a 2,7 quilômetros 
da costa 
A ETAR integra vá- 


Equipamento pioneiro no Norte do Pais 


Matosinhos lança esgotos no alto mar 


A ETAR que vai tratar as águas residuais antes de serem lançadas no exutor 


rios edifícios ou módulos, 
um dos quais se destina à 
remoção dos residuos só- 
lidos de maior dimensão 
(plásticos, latas, etc), se- 
paração de outros com- 
ponentes, como gorduras 
e areia, que vão sendo 
paulatinamente lançados 
em reservatórios pró- 
prios. O complexo dispõe 
ainda de módulos desen- 
gorduradores, decanta- 
dores ou separadores de 
lama, onde o esgoto se 
vai misturando com o 
desinfectande, numa cá- 
mara de cloragem. 

A ETAR dispõe ainda 
de reservatórios especificos 
para a separação dos vá- 
rios elementos, sendo o 
cloro lançado no edifício 
de desidratação (estabiliza- 
ção química) e, posterior- 
mente, vertido no exutor 
submarino, a 2,7 quilóme- 
tros da costa, em pleno 
alto mar. 

O sistema anti-chei- 
ros, que integra a área 
de edifícios técnicos, é 
constituído por centrifu- 
gadores fechados, o que 
não permite a libertação 
de vapores e acentua a 
intenção ecológica do 
projecto. 

Uma fonte camarária 
admitiu que esta preocupa- 
ção dominou a elaboração 
de todo plano, que se 
centrou prioritariamente 
na protecção ambiental, 
apesar dos custos acresci- 
dos que daí resultaram. «O 
sistema anti-cheiros enca- 
receu substancialmente o 
projecto —- em cerca de 
100 mil contos», esclareceu 
a fonte. 


Estrutura 

vai beneficiar 
parte do concelho 
de Vila 

do Conde 


Uma série de edifícios 
administrativos completam 
esta infra-estrutura, onde 
se encontra instalado, no- 
meadamente, o laboratório 
de análises e o sistema de 
controlo de todo o com- 


plexo, via circuitos infor- 


mático e TV. 

A ETAR propriamente 
dita e o exutor submarino 
representam a última fase 
da obra projectada, que 
demorou dois anos a con- 
cluir, sendo os seus custos 
avaliados em 3 milhões de 
contos (sensivelmente a sé- 
tima parte do valor total 
da construção). 

Para trás ficou um pe- 
noso trabalho de mais dois 
anos, que consistiu na ins- 
talação dos tubos emissá- 
rios. «A Câmara cumpriu 
o programa de trabalhos, 
que durou quatro anos, e 
satisfez escrupulosamente 
os prazos estabelecidos», 
sublinhou a nossa fonte 
de informação. 

Segundo a autarquia, 
a estrutura permitirá, a 
médio prazo, a requalifi- 
cação das praias de Ma- 
tosinhos e Leça da Pal- 
meira, assim como algu- 
mas da autarquia de Vila 
do Conde, concelho que 
acabará por beneficiar 
parcialmente de todo o 
projecto. 


Manuel Morato (texto) 
Angela Velhote (foto) 


[ei] CONFRATERNIZA- 
ÇAO - A Câmara de 
Comércio e Indistria Lu- 
so-Alemã vai resizar, no 
dia 15 de Setemiro, pelas 
20 horas, no Howl Shera- 
ton, um jantar dr confra- 
ternização. O comívio tem 
como convidado de honra 
o presidente da Câmara do 
Porto, Fernando Gomes. 


Hm SRº DE GUADALU- 


PE — Decorrem de 5 a 8 do 
próximo mês, no lugar do 
Paço, Aguas Santas, Maia, 
as festividades em honra de 
Nossa Senhora de Guadalu- 
pe. Do programa festivo, 
destaque para a actuação 
do conjunto «The Stran- 
gers», na noite do dia 5, para 
o 10º Festival Imemacional 
de Folclore, no diz seguinte, 
às 21.30 horas, para a missa 
festiva e procissão, no dia 7, 
às Il e 18 horas, sespectiva- 
mente. A romanas encerra 
com a actuação do conjunto 
Diapasão, no dia £, pelas 22 
horas. 


m FOLCLORE - O Gru- 
po Folclórico de Valadares 
vai realizar, no proximo dia 
6, pelas 21.30 horas, mais 
um festival de folclore. E o 
sétimo espectáculo do gé- 
nero a nível nacional e o 
quarto internacional que 
tem como palco aquela 
freguesia de Vila Nova de 
Gaia. Vão estar presentes, 
para além do grupo anfi- 
trião, o Grupo Folclórico e 
Cultural da Boavista (Por- , 
talegre), o Rancho Folcló- 
rico Regional de Palhota e 
Venda de Alcaide (Palme- 
la), a Agrupacion Folklóri- 
ca Algarimo-Pornão (Pon- 
tevedra), o Rancho Folclo- 
rico de Sopo (Vila Nova de 
Cerveira) e o Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo de 
Vila Boa do Bispo (Marco 
de Canavezes). 
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CANDIDATURAS AO 
INGRESSO POR SERIAÇÃO 
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Na Circunvalação 


Despiste 
provoca 
um morto 
e um ferido 
grave 


Um morto e dois feri- 
dos, um dos quais em 
estado grave, foi o resulta- 
do de um despiste de um 
«jeep», ontem de madru- 
gada, na Estrada Exterior 
da Circunvalação, «próxi- 
mo da ponte de comboio», 
referiu uma fonte da Bri- 
gada de Acidentes da PSP. 

De acordo com a mes- 
ma fonte, «desconhece-se 
ainda as causas do sinis- 
tro, que ocorreu pelas 4 
horas». 

Os Bombeiros Volun- 
tários da Areosa transpor- 
taram um estudante, de 22 
anos, residente na Madei- 
ra, que «viria a falecer ao 
chegar ao Hospital de 5. 
João». Por seu turno, um 
outro ocupante do veiculo, 
tambem estudante, de 23 
anos, morador na Guarda, 
encontrava-se ainda, à ho- 
ra de encerramento desta 
edição, na Unidade de 
Urgência daquele hospital. 

Por seu lado, o con- 
dutor do «jeep», de 18 
anos, estudante, no Porto, 
sofreu ferimentos ligeiros e 
teve alta hospitalar às 8 
horas, referiu fonte hospi- 
talar. 


PAÇOS DE BRANDÃO 


(Localização: 20 km a sul do Porto) 
Reconhecido pelas Portarias 1119/91 
de 29 de Outubro e 1236/93 de 2 Dezembro 


e Relações Públicas e Publicidade 


nos área ardida. 
Os números rela- 
tivos aos incêndios florestais 
no concelho de Gondomar 
mostram que houve este ano 
uma acentuada melhoria. Pe- 
lo menos foi essa a conclusão 
a que chegou a Junta de 
Núcleo Centro/Norte do 
Corpo Nacional de Escutas 
(CNE), que apresentou on- 
tem, em Gondomar, dados 
sobre a acção de vigilância 
levada a cabo no municipio, 
até final de Agosto, por 150 
escuteiros, 50 deles oriundos 
de outras localidades. Assim, 
o número de incêndios bai- 
xou dos 180 para 108, en- 
quanto o total de área ardida 
desceu abruptamente, dos 
180 para os 48 hectares. 
«Esta melhoria deve-se 
muito ao patrulhamento», 
afirmou o chefe José Fer- 
nando, autor do projecto de 
vigilância, que arrancou em 
91 e que este ano foi tam- 
bem aplicado nos distritos 
de Braga, Aveiro e Coim- 
bra, reunindo cerca de seis 
centenas de escuteiros. 
Uma experiência iniciada 
em 96, mas que agora me- 
receu já um apoio oficial 
«na ordem dos 50 mil con- 
tos», como referiu ao «CP» 
aquele responsável. 
São as acções de forma- 
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ção de monitores na Serra da 
Lousã, em terrenos da Direc- 
ção Geral de Florestas 
(DGF), a dar os primeiros 
frutos. «Arrancaram há três 
anos e têm sido formados, em 
média, 40 monitores por 
ano», sendo que alguns deles 
vão viajar brevemente até 
França, a fim de se inteirarem 
da experiência dos colegas 
desse Pais em termos de 
vigilância florestal. 

O CNE está, assim, con- 


vencido que algo mudara 
positivamente, «até ao final 
do ano». A DGF e o Minis- 
tério da Administração Inter- 
na estão a preparar um pa- 
cote legislativo que visa dar 
outra eficácia à detecção de 
fogos florestais, retirando es- 
sa atribuição áqueles que 
tradicionalmente a desempe- 
nham — pastores e agriculto- 
res que nesta estação têm 
tempo livre para observar. 
«Não faz sentido, nem é 


humanamente possível, que 
pessoas sem formação especi- 
fica sejam obrigadas a vigiar 
a floresta durante 12 horas 
ininterruptas», comenta José 
Fernando. 

Os escuteiros estão opti- 
mistas e dizem mesmo que, 
pelos dados disponíveis, as 
autoridades inclinam-se para 
aprovar uma alternativa «que 
se aproxima muito daquilo 
que nós próprios defende- 
mos», ou seja, à transferência 
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ambientalistas e voluntários, 
«de preferência» residentes na 
área a manter debaixo de 
olho. 

Voltando a Gondomar, 
verifica-se que duas freguesi- 
as hã em que o número de 
incêndios e de área ardida 
não tem regredido, antes pelo 
contrário: Foz do Sousa e S. 
Pedro da Cova apresentam 
indices preocupantes desde 
96. Os escuteiros atribuem o 
facto a «interesses comerci- 
ais», mas criticam as duas 
juntas de freguesia, conside- 
rando que não estão a fazer 
aquilo que podem e devem no 
capitulo da sensibilização de 
miúdos e graúdos. «As juntas 
devem ser mais interventi- 
vas», referiu o chefe Manuel 
Afonso. 

De resto, a Junta de 
Núcleo Centro/Norte do 
CNE não imputa às cinco 
corporações de bombeiros 
gondomarenses quaisquer 
responsabilidades sem even- 
tuais rescaldos mal realiza- 
dos, causa de reacendimentos 
- «em Gondomar, não há 
negligência de bombeiros», 
disse José Fernando. Em 97, 
não se registou também qual- 
quer detenção de pirômano 
em Gondomar. 


Miguel Reis Miranda 


FIM DA COLÓNIA BALNEAR -A Junta de Freguesia de Campanhã, com a 
colaboração das colectividades e associções da freguesia, levou, durante os meses 
de Junho, Julho e Agosto, cerca de 1.500 crianças até à praia, organizadas em 
colónias balneares. E ontem, para assinalar o fim da época, foi organizado um 
espectáculo no jardim da Corujeira, com distribuição de várias prendas, 
designadamente vestuário, calçado e brinquedos, «bens de que necessitam as 
crianças», referiu o vereador do pelouro da Acção Social da Junta, Joaquim 
Castro. Isto «porque se trata de uma zona que abrange muitos bairros camarários 
com dificuldades muito grandes. Aliás, esta é a freguesia que tem mais bairros 
camarários», salientou o vereador. Para abrilhantar a festa, a junta contou com a 
participação da instituição «Novo Trilho», «que apoia os toxicodependentes e as 
crianças carenciadas». Desta feita, foram as próprias crianças as protagonistas do 
espectáculo, tendo dançado e cantado perante as muitas pessoas que ontem se 
deslocaram ao jardim da Corujeira (foto de Angela Velhote) 
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Valentim Loureiro entrega casas a carenciados 


« gora, são cem por 
semana», afirmou 
ontem Valentim 

Loureiro, presidente da Cà- 

mara Municipal de Gondo- 

mar, durante a cerimônia de 
entrega de 96 habitações 
pertencentes ao Conjunto 

Habitacional das Areias, em 

Rio Tinto. 

Futuros moradores, fa- 
miliares, amigos, interessa- 
dos no projecto e curiosos, 
quase ninguém faltou à festa 
de atribuição das casas. Aqui 
e ali cresciam os comentários 
aos novos apartamentos e 
também os lamentos de 
quem não chegou a inscre- 
ver-se na Câmara. «Já estou 
arrependida de não ter con- 
corrido», dizia uma senhora, 
enquanto outra se queixava 
por «ninguém» lhe «ter bati- 
do à porta». 

Os imóveis entregues fa- 
zem parte de um conjunto de 
220 programados para aque- 
le local. Constituidos por 
rés-do-chão e três pisos, os 
prédios possuem «um interi- 
or óptimo e de boa dimen- 
são», como salientou Valen- 
tim Loureiro. O milhão e 
meio de contos investidos 
em «Areias» incluem ainda 
a construção de uma creche, 
de um parque infantil, recin- 
to de jogos e comércios. 

Segundo o edil gondo- 
marense, «as casas são para 
familias carenciadas de Gon- 
domar, ao abrigo do Progra- 
ma Especial de Realojamen- 
to». 

Os restantes fogos serão 
entregues «a curto prazo», 
como sublinhou a «O Co- 
mércio do Porto» Jorge Cos- 
ta, vereador responsável pelo 
Pelouro da Habitação. 

A Soconstrói, empresa 
responsável pelo projecto de 
construção das habitações, 
tem ainda a seu cargo a 
edificação de empreendimen- 
tos em Fânzeres e Valbom. 
Para a próxima semana, por 
exemplo, está agendada a 
entrega de 76 casas, de um 
total de 148, na primeira 


«Mais 1700 casas nos próximos três meses», prometeu o presidente 


Autarquia atribui mais 1700 nos próximos três meses 


freguesia. Valbom contará 
com 252 novos apartamen- 
tos. Obras que, na totalida- 
de, incluindo também o con- 
junto das «Areias», envol- 
vem uma verba de 15 mi- 
lhões de contos. 

Em relação à Soconstroi, 
é ainda de referir que aquela 
firma, tendo em vista a 
qualidade dos trabalhos, so- 
licitou ao Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil 
(LNEC) apoio técnico no 
desenvolvimento dos projec- 
tos. 


Negociações 
para construção 
de mais 1200 fogos 


«Durante os próximos 
três meses serão atribuidas 
mais 1700 habitações», pro- 
meteu Valentim Loureiro. 


Uma promessa que mereceu 
os aplausos de alguns dos 
presentes, principalmente 
daqueles que não têm onde 
viver condignamente. 


O presidente continuou o 
seu discurso dizendo: «Va- 
mos construir mais cerca de 
1200 casas, com rendas defi- 
nidas em função do rendi- 
mento do agredado familiar. 
Muitas familias ficaram de- 
siludidas de tanto se inscre- 
verem e de não lhes caber 
nada. Por isso, desistiram. 
Entretanto, mudaram de 
ideias e voltaram à Câmara 
e eu fui garantindo que ia 
trabalhar no sentido de fazer 
outro programa. Estou a 
conversar seriamente com o 
Governo, atraves do minis- 
tro João Cravinho, com vista 
à negociação de um novo 
protocolo». Ainda de acordo 
com o autarca, «dá-se assim 


uma resposta cabal ao pro- 
blema da habitação em Gon- 
domar», devendo o Pais 
«olhar» para o trabalho que 


tem sido feito naquele conce- 
lho. 

Enquanto estava «em 
palco», Valentim Loureiro 


esclareceu também que: a 
iniciativa «não surge por 
causa do calendário politi- 
co-partidário», mas porque 
vem na sequência de uma 
actividade iniciada há cerca 
de três anos. «Fizemos o 
protocolo que permitiu cons- 
truir todas estas habitações. 
De facto, a Câmara que 
lidero tem trabalhado para 
resolver os vossos proble- 
mas», frisou. 

Juntamente com as cha- 
ves das habitações, for ofere- 
cido um «livrinho» esclare- 
cedor de algumas questões 
com que se podem defrontar 
os futuros moradores do 
Conjunto Habitacional das 
Areias. Uma assistente social 
estará também disponivel 
para qualquer informação. 
«A Câmara não vai largar 
aqui as pessoas. A equipa de 
assistência social fará o 
acompanhamento dos resi- 
dentes. Há que ensinar a 
viver nas casas e os cuidados 
a ter, entre outras coisas. . 
Trata-se de pessoas estabili- 
zadas em termos de vida, 
mas que nunca tiveram pos- 
sibilidade de ter uma habita- 
ção condigna», refenu, por 
sua vez, Jorge Costa. 


. Rita Senos (texto) 
Angela Velhote (foto) 
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6 Regiões 


«Não preciso de passaporte 
para me deslocar em Portugal» 


Não poderia ter deixado de ser notada a ausência 


dos homens fortes do PS/Viseu, na visita do Presidente - 


da República, por acaso também da mesma família 
política, sabido que todos eles foram convidados, 
como aconteceu em relação aos do PSD e aos 
presidentes de câmaras do Distrito, de todos os 
partidos, muitos deles presentes, ao contrário do que 
sucedeu com os do PS (dos sete nenhum «assinou» o 
ponto!). 

Claro ficou, afinal, para muita gente, que o PS 
queria mesmo «boicotar a presença de Jorge Sampaio, 
como o fez, com o Governo, aquando da inauguração 
da Feira, tendo-o aí, conseguido», afirmações proferi- 
das pelo comum do cidadão. 

Jorge Sampaio também comentou a situação, 
afirmando que «o Presidente da República em 
Portugal desloca-se onde quer, onde entende, e é 
normalmente bem recebido como Chefe do Estado 
Português. E, portanto, eu não peço licença a ninguém 
para ir onde quer que seja. Não preciso de passaporte 
para me deslocar no meu Pais». 

O Presidente da República disse que foi eleito pelo 
povo português. Esteve em três feiras e «não lhe 
movem nem poderão mover, como Presidente da 
República, quaisquer interesses de natureza político- 
-partidária. Tenho muita pena que assim não tenha sido 
lido o meu procedimento». Mas, frisou, «continuarei a 
deslocar-me naquilo que considero mais justo e mais 
importante». 

Quanto a Fernando Ruas, manifestou a sua 
incompreensão por «haver gente que aposta, e tiveram 
a ousadia de o dizer publicamente, que iam dizer ao 
senhor Presidente da República para não estar em 
Viseu. Fazer oposição não é estar sempre contra quem 
está no poder. E colaborar. Arranjar propostas 
alternativas». Mas como «não as têm fazem-se destas 
figuras». 

O autarca de Viseu, atendendo à consideração que 
a figura máxima do Estado merece, «não contava» 
com este alheamento. As pessoas «deviam ser superio- 
res às guerras que eventualmente têm com o presidente 
da Câmara. Deveriam proceder como eu fiz quando cá 
esteve o senhor Primeiro-Ministro». 

Fernando Ruas adiantou ainda que os «viseenses 
gostam muito que lhe respeitem os valores. O senhor 
Presidente da República respeita-os e nós respeitâmo- 
lo. O segredo é este. Quem não respeita os valores 
prima pela ausência», como «tem feito ultimamente o 
PS», concluiu o autarca viseense. 


RB 
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Jorge Sampaio, na Casa da Ribeira, assinou o Livro de Honra 
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Visita de Jorge Sampaio à Feira de S. Mateus 


Um mar de gente acolheu o Presidente 


Feira de S. Mateus 

viveu mais um dia 

glorioso da sua já 
longa e impar história. O 
momento foi proporciona- 
do pela visita do Presidente 
da República, cuja chegada 
à Casa da Ribeira, junto ao 
recinto, se operou no maior 
silêncio possivel. Deu-se 
conta que estava a chegar 
a mais alta figura da Nação 
apenas pelo agitar da Ban- 
deira Nacional, no veiculo 
que o conduzia. Mais nada. 
O «aparato» policial não se 
«viu». Nem o minimo rui- 
do. Espantoso! 


Recebido pelo autarca 
viseense, Fernando Ruas, 
Jorge Sampaio, dirigiu-se 
para o interior do edifício, 
onde tomou contacto com o 
que de mais genuino se 
produz na região, no âmbi- 
to do artesanato, percorren- 
do toda a enorme e diversi- 
ficada exposição. Depois, 
falou com os jornalistas, 
assinou o livro de honra e 


jantou, também na Casa da 
Ribeira, de onde saiu direc- 
to para a Feira de S. Ma- 
teus, bastando-lhe, para 
tanto, atravessar Av. Emi- 
dio Navarro. 

A Feira surgiu à sua 
frente, como num conto de 
fadas, vestida das suas me- 
lhores roupagens para rece- 
ber o primeiro cidadão do 
Pais, que se mostrou sur- 
preendido ao franquear as 
portas do certame, onde foi 
«obrigado» a parar, não 
apenas devido ao «espan- 
to», mas também porque a 
multidão, que o rodeou, 
impôs regras, fazendo um 
enorme circulo à sua volta. 
Nele tomaram parte a In- 
fantuna/Cidade de Viseu, 
diversos grupos folclóricos 
locais e o povo, anónimo, 
cantando, em unissono: 
«Viseu, Cidade da Beira». 
Um momento alto que dei- 
xou marcas profundas no 
ilustre visitante. Depois, foi 
a visita ao certame. 


Bem, a reportagem po- 
deria acabar aqui. Dissemos 
o essencial e tudo decorreu 
sem atropelos. Mas não € 
justo que assim se proceda, 
até porque há mais cam- 
biantes (muito significativas 
e «originais») que ficaram a 
marcar esta visita, que Os 
socialistas «quiseram» tra- 
var, como se sublinhou pela 
semana e com maior insis- 
tência na própria noite da 
visita (sexta-feira), atenden- 
do ao comportamento, so- 
bretudo dos deputados na 
AR, pelo PS, que primaram 
pela ausência. A verdade, 
verdadinha, é que não hou- 
ve ninguém que não falasse 
nela, bem como na dos 
presidentes de câmaras, 
que também «pintam rosa», 
e ainda dos vereadores (ex- 
cepto Idálio Martelo), to- 
dos convidados. Um ou 
outro socialista, que lográ- 
mos descortinar, não deu 
para «safar» a situação, 
que não escapou ao próprio 


Jorge Sampaio, Presidente 
de todos os portugueses, 
menos, ao que parece, dos 
socialistas de Viseu com 
mais responsabilidades. No 
meio do «negrume» socia- 
lista, lã se evidenciou a 
presença, digna, de um ou 
outro presidente de Junta 
de freguesia. Ah!, e o candi- 
dato à Junta de Freguesia 
de S. Jose, pelo PS, espaço 
geográfico onde decorre a 
Feira de S. Mateus. 


Promessa cumprida 


Jorge Sampaio disse à 
Comunicação Social que 
estava em Viseu para cum- 
prir uma promessa. Esteve 
na Feira do Artesanato, em 
Vila do Conde, na Fatacil, 
no Algarve e agora na 
«Feira de S. Mateus, em 
Viseu, que é, como se sabe, 
uma das feiras mais antigas 
do Pais, com mais de 600 
anos (605) e significa um 
grande esforço que anual- 


MONTRA DAS POTÊNCIALIDADES DA REGIÃO COM O APOIO DE () Comércio do Porto 
HOJE DIA DO CONCELHO DE LOUSADA 


10.00h - ABERTURA 


VIH Concurso de Saltos Nacional de Penafiel 
15.00h - Desfile de Tractores Agrícolas 


21.30h - No Palco Parque de Jogos: 


Rancho Folclórico de Abragão 


Grupo Folclórico de Penafiel 


24.00h - Sessão de Fogo-de-Artifício 
Encerramento da AGRIVAL/97 


APREGIE A GASTRONOMIA DO VALE DO SOLUISA 
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mente se faz e que premeia 
as actividades de uma re- 
gião. Deve-se fundamental- 
mente a isso a minha pre- 
sença, aqui», observou. 

O presidente da Câmara 
Municipal, no jantar (res- 
trito) de homenagem ao 
Presidente da República, 
agradeceu a visita a Viseu 
e em particular à Feira de S. 
Mateus, cumprindo uma 
promessa que não tinha 
podido concretizar, no ano 
passado. 

Ruas considerou a pre- 
sença de Sampaio um elogio 
aos autarcas portugueses, 
uma vez que ele também 
sabia o que isso era, na 
prática, considerando-o 
uma pessoa com grande 
ligação ao Poder Local, 
enquanto presidente da Cà- 
mara de Lisboa. Portanto, 
era com dupla satisfação 
que tinha um homem deste 
jaez, na sua terra, dando-lhe 
o privilégio de estar presen- 
te no decorrer do maior 
evento sócio-econômico, 
cultural e recreativo da re- 
gião. 

Na resposta, muito in- 
formal, Jorge Sampaio disse 
que Viseu era, de facto, uma 
grande cidade, que se de- 
senvolveu muito nos últi- 


A Infantuna e outros agrupamentos cantaram «Viseu cidade da Beira» 


mos anos, afirmando mes- 
mo que está completamente 
diferente daquela que co- 
nhecia, aproveitando, por 
isso, para elogiar os autar- 
cas e as pessoas de Viseu. 


Afinal o PS 
sabia da visita 


Rompendo o «silêncio», 
a Federação Distrital de 
Viseu/PS e a Secção Conce- 
lhia de Viseu, saem à rua, 
no dia da visita, a dizer que 
ao tomar «conhecimento 
público da visita» que Jorge 
Sampaio efectuaria a Viseu, 
«o PS regojiza-se por esta 
visita, significando o inte- 
resse e atenção que o mais 
alto magistrado da Nação 
dedica ao que de mais ge- 
nuino e tradicional se faz na 
região, tributando assim 
uma justissima homenagem 
as gentes de Viseu». 

«Com este gesto, o PS 
considera que já valeu a 
pena o esforço e a dedica- 
ção dos socialistas de Viseu 
e do movimento cívico que 
determinadamente contri- 
buiram para a eleição do 
dr. Jorge Sampaio, Presi- 
dente da República». 

«E um dia de festa para 


Viseu com o qual os socia- 
listas de Viseu muito se 
congratulam». 

Mas o que não se enten- 
de é que depois de tudo isto, 
o PS se tenha alheado com- 
pletamente da visita do Pre- 
sidente da República, nesse 
mesmo dia. 

«Não dá para enten- 
der», afirmava-se no amplo 
recinto. O vereador do PS 
na Câmara Municipal, Idá- 
lio Martelo, o único a dar a 
cara (faltou o próprio can- 
didato à Câmara Municipal 
e actual vereador, José Ma- 
nuel) afirmou ao nosso jor- 
nal que não compreendia e 
não sabia a razão da ausên- 
cia, pois todos tinham sido 
convidados. Mais, «em con- 
versa com alguns amigos, 
da mesma área política, 
tomei conhecimento que 
também estão estupefactos 
com este procedimento. As 
pessoas do PS alhearem-se 
dum acontecimento desta 
natureza, demais a mais 
tratando-se do mais alto 
magistrado da Nação, não 
faz sentido. Não entendo o 
que se passa no PS. Não 
entendo a estratégia política 
do meu partido», afirmou. 


Rodrigues Bispo 


O Presidente, com outras individualidades, à chegada à Feira de S. Mateus 


Notas à margem da visita do PR 


O presidente da República esclareceu, em 
Viseu, alguns pontos sobre a Regionalização. 
Afirmou que não terá nenhuma intervenção 
numa matéria que está sob a competência dos 
trabalhos da AR. Disse que não tem, como 
Presidente da República de patrocinar qualquer 
mapa sobre a divisão deste País. O povo, em 
«referendo», irá ter a decisão final sobre esta tão 
importante matéria e isso o anima. Deseja, no 
entanto, que ela, a ser implementada, «tenha o 
mais largo consenso possivel». Estamos perante 
um assunto muito sério não cabendo ao Presi- 
dente ser colocado entre um «sim ou um não». 

As sanções impostas à UNITA pela ONU 


Regiões 7 


deixam esperanças a Jorge Sampaio de que 
«daqui até final de Setembro se tenham dado 
passos significativos que permitam ver que os 
acordos de Lusaka estão constantemente a ser 
implementados e que há esperanças que a paz 
esteja consolidada», Todavia, entendeu não ser 
altura falar no papel que poderá ou não vir à ter, 
ninguém se voluntarizando para algo que não 
tem neste momento qualquer cabimento. Agora, 
entende que todos podem e devem contribuir 
para consolidar a paz em Angola. E esses «são 
com certeza bem-vindos». 


RB 
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Com Multimethod? de Wall Street Institute 
aprender Inglês é mais rápido, fácil e agradável. 
A total flexibilidade de horários, sem horas 
fixas e sem perda de aulas, permite-lhe aprender 
Inglês de forma definitiva e em muito pouco tempo. 


MultimethodO: 

Multimédia + Professor + 5 vantagens. 
A combinação dos melhores recursos 
peregêgico, humanos e tecnológicos, única 
no mundo. 


Multimédia + Professor 


Em cada sessão individual, com a colaboração 


do Professor, o aluno utiliza o Sistema 
Interactivo do Wall Street Institute e 
progride rapidamente ao seu ritmo. 
Nas aulas de conversação, em grupos 
reduzidos de 1 a 5 alunos, o Professor ide 
origem) consolida e activa os conhecimentos 
linguísticos adquiridos. 


AS CINCO VANTAGENS 


“Horários livres 


«Sem perda de aulas 
“Sem limite de horas 


GRÁTIS 


OFERTA DO 1º MÊS + MATRÍCULA 
E MATERIAL DIDÁCTICO* 


“Ambiente acolhedor 
e Soclal Club 
“Resultados garantidos 


*Oferto válida paro os SO primeiras pessoas por Centro que se motriculem num Curso Normal até 30 de Setembro 


Informações e Dossier de Apresentação: 


Visite os nossos Centros (9.00 h às 22.00 h) ou telefone: 


0808 20 40 20 


( Linha Azul para todos os Centros) 


A sua melhor opção: 25 anos de experiência 
e mais de 200 Centros na Europa. 


DA RIA RS DS TR 


SALDANHA UBERDADE 
Edificio Monumental Av. da Uberdade, 
Lisboa Av. Proio do Vitória, 146 - R/c 
E (Metro Avenido) 
Carcavelos Almada Coimbra 
Rua 5 de Outubro, 2 Av. 25 de Abnil, Av. Fernõdo 
(frente à Estação) 38-72 Dr . de Mogolhães, 
(Ex Prédio do Canecão) 44B «1º À 


WALL STREET INSTITUTE 


SCHOOL OF ENGLISN 


Ma RM Pi VI! 


ENTRECAMPOS BENFICA Cascals 
Ediico Grande R. Prof Reinaldo Ed S José, 4 ndor, 
28 - SE dos Santos, Alomedo Combuinntes 
IMetro Entrecompos) | 3-8 (frente ao Colifo) | da Gronde Guara 
Porto Gaia Brage 
VOAVISTA Av. da República, Rvo Dr, Jusina 
Rua Júlio Dinis, 1545 Cruz, 90 -* 
845 S/lojo (Ed. Anônima) 


OS CENTROS WALL STREET TÊM O SEU FUNCIONAMENTO AUTORIZADO PELO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 


No Posto de Turismo da Praça de Santiago 


(Da Piedade» expõe tasquinhas Vimaranenss 


artista vimaranense José da Costa, 
«Da Piedade», tem patente ao públi- 
co, na Galeria do Posto de Turismo da 
Praça de Santiago, mais de três dezenas de 
trabalhos de pintura «naif». Apaixonado pelo 
património artístico da terra que o viu nascer, 
nomeadamente o Centro Histórico, «Da Pie- 
dade» desta vez, na sua mostra, apresenta o 
tema atraente das «Tasquinhas de Guimarães» 
com as suas típicas fachadas. Uma exposição 
que pelo seu ineditismo tem levado áquela 
galeria muitos apreciadores da sublime arte. 
Na pintura de José da Costa, «Da Piedade», 
facilmente se percebe o espirito de um artista 
perspicaz, arguto, intrinsecamente jovial. A sua 
incansável disponibilidade em sempre procurar, 
cada vez mais, divulgar os recantos artísticos e 


históricos da cidade berço, é agora bem expresso 
nas «Tabernas de Guimarães». 

Nascido na freguesia de S. Sebastião, Guima- 
rães, há 47 anos, José da Costa, «Da Piedade», 
tem levado a sua arte a diferentes terras do Pais. 
Já promoveu uma dúzia de mostras individuais e 
esteve, designadamente, em Guimarães, Braga, 
Lisboa, Estoril, Póvoa de Varzim, tendo entre 
outros conquistado o 1º Prémio do Salão Naif da 
Lousã - tema livre 1996. 

Tal como no Salão de Arte Naif do Casino do 
Estoril, a exposição de pintura de «da Piedade» 
tem sido muito visitada e apreciada, na Galeria do 
Posto de Turismo desta cidade. 


Salgado Oliveira 


. PORQUE QUEREMOS OS BEBÊS FELIZES! 
BELMIRO MARTINS & CA., LDA. 


MJ 


TELEF.: (053) 483273 + TELEX: 32406 BELMAR P « FAX: (053) 483385 
4815 CALDAS DE VIZELA - PORTUGAL j 
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Toxicodependentes mudam de «poiso» 


Avenida João Dua- 
rte tornou-se, ultima- 
mente, no local pri- 


vilegiado para o tráfico de 
droga e o Centro Comercial 
Bolivar transformou-se em 
poiso de toxicodependentes. 

Esta situação está a preo- 
cupar os comerciantes aí ins- 
talados, que tiveram mesmo 
de fechar as casas de banho 
do Centro Comercial, depois 
de algumas cenas menos co- 
muns, ou seja, o aparecimento 
de seringas e a utilização das 
casas de banho das senhoras 
por individuos do sexo mas- 
culino. 

Segundo um comerciante 
deste Centro Comercial, «os 
toxicodependentes chegaram 
mesmo a rebentar com as 
portas da casa de banho e 
dão um mau ambiente a toda 
esta zona». 

As escadas norte do 
Centro Comercial Bolivar 
são utilizadas pelos consu- 
midores, que daí controlam 
a chegada dos traficantes, 
sendo as transacções efec- 
tuadas na própria Avenida 
ou nas garagens de um pré- 
dio, junto ao viaduto que dá 


continuidade à Rua de Oli- 
vença. 

A PSP de Barcelos já tem 
conhecimento deste novo poi- 
so de toxicodependentes e há 
uma semana a esta parte, 
depois de vários dias de vigi- 
lância, acabou por deter um 
individuo com dois gramas de 
heroina, que está agora em 
prisão preventiva na cadeia de 
Viana do Castelo. 

Segundo o comissário Ma- 
nuel Tiago, comandante da 
PSP de Barcelos, «é bem pro- 
vável que outros traficantes 
continuem a operar nas redon- 
dezas, até porque os consumi- 
dores estão cada vez mais a 
aumentar». Para a PSP, não 
vale a pena ter ilusões, pois o 
número de consumidores não 
pára de aumentar, daí que 
aumente também o número de 
traficantes. Um ciclo vicioso 
que começou na Rua Direita, 
passou depois para junto da 


Igreja Matriz, Bonfim, Campo 


25 de Abril e actualmente 
encontra-se na Avenida João 
Duarte. 

Ainda segundo o coman- 
dante da PSP, «o posto de 
Barcelos tem uma brigada a 


Braga 


trabalhar 18 horas por dia, 
somente no combate ao tráfi- 
co de droga e dispõe de duas 
viaturas, uma delas civil, mas 
os meios nunca são suficientes 
se pensarmos na dimensão do 
problema», acrescentou. 

Nos últimos tempos, as 
detenções por tráfico de droga 
aumentaram. Hã seis meses, 
em média, eram detidos oito 
traficantes por mês e 25 por 
cento ficava em prisão pre- 
ventiva. Nesta altura estão 
detidos os traficantes mais 
conhecidos da cidade, mas 
também é verdade que novos 
traficantes estão a aparecer. 

A Polícia está atenta ao 
problema e tenta, através da 
vigilância, dispersar os negó- 
cios da droga. No entanto, na 
opinião do responsável da 
PSP é necessário que a popu- 
lação colabore com as forças 
da segurança. Para tal, basta 
muitas vezes um telefonema, o 
número de uma matricula de 
carro, e não é necessário que 
as pessoas se identifiquem 
para que a Polícia investigue 
e tome medidas. 


Conceição Rocha 


Paróquia de S. Lazaro comemora 250 anos 


A comunidade paroquial 
de S. José de S. Lázaro, na 
cidade de Braga, comemora 
no próximo dia 5 os 250 anos 
da sua fundação, pelo arcebis- 
po D. José de Bragança. A 
paróquia anunciou já o pro- 
grama comemorativo da efe- 
méride e o lançamento de um 
livro sobre a história desta 
localidade outrora fora de 
portas e no centro da cidade. 


As comemorações do dia 


S incluem a celebração de uma 
eucaristia solene, presidida 


pelo arcebispo D. Eurico Dias 
Nogueira, às 21.30. No final, 
durante uma sessão solene, o 
prof. Doutor Cónego José 
Marques apresenta o livro 
«A paróquia de S. José de S. 
Lázaro 1747-1997», da auto- 
ria de Eduardo Pires-de Oli- 
veira. Outras iniciativas come- 
morativas estão anunciadas 
para todo o ano. 

A paróquia de S. Lázaro 
resultou do desmembramento 
da freguesia de S. Vitor há 250 
anos, já que foi criada exacta- 


Vila do Conde 


L6) mil contos custeiam 
q EN 13 entre Mindelo e Arvore 


A Câmara Municipal de Vila do Conde adjudicou a 


empreitada de pavimentação e arranjos do troço da EN 
13 entre Arvore e Mindelo, frontal à Zona Industrial, ali 
em desenvolvimento, nomeadamente em frente à Fábrica 
de Mindelo e à nova Siemens. 


O custo da obra é de 260 mil contos e inclui moderna 


iluminação, passando o conjunto a ter uma largura de 
19,5 metros e sendo conluído a norte e a sul por duas 


rotundas. 


Os trabalhos vão iniciar-se de imediato e estarão 
concretizados daqui a quatro meses. 


RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO 
BA IMRIZA 


RUA PROF. SAMPAIO CARVALHO, N.º 58 
(052 858270 (Secretaria) - 858185/857897 (Concursos) 
FAX 052 856243 + 4780 SANTO TIRSO 


mente no dia 5 de Setembro 
de 1747. Durante quase dois 
séculos foi uma freguesia de 
carácter rural e apenas duas 
das suas artérias, as ruas de 
Aguas da Ponte, que ligavam 
o burgo ao rio Este, tinham 
um certo carácter urbano. 

A norte, até 1926, o limite 
de S. Lázaro ficava para além 
do actual Avenida Central, 
mas esta parte da cidade foi 
na altura afecta a S. Victor. 

Com a expansão da cidade 
para Sul, já nos anos 50, S. 
Lázaro registou um cresci- 
mento urbano assinalável, co- 
meçando então a construção 
de novas urbanizações em 
terrenos até então dedicados 
à agricultura, primeiro na 
zona da actual escola D. 
Maria II em, já na década de 
80 no Carandá e Fujacal. 
Devido a tamanho crescimen- 
to, em 1983 passou a consti- 
tuir a nova paróquia de Santo 
Adrião o território situado a 
Sul do Rio Este. Devido a 
estes reordenamentos admi- 
nistrativos, actualmente não 
são coincidentes as áreas que 
correspondem à paróquia e à 
freguesia de S. Lázaro. 

O estudo sobre a história 
de S. Lázaro, realizado por 
Eduardo Pires de Oliveira, da 
Biblioteca Pública de Braga, 
analisa detalhadamente a evo- 
lução desta freguesia urbana 
ao longo de 450 páginas, 
detendo-se, nomeadamente, 
sobre as suas instituições e 
responsáveis paroquiais, geo- 
grafia, economia e documen- 
tos vários. 

Com uma encadernação lu- 


- xuosa, em tela impressa a ouro, 


fotografias a papel de grande 
qualidade, o livro será posto à 
venda por oito mil escudos. 


José Campinho 
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Aveiro 


Nucleo de arte promove 
aulas em São Bernardo 


O núcleo de arte de São Bernardo vai dar continuidade no 
ano lectivo de 1997/98 a um conjunto de cursos, alguns deles 
novos. : 

Os cursos a ministrar, a partir de Outubro, serão: 
arraiolos, arte aplicada, artes decorativas, bordados, corte e 
costura, decoração de interiores, três dimensões, fotografia, 
pintura e porcelana e pintura a óleo sobre tela. 

As inscrições podem ser feitas na sede da Junta de 
Freguesia de São Bernardo até 26 deste mês, excepto para o 
curso de fotografia, cuja data limite é 11 de Outubro. 


Cursos de Verão 
no circulo musical da Bairrada 


O Circulo de Cultura Musical da Bairrada vai promover, 
entre os dias 8 e 13, a edição dos «Cursos de Verão», nas 
instalações da escola secundária de Oliveira do Bairro. 

Os cursos, e respectivos monitores, a ministrar na edição 
do corrente ano são: canto, por Maria Repas Gonçalves; 
flauta, por Olavo de Barros; guitarra, por José Diniz e João 
Moita; violino, por Flávio Liviabella; violoncelo, por Paulo 
Gaio Lima, e piano de acompanhamento, por António 
Chagas Rosa e Jorge Ly. 


Kartodromo de Oia recebe 
I trofeu de resistência 


No kartódromo de Oiã vai decorrer, nos dias 13 e 14 de 
Setembro, a primeira prova da primeira edição do «Troféu de 
Resistência KO», aberta a pilotos com idades superiores a 18 
anos. 

A segunda prova será disputada nos dias 25 e 26 de 
Outubro, na mesma pista, numa organização do Kart Clube 
de Oia. 

Em cada uma das provas as equipas concorrentes terão de 
dar 500 voltas à pista pelo que cada competição deverá durar 
cerca de oito horas consecutivas. 

Para cada prova, a organização prevê um número máximo 
de 20 equipas, sendo cada uma das formações constituida por 
um número de pilotos que poderá oscilar entre os quatro e 
seis. 


FEDRAVE lança instituto 
de ensino à distância 


A Fundação para o Desenvolvimento da Região de 
Aveiro (FEDRAVE) vai arrancar já em Setembro um novo 
instituto. Trata-se do IED - Instituto de Ensino à Distância 
que funcionará em instalações próprias, na Rua Canal de S. 
Roque. O objectivo é, segundo os responsáveis da Fundação, 
«responder a uma série de objectivos educativos estratégicos e 
tácticos da FEDRAVE», inegrando um moderno centro 
informático (CINFO), apetrechado com equipamento de 
última geração e com as últimas versões de programas de 
base e de author, alguns dos quais de origem norte-americana, 
ainda não conhecidos na Europa. 

O IED irá actuar em di- 
versas áreas, nomeadamente 
na formação de professores 
relativamente às metodologias 
e ambiente de formação à 
distância, transmitindo concei- 
tos de natureza pedagógica e 
de tecnologia educativa, acções 
que se destinam a um universo 
alargado de professores de 
vários ramos do ensino e da 
formação profissional. 

Outra das áreas de actua- 
ção situa-se ao nível da produ- 
ção, com valências resultantes 
de ligações existentes com ou- 
tras instituições universitárias 
estrangeiras e na consultadoria 
dando apoio técnico, pedagó- 
gico e de gestão a centros de 
ensino e de formação que 
requeiram mais valias na área 
da educação à distância. 

O TED vai tmbém permitir 
a formação complementar dos 
alunos do ISCIA em áreas de 
informática e ainda a produ- 
ção de material multimédia. 
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Em maré de encerramentos 


Instituto do Desporto 
manda fechar «Vagasplash» 


O «Vagasplash», parque aquático localizado na praia 
da Vagueira, em Vagos, foi mandado encerrar por ordem 
do Instituto Nacional do Desporto por não possuir, 
segundo esta entidade, a autorização necessária para 
funcionar, uma atitude que a administração da «Costa- 
situr», responsável pelo empreendimento, desde já con- 
testa. 

Segundo afirmações prestadas por Antônio Cardoso, 
delegado em Aveiro do Instituto do desporto, seguiu já 
uma carta registada com a ordem de encerramento 
daquele parque aquático. 

Um dos responsáveis pelo «Vagasplash», Nelson 
Costa, disse a «O Comércio do Porto» ainda não ter 
recebido qualquer informação oficial para o encerramen- 
to, pelo que o parque aquático continuava aberto ontem, 
com grande movimentação, e hoje, domingo, também 
com grande afluência de crianças que frequentam aquela 
estrutura turística polivalente da «Costasitur». 

Para Nelson Costa «só depois de ver o conteúdo da 
carta/notificação é que poderá acatar as ordens, mas não 
vai ser um processo arquivado porque nós julgamos na 
legalidade e com condições de segurança para o 
funcionamento deste parque aquático. Lutaremos até 
estarem esgotadas todas as possibilidades, porque pensa- 
mos que não devemos ser incluidos na mesma decisão 
tomada para outros parques. Há casos e casos e não 
podemos ser prejudicados pelas faltas de outros». 

O «Vagasplash» tem já uma longa história. Aberto em 
1990 viria a encerrar as portas em 1993, «meramente por 
questões políticas e nunca de insegurança», afirma Nelson 
Costa. Manteve-se nesta situação durante dois anos - 
1993/94 — tendo reaberto em 1995. 

Este parque aquático faz parte de um complexo 
desportivo e é utilizado 
pelos filhos de uma popu- 
lação turística que ronda o 
meio milhar de pessoas. 
Por isso, «os clientes de 
“cartão” não podem ser 
prejudicados com esta me- 
dida que, julgamos, infuda- 
mentada. Mas só quando, 
repito, recebermos a carta 
de encerramento podere- 
mos tomar as nossas deci- 
sões, cientes de que iremos 
fazer tudo por tudo para 
que se viabilize um projecto 
que está legal», comenta o 
administrador da «Costasi- 
tur». 

Tanto quanto sabemos, 
a empresa estará mesmo na 
disposição de processar ju- 
dicialmente o Instituto Na- 
cional do Desporto, a enti- 
dade oficial que já lhe 
causou muitos prejuizos. 
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PAGAMOS BEM COM 
DINHEIRO NOVO PELA 
SUA CENTRAL VELHA 


* Ofertas limitadas ao período desta campanha. 


Contacte-nos! 


Nas criticas ao Executivo, sobre a Bandeira Azul 
«Esmoriz - MA» solidario 
com a Junta de Freguesia 


A Associação «Esmoriz - Movimento Autonómico», 
que luta pela criação do concelho de Esmoriz, está 
solidária com as deliberações da Junta de Freguesia 
relativamente ao processo da retirada da Bandeira Azul e 
as acusações feitas à autarquia de Ovar por ter ocultado a 
informação. 

O movimento afirma não poder «repudiar o compor- 
tamento da Câmara de Ovar por reter informações 
importantíssimas que se prendem com a Bandeira Azul e 
a saúde pública», lamentando ainda «o anunciado 
condicionamento feito e da responsabilidade da ABA 
'por um período de tempo de elegibilidade das praias do 
concelho de Ovar para a atribuição do galardão da 
Bandeira Azul». 

Os responsáveis do movimento não deixam, também, 
de lamentar que «a atitude, talvez precipitada ou leviana 
do Executivo camarário, tenha implicado que “esta 
situação terá de ser levada ao conhecimento da Coor- 
denação Europeia, o que como se compreende irá pôr em 
causa o prestígio que internacionalmente goza a Compa- 
nhia da Bandeira Azul em Portugal». 

Afirmando não estranhar o «menosprezo praticado 
pela Câmara de Ovar em relação a entidades eleitas», o 
«Esmoriz - Movimento Autonómico» sublinha estar 
preocupado com «o eventual prejuizo concelhio e 
nacional, causado pela actuação pelo Executivo camará- 
rio de Ovar». 

Afirma ainda que em Esmoriz, desde a primeira hora, 
a autarquia local «tem envidado esforços no sentido de 
manter "justificado" o galardão Bandeira Azul disponibi- 
lizando meios humanos e financeiros». 

A associação conclui que «as regras não foram 
cumpridas nem respeitadas pela Câmara de Ovar e, como 
vem sendo hábito, as más consequências serão suportadas 
pela comunidade esmorizense». 
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«Paços de Ferreira até ao proximo dia 7, no 
— Capital do Mó- pavilhão de exposições 
vel», a decorrer, da Associação Empresa- 


Raimonda - 4590 Paços de Ferreira - Telef. 055-879625 - Fax 055-878088 


rial de Paços de Ferreira, 
transformou-se definitiva- 
mente numa feira monote- 


x DELDIMÓVEL x 


INDÚSTRIA EM ESTOFOS E MÓVEIS, LDA. 


SE PRETENDE CONHECER UMA GAMA 
VARIADA DE ESTOFOS VISITE-NOS. 
VERIFICARÁ A DIFERENÇA NA QUALIDADE E DESIGN. 


mática, ou seja, exclusiva- 
mente de mobiliário. 

Um objectivo que o 
presidente da Associação 
Empresarial (AEPF), Paulo 
Martins, quis imprimir ao 
certame. 

Paulo Martins consi- 
dera que, assim, «O visi- 
tante sente-se mais atrai- 
do, na medida em que, 
se é convidado a vir a 
uma feira, a Capital do 
Móvel, então dever-se-á 
dar-lhe o direito de ver o 
produto deste concelho. 
Sentimos que esta é a 
forma de respeitarmos 
mais o nosso cliente». 
Pretende-se, desta for- 
ma, «evitar a dispersão 
de produtos e desenvol- 
ver cada vez mais O con- 
ceito de qualidade e de- 
Sign, O que se torna mais 
fácil, apenas entre em- 
presários da mesma 
área», crescentou ainda 
o presidente da AEPF. 
Talvez por isso, a Asso- 
ciação Empresarial re- 


«Do trabalho nasce a obra - da experiência o saber feito»=- é o 


PS podia Dai 


novo slogan defendido por Paulo Martins para a Capital do 
Móvel, acrescentando que o título do concelho já passou de 
slogan a estatuto 


Empresarios esperam mais visitantes 


giste, este ano, um au- 
mento significativo do 
número de expositores, 
mais de 200. 

Entretanto, a pensar no 
conforto dos milhares de 
visitantes e dos exposito- 
res em si, a AEPF introdu- 
ziu várias melhorias, no 
que respeita a infra-estru- 
turas. Assim, é de salientar 
o novo pavilhão de expo- 
sições, inaugurado ontem 
pelo ministro João Cravi- 
nho, que veio substituir as 
precárias condições de 
uma «lona», as novas 
acessibilidades à AEPF e 
Os novos parques de esta- 
cionamento. 

independentemente 
das novidades reservadas 
para este ano, O importan- 
te — esperam os empresá- 
rios — é que O número de 
visitantes nacionais e es- 
trangeiros seja tão signifi- 
cativo como o dos anos 
anteriores, senão mesmo 
superior, para que se ge- 
neralize cada vez mais a 


OCGHA 
artuintaria 


PRESENTE NA CAPITAL DO MÓVEL 


MANUEL CARNEIRO DA ROCHA 
VINHAL - LORDELO 
TELEMÓVEL - 0931 513214 
TEL. E FAX (02) 4444642 - 4580 PAREDES 


e Móveis 
e Portas 
* Tacos 
* Soalhos 
* Parquetes 


ideia de que a «qualidade 
estã aqui e que só ao fim 
de anos de tradição e tra- 
balho, na arte do mobiliá- 
rio, é que se consegue 
manter com o mesmo 
prestígio e imagem o epí- 
teto de 'Capital do Móvel». 


Sorteio 
entre 
visitantes 


A pensar numa forma 
simpática de reconhecer a 
deslocação de milhares de 
pessoas que anualmente 
visitam a «Capital do Mó- 
vel», a Associação Empre- 
sarial de Paços de Ferreira 
decidiu promover um sor- 
teio entre visitantes. 

Se por um lado a 
ideia será premiar a visi- 
ta, por outro, a AEPF pro- 
cura, desta forma, moti- 
var ainda mais os poten- 
ciais visitantes. Assim, e 
porque se trata da Capi- 
tal do Móvel, o prémio, a 
sortear pelos bilhetes 
comprados à entrada do 
certame, será uma mobi- 
lia de sala no valor de mil 
contos. Para levar a cabo 
este sorteio, os bilhetes 
são divididos em dois, fi- 
cando uma parte na 
posse da AEPF, para o 
sorteio e controlo do nú- 
mero de entradas, e, a 
outra, ficará com o visi- 
tante para se certificar 
do número premiado. No 
final da «Capital do Mó- 
vel» proceder-se-à en- 
tão ao sorteio. 
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Durante a inauguração da «Capital do Móvel» 


Joao Cravinho anunciou a aprovação do PDI 


Governo está consciente da ne- Municipal de Paços de Ferreira, Arménio 

cessidade de trazer um grande Pereira, salientou o facto de «este conce- 

impulso ao Vale do Sousa», refe- lho ter vindo a conhecer um grande de- 
riu, ontem, em Paços de Ferreira, o minis- senvolvimento industrial, designada- 
tro do Equipamento, do Planeamento e mente na indústria do móvel, o que tem 
da Administração do Território, João Cra- ocasionado um melhor viver da sua po- 
vinho, salientando que «na próxima quin- -pulação. No entanto, este desenvolvimen- 
ta-feira vai ser aprovado em Conselho de totem sido efectuado a 'pulso' pela autar- 
Ministros o Plano de Desenvolvimento In- quia e pelas forças vivas, porquanto os 
tegrado (PD!) para esta região». factores exógenos e que 'de per si'o po- 
deriam ocasionar, como sucede em mui- 
tos pontos deste País, têm sido nulos ou 
quase inexistentes». 

Vislumbrando uma luz no fundo do tú- 
nel, Armênio Pereira referiu que «o desejo 
e querer deste concelho e desta região é 
que o PDI para o Vale do Sousa mostre a 
curto prazo sinais nítidos de visibilidade e É 
eficacia». O ministro João Cravinho inaugurou ontem a Capital do Móvel 

Com não poderia deixar de ser, já que 
esta tem sido a grande batalha do edil pa- 
cense, Armênio Pereira voltou a focar o : 
problema da segurança, ainda que trasn- 
cenda o ministério que João Cravinho su- 
perintende. De acordo com o autarca, 
«não é com 22 elementos da GNR num 
concelho como o nosso, em que os estu- 
dos apontam para a necessidade de 
existência de, pelo menos, 120 a 150 efec- 
tivos, que na consciência da população 
a fifmera jedi do suar J. CARNEIRO ALVES & FILHOS, LDA. 

«A ausência de um corpo policial bas- 
tante conduz ao facilitismo e à conse- 
quente criminalização e com ela à an- 


gustia e insegurança das pessoas e Agente Auto LIZA do 


bens», salientou Arménio Pereira, referin- 


João Cravinho, que presidia à sessão 
solene que antecedeu a inauguração da 
Capital do Móvel'97 e do novo pavilhão 
de exposições da Associação Empresa- 
rial, considerou, na ocasião, que «o Vale 
do Sousa é um caso singular em todo o 
Pais», explicando que está «tão próximo 


do que «urge dizer basta a toda esta si- 
tuação que se vive, não sendo solução a 
proliferação de uma justiça privada há 
muito erradicada com a criação do Esta- 
do, sob pena de este não ter razão de 


ser». PAÇOS DE FERREIRA / SANTO TIRSO / PAREDES / FREAMUNDE 
O ministro do Planeamento foi a Paços de Em relação ao novo pavilhão de expo- 
Ferreira anunciar a aprovação do PDiparao  sições da Associação Empresarial, O pre- 
Vale do Sousa sidente da Câmara enalteceu os empre- 


sários do concelho que, «numa atitude 
da Área Metropolitana do Porto e o em- Go estorço de causam evaram à eo à Ligue-se com JCA 
E co livan io pena Fis o ” pt construção desta infra-estrutura, orçada D 
er econômico e social que até nas terras am cerca de 70 milcontos. "TE LE ret 
do Interior se manifestam». 


PEA ão E Entretanto, O presidente da Associa- 
«Aqui Na uma Inversão. Enquanto Que cão Empresarial de Paços de Ferreira, 


em muitas zonas do País a produção não  payjo Martins, fez uma apresentação do Sempre COM últimas novidades 


se tem notabilizado, aqui ha um enorme que representa a associação actual- 


dinamismo empresarial e um grande mente, insinuando: «Sabemos, clara- 
crescimento industrial. Apesar disso, no 


mente, onde fica o Terreiro do Paço e que a IC 
plano dos indicadores, por exemplo do este nem sempre tem sido O dai iÃo Pre COS ENCENCIONEIS 


saneamento básico, poucas regiões ha- Paços'». 


verá menos equipadas do que esta», re- A propósito das dificuldades do final para uma vasta gama 


feriu o ministro do Equipamento, do Pla- go século, Paulo Martins salientou que 


neamento e da Administração do Territó- «é difícil, hoje mais do que nunca, esta- e 
rio. belecer programas, definir objectivos É; telemóveis 
Nas palavras deste membro do Go- ou mesmo conhecer o mercado, Pres- TER 25 | Ei a 
verno, «estamos agora empenhados em tar atenção ao mundo empresarial — | 
dar ao Vale do Sousa condições de um não passa apenas pelas bibliotecas, Ve : geo 
crescimento mais sustentado, no sentido pelas faculdades, pelas estatísticas ou a do dy SEDE: =” 
de aqui se fundar uma das regiões mais por normas generalistas», mas pelo LEIGAL - AP. 45 -  Q.TA S.TO ANTÓNIO - 4590 FREAMUNDE 
dinâmicas do Pais». Para tal, anunciou conhecimento no terreno, das empre- TELS. 055.879027/879827 - FAX 055.878227 
que daqui a quatro anos esta sub-região sas e das pessoas e, segundo o presi- FILIAL: 
vai estar dotada de uma rede de acessibi- dente da associação, «é aí que temos 
lidades moderna, devendo O IC 25 eo IP trabalhado». ç q RUA DE SANTO AMARO, 60 - 4590 PAÇOS DE FERREIRA 
9 serem adjudicados no próximo ano. No Ainda em relação ao pagamento do e: LR: A .864988/860550 - 2 055. 860559 
q respeita abas Heli ao ensino novo pavilhão de exposições, suportado É A ada FILIAL: a”, o 
politécnico e profissional, todos estes pro- na integra pelos empresários pacenses, 
blemas estão contemplados no PDI — Paulo Martins aproveitou ainda a oca- “: COMERCIAL SA Ro 2O Aa a7805 a 
Prosousa, que vai ter logo de início 54-mi-  sião para fazer sentir ao ministro João Cediá O aei 8 çe “TEL. 052. 855914 . dir h 
lhões de contos à sua disposição, deven- Cravinho que «as necessidades são mui- figa pencei so 
do a restante verba necessária ser candi- tas, as dificuldades imensas e os apoios FILIAL; CENTRO » COMERCI AL VALE DO SOUSA - 4580 PAREDES 
datada ao Il Quadro Comunitário de são muito escassos». e TELEMÓVEL 0931.340009 
Apoio em 1999. 


Por seu lado, o presidente da Câmara SáLtAS AA Paula Alves 


. ut mid cata ad 
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Embora coubesse a D. Manuel I a nomeação do 
capitão-mor da frota da Descoberta do 
Caminho Maritimo para a India — que há 
precisamente 500 anos estava a navegar ao 
largo da costa brasileira —, a escolha do jovem 
fidalgo de Sines, para o comando, pode ter sido 
feita ainda por D. João II, após a morte do seu 
fiel conselheiro Estévão da Gama, alcaide 
daquela vila alentejana e pai de Vasco. 
Permanece a dúvida sobre a escolha, mas não 
sobre quem decidiu que se organizasse a 
expedição. E esse foi o monarca a quem o povo, 
depois da sua morte (1495), passou a chamar 
«Príncipe Perfeito». As informações recolhidas 
por Bartolomeu Dias — na Passagem do Cabo 
das Tormentas — e as que haviam sido enviadas 
ao rei por Pêro da Covilhã (que fora por terra 
até às margens do Índico), enriqueceram 
bastante o manancial de conhecimentos e 
permitiram que se mandasse organizar a grande 
navegação que, pela primeira vez, ligaria a 
Europa e a Ásia por mar. Para isso, também 
através do Tratado de Tordesilhas (1494), D. 
João II assegurara que a Espanha continuaria 
«entretida» com as viagens às Antilhas, que não 
perturbaria o seu «Plano da India» e os 
propósitos de chegar primeiro ao Oriente (que 
também fora o objectivo — frustrado — de 


Cristóvão Colombo). 


frota de Vasco da Gama 

já estava, em 31 de Agos- 

to de 1497, a navegar no 
hemisfério sul, muitas léguas abai- 
xo da linha do Equador e talvez no 
extremo ocidental da «volta do 
mar», para melhor enfrentar os 
alisados de Sueste. Isto é, a nau «S. 
Gabriel» e os outros três navios 
deslocavam-se muito provavel- 
mente no paralelo do Recife brasi- 
leiro, já muito próximos do respec- 
tivo meridiano. E, considerando a 
altura do ano, talvez a enfrentar já 
— como escreveu o cronista Casta- 
nheda - «muitas tormentas de 
ventos, chuvas e cerrações, com 
que todos se viram em assaz de 
perigo, vendo a morte diante 
muitas vezes». 

Dada a total falta de porme- 
nores, no «diário de bordo» de 

Alvaro Velho, e porque os leitores 
certamente exigem mais do que 
meia dúzia de linhas, enquadremos 
mais uma vez, no contexto geral da 
Epopeia dos Descobrimentos, esta 
parte da grande viagem do Gama, 
que foi — e importa sempre subli- 
nhá-lo - a maior navegação pura 
até então realizada. 

Voltemos, pois, ao monarca 
que legou o «Plano da Índia» ao 
«Venturoso», para relembrar que 
os «dossiers» da governação do 
Reino «de Portugal e dos Algarves, 
d'Aquém e d'Além-Mar em Afri- 
ca» eram do perfeito conhecimento 
de D. João II quando este, em 
1481, por morte de D. Afonso V -— 
«O Africano» -, foi entronizado. 
Para além da gestão dos Desco- 
brimentos e Expansão a Sul de 
Marrocos, que lhe havia sido 
entregue sete anos antes (1474), o 
ainda Infante já governara sozinho 
na ausência do pai no estrangeiro 
ou dividira, com ele em Portugal, o 
exercício do Poder. 

Desde aí, desde a gestão «das 
cousas» do Estado que tomou a 
seu cargo ainda Infante, viriam 
as raivas de certa nobreza que, 


Á. Santos Martins 


depois da entronização, desenca- 
dearam a terrível «resposta» da- 
da por D. João II aos conspira- 
dores que o queriam apear do 
Poder e certamente assassinar, e 
de que aqui se tratou no primeiro 
trabalho sobre o Principe Perfei- 
to. 


14 anos decisivos 
para a construção 
de um Império 


Há certos períodos da História 
que são decisivos para a Humani- 
dade. Hoje, já nem tanto. E temos 
em Portugal um bom exemplo. 
Mas o curto reinado do grande 
Principe da Renascença, que foi D. 
João II — talvez «o maior Rei que 
Portugal teve» -, esse, sim, foi 
determinante para a História dos 
povos e, no que aos portugueses 
diz respeito, para a construção de 
um colossal Império, que se esten- 
deu por três oceanos e pratica- 
mente todos os continentes. 

D. João II foi Rei durante 
apenas 14 anos (1481/1495), pe- 
riodo marcante no que respeita 
ao «Plano da Índia», mas tam- 
bém extremamente enriquecedor 
em termos de consolidação do 
Estado moderno (que se lhe 
deve). Isto, não obstante os 
problemas familiares - nomeada- 
mente a morte do único filho 
legitimo e herdeiro da Coroa — e 
de saúde (com grandes sofrimen- 
tos depois da água que lhe foi 
dada a beber em Evora e a outros 
matou), gravemente afectada nos 
últimos quatro anos de vida. 

Quando D. João II morreu, 
em todas as áreas da governação 
a política interna era outra: mais 
Justiça para os povos, através de 
uma machadada tremenda no 
Feudalismo; uma noção moderna 
de Serviço Social, que se expri- 
miu através da criação das Mise- 


Dois dos padrões deixados por Diogo Cão nas suas descobertas 
pelas costas do actual Congo-Brazzaville, Angola e Namíbia. O da 
esquerda no Cabo Negro, o outro em Cape Cross 


ricórdias e do primeiro grande 
hospital que Portugal teve - 
Hospital de Todos-os-Santos -, 


por junção de pequenas casas ou 
partes de casa onde os pobres 
iam... morrer; avanço significati- 
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Realmente, como escreveu no princípio do nosso século Luciano 
Cordeiro, «não podiam ser mais expressivas as armas conferidas» a 
Diogo Cão e que se encontram num livro de armaria («Tesouro de 
Nobreza», de Francisco Coelho) de 1575. «Em campo verde dois 
penhascos e em cada um sua coluna ou padrão de prata levantados 
ao alto, sobre cada um destes ums cruz azul» 


5.º Centenário da Descoberta do Caminho Marítimo para a Índia “9 Etr 


vo nas Ciências, nomeadamente 
aquelas que estavam ligadas ao 
mar e que o Rei estimulou e 
patrocinou enormemente, uns 
Negócios Estrangeiros mais ac- 
tuantes e que resultaram numa 
grande melhoria das relações 
com outros reinos da Europa e 
mesmo com a Santa Sé. E mais. 
Apesar «de tanta tristeza» e 
saúde debilitada que o matou 
com apenas 40 anos de idade. 


Diogo Cão 
descobriu 

e cartografou 
terras angolanas 


Grande, também, foi el-rei 
D. João II nos Descobrimentos e 
na Expansão. A sua política, 
nestes campos, e segundo o his- 
toriador Verissimo Serrão, foi «a 
primeira de carácter universalista 


que surgiu em Portugal». E este 


mesmo autor acrescenta que, se 
ao Infante D. Henrique se deve 
«a acção que tornou possivel a 
marcha ultramarina, o mérito de 
D. João II é-lhe superior, como 
arquitecto da aproximação entre 
a Europa e o Oriente e por ter 
dado um cunho ecumêénico à 
política nacional». 

«Na sua mente — acrescentou 
Domingos Mascarenhas -, o Pla- 
no da India não é uma aspiração 
longinqua e esfumada em incer- 
tezas: é já um projecto concreto, 
definido, em desenvolvimento 
acelerado». 

Senão, veja-se: sacudidos os 
castelhanos da nossa costa afri- 
cana pelo Tratado de Alcácovas, 
logo no primeiro ano de reinado 
de D. João II está em construção 
o Castelo da Mina para controlo 
do Golfo da Guiné e apoio às 
navegações de descoberta a Sul, a 
que se viriam juntar, ainda na 
Costa do Ouro, outras fortalezas 
dependentes daquela. 

Com Diogo de Azambuja já 
a governar a Mina, nesse ano de 
1482 manda D. João II um seu 
escudeiro - com raizes em Trás- 
-0s-Montes -, Diogo Cão, a des- 
cobrir para Sul do Gabão. E, 
entre esse ano e 1484, o navega- 
dor e seus companheiros fazem 
mais de duas dezenas de novos 
achamentos - devidamente car- 
tografados — nas costas do actual 
Congo-Brazzaville e de Angola, 
tendo levantado padrões junto à 
foz do rio Zaire e no Cabo Lobo 
(actual Cabo de Santa Maria). 

No texto deste segundo pa- 
drão (recuperado), com as armas 
reais (e leitura de Luciano Cor- 
deiro), diz-se que «na era (...) do 
nascimento de Nosso Senhor 
Jesus de 1482, o mui alto, mui 
excelente e poderoso principe, el- 
-rei D. João II de Portugal, 
mandou descobrir esta terra e 
por estes padrões por Diogo Cão, 
escudeiro da sua Casa», 

Já elevado à categoria de 
fidalgo e cavaleiro, Diogo Cão 
voltou novamente a navegar a 
Sul (1485/86) e percorreu a costa 
do deserto da Namibia, onde, no 
actual Cape Cross, deixou um 
outro padrão. 

Terá morrido ou não na 
Serra Parda, polémica que vem 
desde o século passado. Mas, 
como não interessa alimentá-la 
aqui, refira-se apenas, e ainda, 
sobre Diogo Cão, que foi ele que 
trouxe até Portugal a primeira 
embaixada do rei do Congo -e 
que, numa subida do rio Zaire, 
até às cataratas de lelala (a 160 
km da foz), ali deixou inscritos, 
numa rocha, o seu nome e os de 
outros mareantes dos «navios do 
esclarecido rei D. João o segundo 
Portugal». 


Vasco da Gama ao largo do Recife brasileiro 


Destas inscrições consta o 
nome de Pêro Escobar — que há 
500 anos tripulava a primeira 
Armada da India, como piloto 
da «Berrio» de Nicolau Coelho. 
E também lá está o do mestre 
Gonçalo Alvares, outro dos com- 
panheiros de Vasco da Gama. 


Deixou o Índico 
a mercê 
dos portugueses 


Morto (ou afastado das na- 
vegações), em 1486, o cavaleiro 
Diogo Cão, logo no ano seguinte 
D. João II mandou avançar duas 
expedições que seriam decisivas 
no Plano da India. Uma, por 
mar, de que já tratâmos nestas 
páginas em pormenor e que levou 
Bartolomeu Dias a ultrapassar o 
Cabo das Tormentas e a abrir a 
passagem para Sueste (para o 
Indico). Outra, por terra, até à 
costa indiana do Malabar (Cana- 
nor, Calecut e Goa) e costa 
oriental africana (do Mar Verme- 
lho até Sofala), de onde Pêro da 
Covilhã mandou notícias ao 
Principe Perfeito. 

Como se sabe, Pêro da Covi- 
lhã viajou com Afonso de Paiva, 
que morreu durante a expedição. 
Regressado ao Cairo em 1490 ou 
1491, e antes de novamente 
voltar ao Índico, para se internar 
na Etiópia «do Preste João», 
Pêro da Covilhã passou a dois 
judeus - que o rei mandara 
aquela cidade egipcia para sabe- 
rem notícias dos outros seus 
enviados — a carta onde «escreveu 
como tinha descoberto a canela e 
pimenta na cidade de Calecut, e 
que o cravo vinha de fora, mas 
que de tudo ali haveria; e que 
fora nas ditas cidades de Cana- 
nor, Calecut e Goa, tudo em 
costa, e que para aqui se poderia 
bem navegar pela sua (do Rei de 
Portugal) costa e mares da Gui- 
né, vindo demandar a costa de 
Sofala, a que ele também fora...» 

Pero da Covilhã não mais 
regressou ao Reino. Ficou retido 
(ainda que podendo viver como 
um grande senhor) na Etiópia, 
onde a embaixada do padre Fran- 
cisco Alvares (autor da transcrição 
que acima foi feita) o encontrou 
ainda no primeiro quartel do 
século XVI. Mas as suas informa- 
ções, acrescentadas às de Bartolo- 
meu Dias, que já atingira por mar 
a parte Sul da costa oriental de 
Africa, mais reforçaram a convic- 
ção de D. João II, de que Cristó- 
vão Colombo — que se oferecera ao 
monarca português para atingir a 
India, navegando para Ocidente — 
estava errado. E estava mesmo! 

Mesmo assim, a primeira 
viagem colombina - que só foi 
concluida, na volta, pelo apoio 
recebido pelos portugueses dos 
Açores - causou alguns proble- 
mas ao Principe Perfeito (a quem 
o genovês fez questão de infor- 
mar sobre os resultados da sua 
viagem, antes de seguir para 
Castela, a dar a notícia aos Reis 
Católicos). 

D. João II sabia que, através 
do Cabo, o caminho marítimo 
para India estava franqueado aos 
seus navios. Mesmo assim, € para 
prevenir confrontos com os espa- 
nhóis, o rei português julgou por 
bem negociar o impedimento de 
qualquer navegação do pais vizi- 
nho pela rota que os seus mari- 
nheiros haviam aberto no extre- 
mo Sul da Africa. 

Sobre a «partilha do mun- 
do», através do Tratado de Tor- 
desilhas (1494), que assegurava a 
Portugal o domínio sobre o 
Oriente, -escrever-se-á aqui em 
próxima edição. 
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decisão do lider soci- 

al-democrata, Mar- 

celo Rebelo de Sou- 
sa, de apelar ao «não» no 
referendo sobre a regionaliza- 
ção continua a dividir as 
«hostes» laranja na Região 
Norte, com a maioria das 
posições favorável à criação 
das regiões. 

A Agência Lusa ouviu 
personalidades social-demo- 
cratas de vários distritos nor- 
tenhos, tendo recolhido algu- 
mas posições de indignação e 
de dúvida, mas também de 
regozijo pela decisão de Mar- 
celo Rebelo de Sousa. 

Antônio Taveira, deputa- 
do eleito pelo circulo do Porto 
e ex-candidato do PSD à 
Câmara portuense, manifes- 
tou-se regionalista convicto e 
adiantou que se o partido não 
apresentar no Parlamento um 
projecto próprio de regionali- 
zação votará favoravelmente 
o modelo socialista. 

«Considero o modelo do 
PS politicamente lesivo para 
os interesses do pais, próprio 
de quem não conhece a reali- 
dade nacional, mas prefiro 
uma regionalização, qualquer 
que ela seja, do que nenhu- 
ma», afirmou Antônio Tavei- 
ra. 

Manifestou, porém, a 
esperança de que o PSD ve- 
nha ainda a apresentar uma 
posição própria sobre as regi- 
ões, tendo salientado a sua 
satisfação pela intenção de 
Vieira de Carvalho de levar 
ao próximo Conselho Nacio- 
nal do partido um modelo 
regionalista. 

Esse modelo deverá ser 
fortemente mfluenciado pelos 
estudos de Valente de Olivei- 
ra, com quem António Tavei- 
ra trabalhou na Comissão de 
Coordenação da Região Nor- 
te, um dos principais centros 
de inspiração tecnica pró-re- 
gionalização do pais. 

«Só tenho pena que Va- 
lente de Oliveira não se tenha 
demitido do cargo de ministro 
do Planeamento e Adminis- 
tração do Território quando 
Cavaco Silva decidiu enterrar 
a regionalização», afirmou o 
deputado. 


Regionalização pode ser «fatal» ao lider do PSD 


«Não» de Marcelo provoca amuos a Norte 


Um problema 
«de Estado 
e consciência» 


Questionado sobre as 
eventuais consequências dis- 
ciplinares de um voto na AR 
a favor do modelo do PS, 
António Taveira salientou 
que «o que está em causa é 
um problema de Estado e de 
consciência, em que a disci- 
plina partidária não pode 
funcionar». Defendeu, po- 
rem, a necessidade da regio- 
nalização ser uma «verdadei- 
ra descentralização de pode- 
res da Administração Central 
para as regiões, e não, como 
o PS pretende, uma simples 
retirada de competências às 
autarquias». 

António Vilar, ex-lider da 
distrital portuense, ex-depu- 
tado e presidente do Fórum 
Portucalense, manifestou 
igualmente a sua discordân- 
cia relativamente à decisão de 
Marcelo Rebelo de Sousa, 
recordando ser um «regiona- 
lista desde que o programa 
do então PPD foi elabora- 
do». 

«Não abandono os ideais 
regionalistas apenas porque o 
lider do partido o fez, até 
porque os homens são tran- 
sitórios e a liderança de um 
partido é sempre uma posição 
precária, enquanto que as 
ideias permanecem», frisou. 

Adiantando que o anún- 
cio de Marcelo Rebelo de 
Sousa «já provocou muitas 
fricções, reuniões e declara- 
ções que a longo prazo não 
lhe serão favoráveis», consi- 
derou que «se o partido per- 
deu a memória, os que lá 
estão desde a primeira hora 
não estão enganados». 

O presidente da Câmara 
de Mirandela, Jose Silvano, 
manifestou igualmente a sua 
indignação face ao anúncio do 
lider do PSD, adiantando 
mesmo que poderá demitir-se 
do PSD caso o partido não 
aceite que ele faça campanha 
pelo «sim» no referendo. 

«Farei a campanha pelo 
“sim” de qualquer forma e na 


O «Não» de Marcelo Rebelo de Sousa à regionalização, que 
proferiu recentemente, está já a fazer alguns «estragos». A Norte, 
por exemplo, muitos são os «laranjas» que mostram o seu desagrado 
à resposta do líder 


primeira linha, mesmo como 
independente, caso o PSD não 
aceite a minha posição», sa- 
lientou o autarca transmonta- 
no. 

«Se as questões se puse- 
rem em determinada altura no 
extremo, não abdico de defen- 
der a cidade, o distrito e a 
região para seguir uma norma 
partidária», acrescentou. 

Recordando que é regio- 
nalista há vários anos, referiu 
que «não é por o PSD ou 
Marcelo Rebelo de Sousa 
entenderem agora que o par- 
tido tem outra posição» que 
vai mudar a sua. 


Interpretações 
deficientes 


Manuel Martins, presi- 
dente da Câmara e da conce- 


lhia do PSD de Vila Real, 
afirmou-se como «regionalista 
convicto» mas considerou que 
as declarações de Marcelo 
Rebelo de Sousa foram «mal 
interpretadas». 

«Acho que o presidente do 
partido não quis dizer aquilo 
que depois foi retirado da sua 
intervenção. Não entendi nas 
suas palavras um não à regio- 
nalização, mas sim à forma 
como ela estava a ser condu- 
zida pelo PS e pelo PCP», 
afirmou o autarca. 

«Mas caso Marcelo Rebe- 
lo de Sousa esteja disposto a 
apelar ao 'não' na regionali- 
zação eu não estarei do seu 
lado nessa batalha», acrescen- 
tou. 

Tal como o PS, Manuel 
Martins defendeu a criação de 
uma região em Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro, mas consi- 


ministra da Cultura an- 

golana, Ana Maria Oli- 

veira, esteve sexta-feira 
reunida com o presidente da Al- 
Portuense para analisar a possibi- 
lidade de a instituição apoiar 
financeiramente, e ao nível dos 
serviços, a participação de Angola 
na Expo'98. 

Apelando aos laços ancestrais 
entre Portugal e Angola, Ana 
Maria Oliveira deu a conhecer ao 
presidente da Associação Indus- 
trial Portuense a vontade do seu 
pais de plantar um embuzeiro 
(planta típica angolana) no pavi- 
lhão da instituição como simbolo 
desta ligação. 

Ludgero Marques realçou o 
interesse que Angola sempre teve 
para a associação que lidera. 


derou que «a forma,como a 
regionalização tem sido con- 
duzida não é a mais correcta». 

«Não faz muito sentido ir 
consultar daqui a uns tempos 
os portugueses em referendo 
sobre a regionalização quan- 
do as regiões ja estão delimi- 
tadas», considerou. 

Defendendo um «grande 
debate nacional» sobre a ma- 
téria, de modo a que a res- 
posta dos portugueses no re- 
ferendo fosse «a mais con- 
scienciosa possivel», O autarca 
transmontano propôs um fa- 
seamento da consulta aos 
portugueses, deixando para o 
referendo apenas o sim ou não 
à regionalização em abstracto. 

O ex-deputado transmon- 
tano Daniel Bastos, candidato 
pelo PSD à Câmara de Santa 
Marta de Penaguião, conside- 
rou que «pelo menos para os 
próximos tempos, o processo 
de regionalização está em 
causa e não vai a lado ne- 
nhum, porque o povo portu- 
guês vai votar maciçamente 
no não». 

«Estou inteiramente de 
acordo com Marcelo Rebelo 
de Sousa quando disse que a 
regionalização, na sua forma 
actual, não pode avançar e 
estou convencido de que den- 
tro do PSD muita gente 
aplaude e defende a regionali- 
zação, mas não pelo processo 
que ela tem seguido até ago- 
ra», acrescentou. 

No Minho, zona que, no 
modelo do PS, fica na depen- 
dência do Porto, o anúncio de 
Marcelo mereceu aplausos de 
vários dirigentes locais. 

O presidente da distrital 
do PSD de Viana do Castelo e 
ex-deputado Carvalho Mar- 
tins manifestou-se contra a 
regionalização porque «ela 
põe em causa a unidade e 
coesão nacionais e aumenta 
significativamente a burocra- 
cia e os custos administrati- 
vos. 

«Devemos aprender com 
os exemplos de outros paises 
como Espanha, de modo a 
melhor agir no futuro», o 
deputado vianense Roleira 
Marinho partilha da mesma 
opinião, tendo considerado 


Presença na Expo'98 na base da solicitação 


Angola pede ajuda financeira à AIPortuense 


«Cooperar é aquilo que mais 
desejamos», disse Ludgero Mar- 
ques, acrescentando que «é com 
muita satisfação» que vê a par- 
ticipação de Angola na Ex- 
po'98. 

Considerando que o pavilhão 
deve ter uma expressão compará- 
vel ao país que vai representar e as 
suas ligações a Portugal, Ludgero 
Marques garantiu que será dado o 
apoio possivel para tornar uma 
realidade esta vontade do povo 
angolano. 

Nesse sentido, solicitou o ca- 
derno de encargos deste projecto, 
por forma a serem estudados os 
possíveis apoios financeiros a 
conceder quer pela própria Al- 
Portuense, quer pelos seus asso- 
ciados. 


No âmbito do pedido de Ana 
Maria Oliveira (apoio na decora- 
ção e conteúdos do pavilhão), o 
presidente da Associação Indus- 
trial Portuense garantiu que há 
toda a disponibilidade para estu- 
dar uma forma de cooperação, de 
modo a que «a participação ango- 
lana se destaque no global da 
Expo'98». 

A ministra da Cultura de 
Angola reuniu-se também com 
o presidente da Cooperativa 
Arvore, o escultor José Rodri- 
gues. 

No encontro foi-lhe dada a 
conhecer a Bienal de Arte da 
AlIPortuense, cuja terceira edição 
se realiza em 1998, a qual resulta 
de uma parceria entre a AlPor- 
tuense e a Arvore. 


A ministra da Cultura angolana, Ana Maria Oliveira, esteve reunida com o 


que, caso a regionalização vá 
em frente, os municipios serão 
prejudicados, já que «ao con- 
trário do que se possz pensar, 
eles não vão ver as suas 
atribuições alargadas». 


Efeitos 
nulos 


Neiva de Sá, porta-voz da 
concelhia social-democrata de 
Viana do Castelo, apresentou 
três motivos para repudiar a 
regionalização, nomeada- 
mente a forma como foi feito 
o mapa das regiões adminis- 
trativas, o facto de Portugal 
ser um pais pequeno sem 
diferenças linguísticas ou reli- 
giosas e a certeza de que as 
regiões não trarão nada de 
positivo para o pais. 

O dirigente defendeu, an- 
tes, o reforço do municipalis- 
mo, através da descentraliza- 
ção para as actuais autarquias 
de mais atribuições e compe- 
tências, assim como uma mai- 
or desconcentração dos servi- 


ços da Administração Cen- 


tral. 

Numa primeira ausculta- 
ção feita pela Agência Lusa 
aos dirigentes portuenses do 
PSD logo após o anúncio de 
Marcelo Rebelo de Sousa de 
que irá apelar ao não no 
referendo da regionalização, 
Luis Filipe Menezes e Pedro 
da Vinha Costa, presidente e 
vice-presidente da distrital 
portuense do PSD, congra- 
tularam-se com a decisão do 
lider social-democrata. 

Contrariamente, Valente 
de Oliveira e Vieira de Carva- 
lho manifestaram-se «regiona- 
listas convictos» e afirmaram 
o seu desacordo quanto à 
decisão de Marcelo Rebelo 
de Sousa, enquanto Silva Pe- 
neda considerou que todo o 
processo tem sido conduzido 
com «falta de imaginação». 

Vieira de Carvalho disse 
que pretende levar ao Conse- 
lho Nacional do PSD uma 
proposta de regionalização 
própria, que se bastará nos 
estudos e nas posições técni- 
cas assumidas nos últimos 
anos por Valente de Oliveira. 


presidente da AIPortuense (foto de Ricardo Pereira) 
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indicalistas, responsá- 

veis pelas faculdades 

de Medicina e o pró- 
prio Ministério da Saúde 
estão de acordo: a falta de 
médicos, a médio prazo, é 
preocupante e é necessário 
aumentar a capacidade for- 
mativa actual. 

Apesar disto, o alarga- 
mento das vagas para Medi- 
cina ou a criação de um novo 
curso não parece estar para 
breve. O elevado custo dos 
cursos de Medicina tem im- 
pedido o aparecimento de 
propostas para uma nova 
faculdade e as actuais não 
parecem ter capacidade para 
alargar o «numerus clausus» 
e continuar a formar com 
qualidade. 

Embora saliente que não 
é possível quantificar com 
precisão as necessidades fu- 
turas, o director-geral da 
Saúde confessa-se preocupa- 
do com a falta de médicos a 
médio prazo e defende uma 
tomada de decisão rápida, já 
que a formação de médicos é 
demorada. 

|, Constantino Sakellarides 
referiu que a entrada de 
clínicos gerais na profissão 
tem diminuído nos últimos 
cinco anos, existindo hoje 
substancialmente mais médi- 
cos hospitalares do que clini- 
cos gerais. «O contrário do 
que devia ser», assinalou. 

O director-geral da Saúde 
considera que a cobertura do 
Pais actualmente «é razoável, 
embora com assimetrias e 
falhas nalgumas especialida- 
des», mas o recurso a médi- 
cos estrangeiros é já uma 
realidade, tendo Constantino 
Sakellarides referido a exis- 


Quatro por cento dos profissionais são comiivos igça 


Falta de medicos em Portugal é e preocupante 


tência de um «número razoá- 
vel» destes profissionais. 

Actualmente estão inscri- 
tos na Ordem dos Médicos 
30.281 profissionais, dos 
quais 29.076 têm nacionali- 
dade portuguesa e 1.205 são 
estrangeiros, o que representa 
cerca de quatro por cento. 

Segundo dados da Or- 
dem, dos estrangeiros, 424 
formaram-se em Portugal, 
327 são brasileiros e 223 dos 
PALOP. 

Em maior número do que 
os brasileiros são os espa- 
nhóis (446), aparecendo em 
terceiro lugar os de Cabo 
Verde (71), seguidos dos an- 
golanos (59), dos guineenses 
(46), dos alemães (45), dos 
são-tomenses (36) e dos ve- 
nezuelanos (34). 

Em menor número traba- 
lham também em Portugal 
médicos da Itália, França, 
Holanda, Bélgica, Inglaterra, 
Irlanda, Dinamarca, Moçam- 
bique, ex-URSS, Africa do 
Sul, Argentina, Bulgária, Ca- 
nadá, ex-Checoslováquia, 
Colômbia, China, Cuba, 
Egipto, EUA, Finlândia, In- 
dia, Irão, ex-Jugoslávia, Li- 
bano, México, Noruega, Pa- 
quistão, Peru, Turquia e Zai- 
re. 

Em termos de distribui- 
ção pelo território nacional, 
apenas o distrito da Horta, 
na Região Autónoma dos 
Açores, não tem qualquer 
médico estrangeiro registado. 
Os distritos mais escolhidos 
são os de Lisboa (380), Porto 
(328), Coimbra (105), Faro 
(54), Setúbal (53), Braga (43) 
e Aveiro (34). 

O problema relativa- 
mente aos médicos estrangei- 
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Fara E 


A curto prazo, admitem as várias instituições ligadas ao sector da Saúde, a falta de médicos vai ser 
muito preocupante 


ros põe-se sobretudo ao nível 
da Lingua, já que actual- 
mente não é necessária qual- 
quer prova a este nível para 


"Que o médico possa exercer 


em Portugal. 


Lingua «atrapalha» 
acto médico 


- António Bento, secretá- 
no-geral do Sindicato Inde- 
pendente dos Médicos (SIM), 
classificou de «problemático» 
o acto médico se «doente e 
médico não falam a mesma 
Lingua». 

Martins e Silva, presiden- 
te do Conselho Directivo da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa, por 
seu turno, disse considerar a 


— questão «preocupante em ter- 


mos de saúde pública». 


Segundo o director-geral 
da Saúde, «a possibilidade de 
uma prova de Lingua está a 
ser discutida no âmbito do 
diploma de abertura dos in- 
ternatos, mas até agora o 
aspecto técnico tem sido con- 
siderado mais importante do 
que a comunicação». 

Relativamente à falta de 
médicos, António Bento disse 
que em todo o Pais devem 
faltar entre 1.500 a dois mil 
clínicos gerais, sendo os dis- 
tritos de Lisboa e Setúbal os 
mais carentes. Com a agra- 
vante que «nos próximos 10 
anos, se vão embora 85 por 
cento dos clínicos gerais de- 
vido à reforma», salientou, 
acrescentando que não exis- 
tem médicos em número su- 
ficiente para os substituir, 
pelo que deveriam abrir-se 
mais vagas nos cursos de 


Medicina. 

Opinião semelhante tem 
Martins e Silva. «Daqui a 10 
anos vai haver uma diminui- 
ção drástica do número de 
médicos», afirmou, calculan- 
do em seis mil o número dos 
que se vão reformar. 

No início do ano, Ana 
Jorge, presidente da Adminis- 
tração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo, esti- 
mava serem cerca de 15 os 
anos necessários para superar 
a falta dos designados médi- 
cos de família, uma vez que a 
formação destes clínicos leva 
cerca de 11 anos. 

«Neste momento temos 
que estudar um plano de 
emergência para decidir o 
que é preciso fazer», salienta 
Martins e Silva, embora em 
vez do alargamento do nú- 
mero de vagas este professor 


defenda a criação de uma 
nova faculdade de Medicina. 

Segundo o médico, a sua 
faculdade já tem actualmente 
dificuldades de apoio no que 
se refere à formação que é 
feita no hospital. «Se o “nu- 
merus clausus' for aumenta- 
do, deixamos de ter condi- 
ções para dar formação». 
«Temos de ter condições de 
ensino, sob pena de estarmos 
a formar teóricos», frisou. 


Carência 
de hospitais 
para ensino 


A inexistência de hospi- 
tais preparados para o ensino 
médico é uma das razões 
apontadas por Martins e Sil- 
va para explicar a dificuldade 
de formação de mais médi- 
cos. O professor defende tam- 
bem uma política de forma- 
ção diferente, capaz de prever 
formadores especificos, ou 
seja, médicos que se ocupem 
apenas da formação. 

Para Martins e Silva, as 
três principais questões a 
analisar no sentido de resol- 
ver o problema são: a funcio- 
nalidade dos hospitais e das 
faculdades de Medicina, o 
número de formandos que 
cada uma pode ter sem que 
a qualidade de ensino seja 
comprometida e o número de 
médicos que o Pais precisa de 
ter. 

Antônio Bento assinala 
que «há 30 e tal anos três 
faculdades formavam por 
ano 500 médicos; agora com 
cinco faculdades o número 
continua quase na mesma». 

Segundo Martins e Silva, 
serão cerca de 600 os alunos 
que entram anualmente para 
as várias faculdades que lec- 
cionam o curso de Medicina. 
Para alterar tal número, con- 
sidera «necessário um passo 
conjunto dos ministérios da 
Educação e da Saúde», com a 
obvia «consulta às faculdades 
existentes». 

A decisão de criação de 
um novo curso cabe ao Mi- 
nistério da Educação, mas 
este não tem recebido quais- 
quer propostas nesse sentido. 

Fonte do Gabinete do 
ministro disse que «não está 
prevista a criação de uma 
escola de Medicina». A mes- 
ma fonte referiu ser «intenção 
do Ministério alargar as va- 
gas no Ensino Superior à 
medida que isso vai sendo 
possível nos vários cursos», 
mas não parece ser este o 
caso de Medicina. 

Nas faculdades de Medi- 
cina das Universidades de 
Lisboa, Porto e Coimbra, o 
número de vagas manteve-se 
inalterado, pelo menos nos 
últimos três anos, sendo que 
a determinação daquele nú- 
mero é feita por proposta das 
próprias faculdades. 

A situação não é nova: a 
estreia do «numerus clausus» 
no Ensino Superior, no ano 
lectivo de 1976/77, deu-se nos 


cursos de Medicina, e só no 


ano seguinte ele foi alargado 
aos restantes cursos. 
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A reunião efectuada este Verão, em Roma, entre banqueiros, a Santa Sé e a Comissão 
Justiça e Paz, além do presidente do CELAM, aponta para a necessidade do perdão da 
divida, ser articulado com o fim do sistema de corrupção. 


Perdão da divida 20 terceiro mundo 


Santa Sé tem efectuado reitera- 

dos esforços para se conseguir 

um perdão da divida do terceiro 
mundo. Não apenas a Comissão Potinfi- 
cia Justiça e Paz, como diversas vezes a 
diplomacia do Vaticano e o próprio Papa 
têm insistido na necessidade deste perdão, 
como meio indispensável para que a 
criação de riqueza em certos países não 
acabe por ir parar à mão dos credores 
internacionais. Países como o Brasil e o 
México, ou a maioria dos paises africanos 
estão de facto numa situação prática de 
insolvência, se pensarmos que os juros e 
os compromissos da divida pública exter- 
na engolem toda a poupança nacional. 
Mais ainda, com o tempo, essa divida 
tem-se agravado progressivamente. 

A Santa Sé tem sido, com as Comis- 
sões Justiça e Paz, o único organismo 
internacional a propor, reiteradamente, 
aos credores, um perdão da divida, 
convencida como está que sem isso, não 
é possivel um desenvolvimento sustenta- 
do. 

Para além da Santa Sé, algumas 
vozes isoladas têm denunciado um escân- 
dalo conhecido (há também, como se 
sabe, os demagogos da denúncia por 
palavras que não por obras), mas com 
pequena influência real no processo. 

Recentemente o «Osservatore Roma- 
no» fazia uma criterioso relato do encon- 
tro havido em Roma, na sede do Ponti- 
ficio Conselho «Justiça e Paz», este 
Verão, coordenado pelo cardeal Etchga- 
rary, entre representantes de instituições 
financeiras internacionais e o CELAM, 
com a presença dum responsável do 
Episcopado americano e outro do Epis- 
copado alemão. Estiveram presentes tam- 
bem dois representantes da Secretaria de 
Estado do Vaticano, alem dos assessores 
imediatos do Conselho «Justiça e Paz». 

Da parte das instituições financeiras, 
estiveram o presidente do Banco Mun- 
dial, James Wolfensohn; o presidente do 
FMI, Michel Camdessus; e o presidente 
do Banco Interamericano para o Desen- 
volvimento, Enrique Iglésias, além do 
presidente da Fundação Konrad Ade- 
nauer, que apoiou financeiramente a 
realização do encontro. 

O tema sob a denominação «Moder- 
nização Económica, Democratização e 
Justiça Social», colocava em confronto o 


Arnaldo Pinho 


desenvolvimento econômico da América 
Latina, com a eliminação da pobreza e as 
politicas de desenvolvimento social. Mas 
a referência permanente foi a questão da 
divida externa, colocada pelo Papa no 
projecto do Jubileu, como sinal concreto 
de reconciliação, rumo ao novo milénio. 

Os esclarecimentos havidos, sobre 
esta questão, foram no sentido de mos- 
trar que as instituições internacionais têm 
menos peso no problema do que se pensa, 
dado que o mercado financeiro actua 
cada vez mais €e as instituições cada vez 
menos. 

Os presentes fizeram algumas cons- 
tatações curiosas e que se ouvem pouco 
da boca de tecnocratas. Assim, o presi- 
dente do Banco Muncial, um judeu 
australiano neutralizado americano, afir- 
mava que sem «patrimônio religioso não 
há futuro para a humanidade», querendo 
com isto significar que sem instituições 
intermédias de mediação, participação e 
coesão social, não é possivel uma huma- 
nidade solidária. Ressaltou, ainda, que 
segundo os dados do Banco Mundial, em 
paises com melhor capital humano, os 
recursos aplicados tiveram efeitos maio- 
res no combate à pobreza e na diminui- 
ção das desigualdades. 

O presidente do FMI destacou o 
papel do Estado, que não pode limitar- 
-se a deixar o livre jogo dos agentes 


económicos, tendo ou devendo ter um 
papel de redistribuição da riqueza a nível 
nacional e internacional. Numa época de 
liberalização da Economia sem atenção 
ao bem comum, esta observação é tam- 
bem bem vinda. 

Por seu lado, o presidente do Banco 
Interamericano para o Desenvolvimento 
frisou a necessidade de colocar a casa em 
ordem», afirmando que é mais necessário 
ter bons governos e valores éticos tradu- 
zidos em ordenamentos institucionais 
adequados do que recursos financeiros. 

Muitas interrogações apareceram 
neste debate e uma delas muito persisten- 
te, ao lermos o relato, que é o da 
perplexidade das própias instituições fi- 
nanceiras perante a derrapagem da divida 
pública em certos paises. Estão estas 
convencidas que o problema mais sério 
é o de saber se os fundos para o 
desenvolvimento são bem aplicados e 
quais os critérios morais a ter em conta 
para um efectivo discernimento. Outro 
problema mais grave é o de saber quem 
ganhará com o perdão das dividas, que é 
coisas que vem no Pai Nosso. 

Foi opinião de muitos que o perdão, 
longe de criar mais responsabilidade e 
eficácia em certos paises contribuiria para 
a consolidação da má aplicação dos 
empréstimos e oficializaria o desvio do 
dinheiro, praticado pelo autêntico siste- 
ma de corrupção instalado. Por isso a 
questão do perdão da divida tem de ser 
estruturalmente ligada ao sistema de 
erradicação da corrupção organizada, 
junto com um permanente trabalho de 
crescimento e mobilização para a cidada- 
nia e para os valores. 

A maneira como os presidentes das 
instituições aceitaram o convite para 
prosseguir o diálogo, mostra que está 
superada a auto-suficiência com que não 
raro se apresentam certas questões, visão 
meramente técnica e que a economia fora 
dum desenvolvimento global do humano 
não se sustenta. 

A vinculação entre o perdão da divida e 
a necessidade de ultrapassar o clima de 
corrupção organizado para receber fundos e 
subsídios, foi a conclusão mais importante 
deste encontro que terá novos momentos de 
reflexão, entre outros na Semana Social que 
vai ser levada a cabo pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil. 
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«Não se comhece do 
sr. general Azeredo uma 
única ideia ou proposta 
sobre os problemas da 
cidade do Porto. Conhe- 
ce-se, sim, aquilo que 
tanto o preocupa: os ju- 
deus e os comunistas, O 
que não é original, como 


se sabe». 
Jirge Sarabando 
(dirigente do PCP) 


«Vim a Jacarta preci- 
samente para lembrar à 
Indonésia que o mundo e 
a Europa em particular 
estão profundamente 
preocupados, tanto com 
as condições dos direitos 
humanos na Indonésia 
como com a ocupação 
continua de Timor-Les- 
te». 

Robin Cook 
(min, Neg. Est. britânico) 


«O presidente da Re- 
pública sempre defendeu 
publicamente a necessi- 
dade de haver o maior 
consenso nacional possi- 
vel em torno da regiona- 
lização, mas em caso 
algum apelou a Antônio 
Guterres e Marcelo Re- 
belo de Sousa para que 
os respectivos partidos se 
entendessem naquela ma- 
téria». 

Antônio Manuel 
(assessor do PR) 


«O que está em causa 
são tempos de serviço e 
tempos de repouso, ou 
seja questões de seguran- 
ça. Outra coisa são as 
remunerações. Nos (pilo- 
tos) não aceitamos que a 
Administração (da TAP) 
avance com uma propos- 
ta de 300 mil contos, do 
tipo propina ou gorgeta; 
o que dizemos é muito 
simples: se o aumento da 
produtividade for de 50 
mil contos, queremos re- 
ceber o que nos € devido; 
se for mais contos, tam- 
bém o correspondente». 


Ângelo Felgueiras 
(dirigente sindical) 


«Preservar os víncu- 
los laborais dos trabalha- 
dores e salvaguardar a 
contratação colectiva, 
para que os profissionais 
não percam benefícios. 
Na mudança do estatuto 
jurídico dos hospitais pú- 
blicos, o contrato com os 
trabalhadores até pode 
ser individual, mas a base 
tem de ser colectiva». 


Rodrigues Correia 
(pres. Fed. Sind. Enfermagem) 


«A razão escraviza 
todas as mentes que não 
são suficientemente for- 
tes para a dominarem». 


George Bernard Shaw (1856-1950) 
(escriwe irlandês), 
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Três espécies selvagens 


Mais vale um pombo... 


Bernardino Guimarães 


Os pombos significam muito para nós, é certo. 
Mas, se conhecemos bem os pombos 
domesticados das cidades e dos concursos de 
columbofilia, o mesmo não se passa em relação 
aos pombos selvagens. Indomados, belos e, até 
ver, relativamente numerosos, os pombos vivem 
livres na natureza. Em Portugal há três espécies, 
duas delas pouco frequentes. Os caçadores 
perseguem-nos demasiado. Será melhor 


conhecê-los um pouco. 


paixão pelos pom- 
bos é antiga e pere- 
ne. Milhões de apai- 


xonados de pombos compe- 
tem hoje em dia, pelo exem- 
plar melhor seleccionado, de 
mais rara plumagem. Asso- 
ciações columbófilas há-as 
em profusão, e os seus adep- 
tos são numerosos em Portu- 
gal, como se sabe. O pombo- 
-correio não cessa de sur- 
preender e maravilhar os Ho- 


Pombos há muitos 


A ordem dos Columbi- 
formes, família Columbidae, 
englobando pombos, rolas e 
afins, agrupa numerosas 
espécies, espalhadas pelos 
cinco continentes. 

Na Europa são seis as 
espécies representadas, das quais 
cinco nidificam no nosso pais. 

Para além das duas espé- 


que se pauta por verdadeiros 
massacres e da degradação 
dos seus habitats, os pombos 
selvagens não estão livres, se 
nada se alterar, do destino 
dramático do belo pombo- 
-migrador-americano - por- 
ventura. a mais numerosa e 
abundante ave à chegada dos 
europeus ao continente nor- 
te-americano e completa- 
mente exterminada em pou- 
cas décadas, sendo hoje ape- 
nas uma (triste) recordação 


Quem são eles 


O pombo-torcaz é o mais 
corpulento da sua família. O 
seu porte maciço e as manchas 
brancas na base do pescoço e 
as barras da mesma cor, trans- 
versais, na parte superior das 
asas distinguem-no clara- 
mente. Uns 40 cm de compni- 
mento mede o torcaz, que é 
também o mais comum dos 
nossos pombos selvagens. 


mas, no Outono, aparecem 
por cá muitos pombos-torcazes 
vindos do Norte e Centro da 
Europa, fugidos do tempo frio. 
Nas matas os seus principais 
predadores são as aves de 
rapina, como o açor, o búteo 
e o bufo-real. Em campo aberto 
devem recear o falção-peregri- 
no, verdadeiro campeão da 
caça ao pombo em voo. 

O pombo-bravo é mais 
pequeno (uns 33 cm) e tam- 
bem mais arredio, elegendo 
como habitat os bosques 
frondosos, sobretudo soutos 
e carvalhais. Parece ser bas- 
tante raro em Portugal, pelo 
menos como nidificante. 
Mais compacto e rápido em 
voo que o torcaz, apresenta 
uma coloração de um cinzen- 
to mais rico que o distingue 
dos seus congéneres, não 
apresentando manchas bran- 
cas. Por vezes é possível 
avistar as duas espécies mis- 
turadas num grande bando. 

Este pombo nidifica em 


Organização: CEAI - Centro de | 


POUPE 
HOJE 
PARA TER 
AMANHA 


“studos da Avifauna Ibérica 


Apoios: Instituto Português da Juventude 
Secretaria de Estado da Juventude 
Se) Ponto 7 - Frequência Ambiente 


Poupança de água 


O CEAI - Centro de Estudos da Avifauna Ibérica, 
associação para a conservação da natureza no Alentejo, está 
a levar a cabo um projecto denominado «Campanha de 
Poupança de Agua / Poupe hoje para ter amanhã». 


Segundo o CEAI, «Poupar significa consumir apenas o que 
necessitamos. A necessidade de poupar água passa pela 
importância que este recurso assume para a população humana, 
quer para uso doméstico, quer para a produção agricola». 

Esta campanha baseia os seus conselhos em gestos simples e 
pequenos, tais como «use apenas a máquina de lavar roupa com 
a carga máxima», «poupará 10 a 20 litros de água se fechar a 
torneira enquanto se barbeia ou lava os dentes», «evite lavar o 
carro com a mangueira, faça-o apenas nas estações de serviço». 

Para obter mais informações úteis (para o ambiente e para o seu 
orçamento pessoal) contactar CEAI - Prolongamento da Avenida 
Infante D. Henrique, talhão 7 R/c - 7000 Evora. Telef. (066) 746102. 


buracos das árvores, por ve- 
zes em edifícios abandona- 
dos. Visita as terras aradas e 
ocorre com alguma frequên- 
cia em praias litorais. 

O pombo-das-rochas é o 
antepassado comum de todos 
os pombos domésticos, ao 
ponto de ser hoje dificil en- 


mens, desde há séculos, e a 
sua actividade já salvou mui- 
tas vidas, como já foi arma de 
guerra e espionagem. A pom- 
ba' branca, essa, só pode 
simbolizar a paz e a candura. 
As multidões de pombos, 
literalmente cobrindo os mo- 
numentos e as praças das 


cidades, já fazem parte, de 
há muito, das nossas paisa- 
gens urbanas. 

Os pombos preencheram 
sempre, no imaginário e no 
quotidiano dos povos, um 
lugar muito especial. 

Menos conhecidos, e 
quase só apreciados como 
banal peça de caça, são os 
pombos selvagens, embora 
quer a sua relativa abun- 
dância quer a importância 
do seu papel ecológico de- 


VA | pe, 


cies de rolas (Streptopelia 
8.P.) os nossos pombos selva- 
gens são três, a saber: o 
pombo-torcaz (Columba pa- 
lambus), o pombo-das-ro- 
chas (Columba livia) e o 
pombo-bravo (Columba oe- 


j 
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Agrupa-se por vezes em 
bandos muitissimo numero- 
sos. E um grande glutão; 
enche-se, quando pode, de 
frutos e grãos mas igualmente 
d insectos e larvas. Frequenta 
as matas e as sebes, sejam elas 


contrar populações selvagens 
puras. O típico pescoço, 
acentuadamente verde metá- 
lico, as partes superiores de 
um cinzento claro e duas 
barras pretas nas asas, iden- 
tificam-no claramente com 
muitos dos seus descendentes 
que vemos nas cidades. 
Habita frequentemente em 
regiões montanhosas ou em 
falésias ao longo da costa, onde 
nidifica. A raça selvagem ongi- 
nal do pombo-das-rochas pode 
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de coniferas ou de folhosas, 
mas não desdenha as áreas 
rurais humanizadas. Nidifica 
em árvores. Podemos encon- 
trá-lo em todo o pais, mas é 


nas). apresentam notórias di- 
ferenças entre si e têm diver- 
sas necessidades em termos 
de habitat. Embora nenhuma 


estar seriamente ameaçada por 
via do cruzamento ou hibrida- 
ção com individuos domésticos 
que voltaram à liberdade. 


vessem merecer maior con- 
sideração. Vale a pena, 
portanto, falar daqueles 
pombos que vivem na na- 
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A população desta espécie, 
nidificante em Portugal, parece 
ser basicamente sedentária, 


grandes urbes. Começando perigo de extinção, há que 
por assinalar a sua diversi- fazer notar a sua vulnerabili- 
dade. dade. Vitimas de uma caça 


terá sido domesticada à cerca 
de 5 mil anos, talvez na Asia 
Menor e no Egipto. 
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Conservação de uma espécie ameaçada 
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O 1º Congresso hipano-luso sobre 


a situação e conservação das popula- 
ções de lobo 
Peninsula Ibérica é uma organização 
do Grupo Lobo/SECEM - Espanha e 
do Grupo Lobo - Portugal, com a 
colaboração da Associação Soriana 
para a Defesa e Estudo da Natureza, 

O evento terá lugar em Soria, Espanha, 
nos dias 12 a 15 do mês de Novembro. 

Trata-se, segundo os organizado- 
res, de reunir estudiosos do lobo nos 
dois países para uma abordagem 
Sistemática dos problemas que se 
prendem com a conservação do gran- 
de carnivoro, hoje fortemente amea- 
çado de extinção — mas contando na 
Península Ibérica com um dos seus 
maiores redutos europeus. 

O congresso aceita trabalhos e co- 


(Canis lupus) na. 


organização, pelo menos em resumo, até 
ao próximo dia 20 de Setembro. Os 
painéis do congresso estruturar-se-ão em 
torno de diversos temas, tais como 
«prejuizos e indemnizações: medidas 
compensatórias efectivas», «legislação», 
«temas cinegéticos», «conservação e rein- 
trodução», «a investigação» e «a atitude 
da opinião pública face ao lobo», entre 
outros. 


À organização do congresso pode 
ser contactada no seguinte endereço: 
Grupo Lobo/Portugal (Francisco Pe- 
trucci Fonseca / Francisco Alvares), 
Departamento de Zoologia e Antro- 
pologia, Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa, Campo 
Grande, 1700 Lisboa. Telef. (01) 
7500023, Fax (01) 7500028. 


Uma «joaninha» especial 


«A Joaninha» é o boletim informativo da Agrobio - 
«Associação Portuguesa de Agricultura Biológica. O número 
especial de Julho traz-nos diversas «novidades» sobre a 
actividade desta associação e sobre o caminho, lento mas 
seguro, da agricultura biológica em Portugal. 

Desde a transcrição de um estudo francês «chovem 
pesticidas na Europa» até « nitratos e pesticidas nos alimentos 
- estudos comparativos», passando pelo resumo da tomada de 
posição da Agrobio no debate sobre as manipulações genéticas 
em produções vegetais e animais, este boletim não peca por 


falta de assuntos de interesse. 


O respeito pelo solo, pela vida, pela biodiversidade, a defesa 
intransigente da saúde dos consumidores, a recusa do i império dos 
agro-tóxicos, são princípios fundadores da agricultura biológica — à 


procura de uma nova consciência ambiental. 


O contacto da Agrobio é: Calçada da Tapada, 39, Rjc dto. - 
-1300 Lisboa. Telef. (01) 3641354 e fax (01) 3623586. 
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Roteiro / Jovem 17 . 


Trabalho para uns, exames para outros, seja qual for o caso, o recomeço é sempre complicado. Voltar de novo à velha rotina de 
casa/emprego, emprego/casa ou, no caso de ser estudante, estudar, estudar e mais estudar, pois os exames estão à porta. 


As ferias estão no fim 


ara muitos as férias já 

acabaram. E tempo 

agora de fazer um ba- 
lanço final sobre tudo o que se 
passou nestes mês de Agosto e 
deitar de novo mãos à obra. 
Trabalho para uns, exames 
para outros, seja qual for o 
caso o recomeço é sempre 
complicado. Voltar de novo à 
velha rotina de casa/emprego, 
emprego/casa ou, no caso de se 
ser estudante, estudar, estudar 
e mais estudar pois os exames 
estão ai à porta. 

O Roteiro Jovem quis sa- 
ber a opinião dos jovens por- 
tugueses sobre as férias de 
Verão de 1997. De entre as 
várias entrevistas realizadas, 
destacam-se as de três jovens 
com três histórias diferentes, 
afinal Algarve e estrangeiro 
não são as rotas de todos os 
jovens portugueses, os depoi- 
mentos que ouvimos mostram 
isso mesmo. 

Tiago, 22 anos, estudante 
do quino ano de gestão; Rui, 
24 anos, estudante do quarto 
ano de arquitectura, e Sara, 20 
anos, trabalhadora/estudante, 
responderam a três perguntas 
colocadas pelo Roteiro Jovem. 
Onde passaram as férias, como 
as passaram e o que esperam 
do novo ano de estudo? 

O primeiro a responder foi 
o Tiago que nos confessou que 
as suas férias não ficam por 
aqui e que ainda espera diver- 
tir-se muito. 

A primeira questão, onde 
passou as férias, respondeu- 
-NOs: 

«Por onde fui arranjando 
lugar para ficar. Este ano 
resolvi fazer umas férias dife- 
rentes, meti-me à estrada, à 
boleia, e percorri Portugal de 
uma ponta à outra. Conheci 
locais que nem pensei que 
existissem no nosso pais, desde 
Rio D'Onor, uma aldeia no 
Nordeste Transmontano, pas- 
sando pela costa alentejana até 


chegar ao tradicional Algarve». 

A segunda pergunta, como 
foram passadas as suas férias, 
Tiago deu uma sonora garga- 
lhada e rematou: «Não quei- 
ram saber demais, uma férias 
de um jovem sózinho no nosso 
Pais são sempre muito gostosas 
e as histórias muito matreiras. 
Mas sempre lhes posso adian- 
tar que, como já disse, andei 
sempre à boleia e com gente de 
toda a espécie, desde os prestá- 
veis camionistas à tipica familia 
tradicional portuguesa, onde 
nem sequer faltava o caniche. 
Umas vezes dormia em pousa- 
das, outras em casas de pessoas 
que conhecia e que gentilmente 
me cediam uma cama e cheguei 
mesmo a dormir ao relento 


quando a isso me via obrigado. 
Foram três semanas que deram 
para conhecer Portugal de uma 
ponta à outra mas que cansa- 
ram. Ainda vou levar uns dias 
a recompor-me de tudo isto». 
Finalmente, falou-nos das 
suas espectativas para o novo 
ano escolar que se avizinha, 
«Espero continuar a corres- 
ponder áquilo que os meus pais 
esperam de mim. Até hoje 
sempre me dei bem nos estudos 
e talvez seja por isso que os 
meus pais me dão toda a 
liberdade para decidir as mi- 
nhas férias como bem entender. 
Infelizmente não somos uma 
familia muito abastada e só 
fazendo como fiz este ano é 
que me é possivel passar umas 


férias diferentes. Para o ano 
penso arranjar um emprego 
que me seja possivel conciliar 
com o último ano de estudos, 
quero ver se junto uns trocos 
para fazer um inter raill no 
próximo ano». 


Paisagens helvéticas 
e irreverência 
holandesa 


Quem teve a sorte de fazer 
um inter raill foi oRui. Disse- 
-nos entre um brilho no olhar 
que foi a melhor sensação que 
alguma vez pode experimentar 
e que espera repeti-la. «Conhe- 
ci nove países no espaço de um 


mês. Fiquei maravilhado com 
aquilo que me foi possivel 
conhecer. E incrivel como den- 
tro do mesmo continente po- 
dem existir disparidades cultu- 
rais tão grandes. Eu já tinha 
visitado alguns destes lugares 
com os meus pais quando era 
mais novo, mas viajar assim é 
uma experiência única. Fiquei 
maravilhado com as paisagens 
helvéticas e com a irreverência 
holandesa, foram as culturas 
que mais me marcaram. Depois 
conheci Espanha, França, In- 
glaterra, Bélgica, Alemanha, 
Itália e Austria», 

Quando lhe perguntamos 
como tinham sido passadas as 
férias respondeu-nos pronta- 
mente: «A conhecer, básica- 
mente foi o que fiz. Visitei 
museus, casas de gente famosa, 
como a de Anne Frank, em 
Amesterdão, e tentei ao máxi- 
mo entrusar-me na vida social 
dos nativos de cada pais. Foi 
muito interessante». 

Quanto ao que espera do 
novo ano foi mais evasivo: 
"Sinceramente, gostava de pa- 
rar um pouco para pensar 
sobre aquilo que realmente 
quero. Ando no curso de ar- 
quitectura, este ano não me 
correu como esperava e por 
isso reprovei. Isso fez-me pen- 
sar se de facto é isto que eu 
quero. Provávelmente este ano 
não vou tentar fazer nada», 


Preciso 
de custear 
os meus estudos 


Já Sara, uma trabalhadora/ 
estudante da zona do Porto, 
não se pode dar a esses luxos. 
«Trabalho porque preciso de 
custear os meus estudos», con- 
fessou-nos orgulhosamente. 

«As minhas férias foram 
passadas no Porto, em minha 
casa. Tenho mais três irmãos, 


todos eles mais novos do que 
eu que precisam de mim. À“ 
minha mãe está separada do 
meu pai e, por isso, todo o 
apoio é pouco. Eu e a minha 
mãe tentamos tirar feras sepa- 
radas para que, durante os três 
meses de interrupção das aulas, 
os meus irmãos nunca estejam 
sózinhos. Este ano z minha 
mãe tirou em Julho « eu em 
Agosto». 

De qualquer modo, Sara 
tem que contar destas férias. 
«Fiz muita praia. Todos os dias 
de sol eram aproveitados e ia 
com os meus irmão até à 
Madalena, a praia mais perto 
de minha residência. Conheci 
um grupo espectacular que me 
ajudou imenso a passar estes 
dias. Os meus irmão também se 
sentiram muito integrados com 
todos eles. No seio desse grupo 
existe, neste momento, uma 
pessoa com quem me dou 
muito bem. E um rapaz da 
minha idade. Vamos la ver no 
que isto dá». 

As espectativas de Sara * 
para este ano são bem diferen- 
tes das do Tiago e do Rui, 
«Neste momento estou à espera 
das colocações na umiversida- 
de. Concorri este ano pela 
primeira vez e estou bastante 
esperançada que vou entrar 
para aquilo que quero, Medi- 
cina. No entanto, se tiver a 
felicidade de entrar, vou ter que 
prescindir do meu trabalho no 
pronto a vestir. A minha mãe 
já disse que se arranjava ma- 
neira de eu tirar o curso, nem 
que para isso tenha que ir 
pedir. Por isso, como vêem, 
não a posso desapontar e se 
de facto entrar na umiversida- 
de, vou fazer todos os possiveis 
para acabar o curso O mais 
rápido possivel». 

Três realidades distintas 
de três jovens portugueses. 
Férias há para todos mas 
com muitas diferenças entre 
elas. 


Termómetro «Unplugged» 


Está na forja uma nova edição do 
festival Termómetro "Unplugged", que pelo 
quarto ano consecutivo volta ao Porto, de 5 
a 16 de Outubro. Para quem não sabe, o 
festival que existe desde 94 tem vindo a subir 
de popularidade muito à custa dos seus 
primeiros vencedores, os portuenses Blind 
Zero, e pelo nivel qualitativo e competitivo 
das edições posteriores onde os Bad Legacy, 
em 95 e os Silence Four, em 96, conquista- 
ram a primeira posição. 

Este ano, o festival mantém a sua 
componente acústica que o celebrizou e 
junta novas regras ao regulamento, entre 
as quais se destaca para a obrigatoriedade 
no uso de baixo acústico e vassouras, bem 
como a abertura das inscrições a todas as 
bandas nacionais e estrangeiras. 


Inscrições 
até 15 de Setembro 


Assim, todas as bandas interessadas em 
participar devem fazê-lo até 15 de Setembro, 
enviando uma maqueta com quatro temas 
originais, juntamente com um pequeno 
historial e fotografia da formação para: 


Festival Termómetro "Unplugged" - Apar- 
tado 333, 4430 Vila Nova de Gaia. 

De entre todas as maquetes recebidas 
serão seleccionadas as 30 melhores que vão 


competir entre si em busca do primeiro 
lugar, que lhes dá direito a um valioso troféu 
e, ainda, à edição de um cd-single por uma 
editora multinacional. 


Final na Rádio Nova Era 
e Internet 


Mas não é tudo. A exemplo do que 
aconteceu no ano passado, a edição deste ano 
conta ainda transmitir em directo, pela Rádio 
Nova Era, a final do evento na madrugada de 
16 de Outubro, bem como pela Internet, onde 
todos os cybernautas poderão acompanhar o 
som sem sair de casa. 


Ornatos Violeta 
na final 


Depois dos Blind Zero, no ano passado, 
os Ornatos Violeta, que acabam de editar o 
seu primeiro álbum pela Polygram, foram a 
banda convidada para a edição deste ano, 
para um concerto semi-acústico onde pode- 
rão ser já ouvidos alguns dos temas irelui- 
dos no álbum "Cão". 

São muitas as razões para não perderem 
um só dia da edição 97 do Termómetro 
"Unplugged". Este ano, de 5 a 16 de 
Outubro. Para mais informações, liguem o 
(02) 4834215. 


18 Estrangeiro 


Le Pen optimista 


Frente Nacional cria 
«governo potencial» 


O partido francês Frente Nacional (FN, de extrema- 
-direita) decidiu criar «um governo potencial capaz de 
assumir em caso de desastre nacional o governo da 
República», revelou sexta-feira à noite o lider da 
organização, Jean-Marie Le Pen. 

Falando num jantar da FN na cidade de Orange, no 
sul de França, Jean-Marie Le Pen indicou que a decisão 
foi tomada numa reunião da direcção do partido no início 
do Verão em Estrasburgo. 

«Estamos prontos a criar esse governo», disse o líder 
ultranacionalista francês, sublinhando que «está próxi- 
mo» o dia em que a Frente Nacional «será chamada aos 
comandos». 


No bairro catolico 


Cem pessoas atacam 
esquadra em Belfast 


As forças da ordem dispararam ontem balas de 
borracha contra 100 pessoas que atacaram a esquadra 
da polícia no bairro católico de Belfast-Oeste, disse fonte 
policial. 

Nenhum ferido foi registado no ataque, cujas razões 
são ainda desconhecidas. 

A multidão lançou «cocktails molotov», tentou forçar 
as portas da esquadra de New Barnsley e lançar fogo. Os 
incidentes duraram mais de duas horas e meia. 

A polícia disparou um pequeno número de balas de 
borracha para tentar dispersar os atacantes, acrescentou a 
mesma fonte. 

Esta esquadra foi atacada por homens armados em 
Julho, antes do anúncio do cessar-fogo do Exército 
Republicano Irlandês (IRA) a 20 de Julho. 

Sexta-feira, Londres convidou o Sinn Fein, braço 
político do TRA a participar nas negociações, a começar a 
15 de Setembro, sobre o futuro do Ulster como 
reconhecimento da validade da trégua do IRA. 

A polícia deteve quinta-feira, num bairro vizinho, um 
homem com uma espingarda de assalto «AK-47» e que 
deverá comparecer agora perante a justiça. 


Num comboio Tashkent-Moscovo 


Suspeita de cólera põe 
passageiros de quarentena 


Os passageiros de duas carruagens de um comboio 
que fazia o percurso entre a capital uzebeque, Tashkent, e 
Moscovo foram evacuados e colocados sexta-feira de 
quarentena, por suspeita de cólera, revelou o Ministério 
para as Situações de Emergência russo. 

Um dos passageiros, Zinabdin Ranzhmanov, aban- 
donou o comboio terça-feira na estação de Chinli, a 60 
quilómetros da cidade cazaque de Aktiubinski, por se ter 
sentido mal. 

Os médicos, depois de exames rigorosos, diagnostica- 
ram-lhe cólera, facto que comunicaram às autoridades 
ferroviárias. 

Por determinação destas, o comboio foi parado na 
estação Nováya Pustin, região russa de Riazán, para 
hospitalizar os passageiros que podem ter estado em 
contacto com o doente atingido pela cólera. 
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Primeiro-ministro acusado de ceder aos árabes 


Shamir violento com Netanyahu 


antigo primeiro-mi- 
nistro israelita de di- 
reita, Yitzhak Sha- 


mir, acusou sexta-feira na 
televisão o chefe do actual 
governo, Benjamin Netanya- 
hu, de ser «um mentiroso, um 
oportunista e um egoista». 

Shamir, 82 anos, que tal 
como Netanyahu faz parte do 
Likud, a principal formação 
da direita nacionalista, insis- 
tiu que o seu sucessor era 
«incapaz de cumprir uma 
promessa feita aos seus elei- 
tores». Acusou-o de querer 
«transigir sobre Eretz Israel 
(o Grande Israel) quando só 
o facto de ouvir falar de 
qualquer concessão, por me- 
nor que ela seja, me põe 
doente». 

«Bibi (Netanyahu) não 
tem princípios, é um ser frágil 
que cede a qualquer pressão e 
às vezes ao pânico», acres- 
centou Shamir que escreve 
neste momento um livro po- 
lítico. 

O antigo chefe do gover- 
no reafirmou também que os 
«árabes não mudam, eles não 
querem a paz, e será assim 
ainda por gerações futuras». 

«Não há árabes modera- 
dos, à excepção, sem dúvida, 
de Anuar Al-Sadat», o antigo 
primeiro-ministro egípcio que 
assinou um tratado de paz 
com Israel em 1979. «Para os 
árabes, a vida humana tem 
muito menos valor que para 
o povo judeu, e por isso 
temos de ter sempre a espada 
ao nosso lado», prosseguiu 
Shamir. 

Shamir apoiou Netanya- 
hu nas últimas eleições em 
Maio de 1996. Mas desde a 
chegada ao poder deste últi- 
mo que Shamir não tem 


Vitzhak Shamir 


parado de o criticar por não 
ter abandonado totalmente 
os acordos de autonomia 
concluídos com os palestinia- 
nos. 
Shamir encabeçou o pgo- 
verno de 1988 a 1992. Derro- 
tado pelo trabalhista Yitzhak 
Rabin, retirou-se parcial- 
mente da vida política. 


Trabalhistas 
defendem 
retirada do Libano 


Por outro lado, o chefe da 
oposição trabalhista israelita, 
Ehud Barak, defendeu que a 
próxima viagem da secretária 
de Estado norte-americana, 


Madeleine Albright, constitui 
uma «ocasião» para chegar a 
um acordo sobre uma retira- 
da militar israelita do Liba- 
no, por etapas. 

«Esta visita de Albright 
constitui uma ocasião a não 
perder para chegar a um 
acordo entre os Estados Uni- 
dos e a Síria, no qual Da- 
masco daria a sua garantia 
que permitiria uma retirada 
militar israelita do sul do 
Libano», afirmou Barak no 
segundo canal da televisão. 

Albright deixa Washing- 
ton a 9 de Setembro para 
efectuar a primeira digressão 
ao Médio Oriente desde a sua 
nomeação, que a levará a 
Israel, Egipto, Jordânia, Síria 
e Arábia Saudita, anunciou 
ontem o Departamento de 
Estado. 

Barak propôs que uma 
vez concedido o aval da 
Siria, as tropas israelitas se 
retirem progressivamente 
da «zona de segurança» 
ocupada pelo Estado he- 
breu no sul do Libano. 
Preconizou ainda a deslo- 
cação de «forças interna- 
cionais e do exército liba- 
nês» nos sectores evacua- 
dos. 

Barak fez as suas decla- 
rações um dia depois da 
morte de quatro soldados 
num incêndio em mato que 
deflagrou no sul do Libano, 
após acções armadas que 
causaram a morte de dois 
combatentes libaneses do 
movimento xiita pró-sírio 
Amal. Foi a jornada mais 
sangrenta para o exército 
israelita no sul do Libano, 
que já tinha perdido no local 
3 homens desde o começo 
do ano. 


Com «consequências mais graves do que se pode imaginar» 


EUA ameaçam sérvios de Pale 


emissário norte-ame- 
ricano para a ex-Ju- 
goslávia, Robert 


Gelbard, ameaçou ontem os 
dirigentes sérvios bósnios de 
Pale com «consequências 
mais graves do que se pode 
imaginar», se não acabarem 
com o seu «comportamento 
totalitário». 

«Estamos claramente no 
momento mais crítico que já 
vivemos, não só para a im- 
plementação do acordo de 
paz mas também para o 
futuro da Republika Srpska 
(RS, entidade sérvia da Bós- 
nia), declarou Gelbard após 
um encontro de três quartos 
de hora com o eleito sérvio à 
presidência colegial da Bós- 
nia-Herzegovina, Momcilo 
Krajisnik. 

Gelbard afirmou que os 
dirigentes ultranacionalistas 
de Pale não mostravam 
«qualquer interesse na imple- 
mentação do acordo de paz 
de Dayton», limitando-se a 
dar provas de uma «atitude 
totalitária», 

«Expliquei-lhes - disse - que 
os recentes acontecimentos na 
entidade dos sérvios bósnios me 
levam a crer que se trata de 
actividades terroristas». 


«Adverti-os com muita 
firmeza que têm de mudar 
de atitude, sob pena de as 
consequências serem mais 
graves do que se pode imagi- 
nar», sublinhou o emissário 
norte-americano. 

Krajisnik, por seu turno, 
afirmou no final do encontro 
que os acontecimentos de 
Brcko «traduzem o descon- 
tentamento da população fa- 
ce à mudança do mandato da 
SFOR», a Força de Estabili- 
zação encarregada da manu- 
tenção da paz na Bósnia. 

A SFOR assumiu a sema- 
na passada o controlo das 
esquadras da polícia de Banja 
Luka (noroeste da Bósnia), a 
cidade onde está instalada a 
presidência de Biljana Plav- 
sic, inimiga dos ultranaciona- 
listas de Pale e apoiada pela 
comunidade internacional. 

«A responsablidade des- 
tes acontecimentos não cabe 
só à SFOR e à IPTF (Polícia 
Internacional da ONU), mas 
também às forças dirigidas 
pela senhora Plavsic» , consi- 
derou Krajisnik acusando 
uma vez mais a presidente 
de «conduzir uma politica 
que visa dividir a Republika 
Srpska». «O problema tem a 


ver com as relações entre os 
sérvios, e nós temos de resol- 
ver estas relações», defendeu. 

Chegado ontem de ma- 
nhã à Bósnia, procedente de 
Belgrado, Gelbard reuniu-se 
em Sarajevo com represen- 
tantes da comunidade inter- 
nacional, nomeadamente o 
comandante da SFOR, o 
general norte-americano Eric 
Skinseki, bem como Gerd 
Wagner, o adjunto do Alto 
Representante Civil na Bós- 
nia. 

Depois da sua visita a 
Pale, deslocou-se a Banja 
Luka onde se encontrou ao 
princípio da tarde com Plav- 
SIC. 


Paris sugere 
eleições antecipadas 


Enquanto isto, o governo 
francês considerou que a si- 
tuação na Republika Srpska 
(RS, entidade sérvia da Bós- 
nia-Herzegovina) «é particu- 
larmente preocupante» e con- 
denou as violências cometi- 
das quinta-feira em várias 
localidades da RS. 

«A evolução da situação 
da RS é particularmente 


preocupante», disse o porta- 
-voz do Quais d'Orsay, Jac- 
ques Rummelhardt. 

Paris defende que única 
saida para esta crise é «a 
realização de eleições legisla- 
tivas antecipadas. Todos os 
actores em presença devem 
facilitar a concretização de 
eleições antecipadas na RS». 

Por seu turno, uma juiza 
do Tribunal Internacional de 
Justiça para a ex-Jugoslávia 
(TIJ), Louise Arnour, consi- 
derou que a rendição do ex- 
lider da RS, Radovam Ka- 
radzic, é uma questão de 
tempo. 

«Estou absolutamente con- 
vencida» de tal, disse a juiza 
numa entrevista ontem publi- 
cada pelo jornal «Le Monde». 
Arnour disse ainda que «é 
prematuro especular, mas nós 
estaremos aqui à sua espera. 
Superou-se a fase em que se 
ouvia que Karadzic livre sobre- 
viveria ao Tribunal». 

Segundo a juiza, a comu- 
nidade internacional tomou 
consciência de que a presença 
militar da NATO na Bósnia- 
“Herzegovina terminará um 
dia e que não se pode partir 
deixando casos como os dos 
criminosos de guerra. 
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Reduzido a «escravo sexual» numa prisão norte-americana 


Detido infectado com SIDA exige indemnização 


| m detido, condena- 
do a IO anos de 
cadeia por arromba- 
mento e roubo de viatura, 
exige uma indemnização de 
1,5 “milhões de dólares as 
autoridades penitenciárias de 
Illinois, afirmando ter con- 
traído SIDA durante a sua 
detenção. | 
Segundo o detido, duran- 


te a sua permanência, foi 
reduzido à categoria de «es- 
cravo sexual». 

Apos quatro dias de deli- 
berações, o júri do tribunal 
de Eeast Saint-Louis, ainda 
não tinha chegado a uma 
conclusão sobre o desfecho 
desta queixa apresentada pe- 
lo ex-recluso, Michael Bluc- 
ker, 28 anos. 


Na Guatemala 


Caso Michael ganhe, será 
a primeira vez que a adminis- 
tração penitenciária é consi- 
derada responsável de um 
caso de contaminação pelo 
virus da SIDA, explicou Do- 
nald Collins, presidente da 
organização «Stop Prison 
Rape», com sede em Los 
Angeles. 

Michael Blucker afirma 


Meninos de rua vitimas de abusos da polícia 


Meninos de rua da Guatemala são habitualmente objecto de abusos e sevícias sexuais 
por parte de agentes da policia encarregues da sua protecção, afirma a «Human Rights 
Watch» (HRW), no seu relatório ontem difundido. 

O governo guatemalteco não realizou qualquer investigação sobre estes casos, 
nomeadamente após a morte, em circunstâncias não esclarecidas, de 11 crianças em 1996, 
revela o relatório de 140 páginas daquela organização norte-americana de defesa dos 


Direitos Humanos. 


As crianças são igualmente vitimas de abusos sexuais nas prisões, onde são 
«misturadas» com os adultos, na sua maioria drogados, e não recebem qualquer 
assistência psicológica, refere ainda a HRW. 

A HRW exige ainda que o governo ordene uma investigação à organização 
evangélica espanhola, «Remar», de «reabilitação dos marginais», já que várias crianças 
afirmam ter recebido maus tratos. 


que durante a sua detenção 
entre 1993 e 1994 no Centro 
Correccional de Menard ([lli- 
nois), foi violado várias vezes 
por numerosos membros de 
«gangs» e vendido como 
prostituto em troca de cigar- 
ros e café. 

O detido, que contraiu o 
virus da SIDA, afirma que 
os guardas prisionais são 
responsáveis pois estavam 
perfeitamente ao corrente 
das repetidas violações e 
mostraram uma «indiferen- 
ça deliberada» acerca deste 
assunto. 

Segundo um porta-voz da 
prisão, Nic Howell, Blucker 
contraiu o virus da SIDA 
após ter relações sexuais con- 
sentidas em troca de droga. 

Os responsáveis peniten- 
ciários afirmaram igualmente 
durante a fase de instrução 
do processo que o recluso 
recusara propostas de isola- 
mento e que se tinha recusa- 
do a cooperar para inculpar 
os outros detidos. 

Segundo a «Stop Prison 
Rape», 300.000 detidos são 
violados anualmente nas pri- 
sões norte-americanas. 


Japoneses já calcularam numero de possiveis vitimas 


E se um sismo abalasse 


] m sismo tão forte 
como o que abalou 
Va! "Kobe em 1995 pode- 
ria matar cerca de 7.100 
| pessoas se acontecesse em 
Toquio, admitiu ontem uma 
comissão governamental. 

Um sismo desta magnitu- 
de e os incêndios consequen- 
tes poderiam ainda causar 
156.000 feridos e destruir ou 
danificar mais de meio mi- 
lhão de edificios, de acordo 
com um relatório do Conse- 
lho de prevenção de desastres 
da administração metropoli- 
tana de Tóquio. 

As estimativas de vitimas 
e danos são apenas ligeira- 
mente piores do que realmen- 
te ocorreu em consequência 
do sismo em Kobe, embora a 
população de Tóquio seja 
quase I0 vezes maior. Na 
area metropolitana de To- 
quio residem 12,5 milhões de 
pessoas. 

O estudo não considerou 
as mortes e danos que pode- 
rão ser causados pela defor- 
mação das estradas e descar- 


representante da 
A Procuradoria Geral 

do Brasil no estado 
de Alagoas, Failde Mendon- 
ça, anunciou sexta-feira que 
reabrirá a investigação sobre 
a morte do empresário Paulo 
Cesar Farias por haver novas 
provas que demonstram que 
ele foi assassinado, 

Paulo César (PC) Farias, 
principal protagonista do es- 
candalo de corrupção que 
obrigou o presidente Fernan- 
do Collor de Mello a renun- 
ciar ao cargo em Dezembro 
de 1992, apareceu morto em 
estranhas circunstâncias em 


Em Tóquio, um tremor de terra tão forte como o que abalou Kobe 
em 95, faria 7.100 mortos e 156 mil feridos. Pelo menos, assim 


consideram as estimativas 


Junho de 1996 na companhia 
da noiva, Suzana Marcolino. 
Após uma rápida investiga- 
ção, a Polícia Civil de Alagoas 
encerrou o caso por concluir 
que a mulher matou o empre- 
sário e depois se suicidou. 
Failde Mendonça anun- 
ciou na sexta-feira a decisão 
de reabrir oficialmente a in- 
vestigação ao receber o resul- 
tado de um relatório elabo- 
rado por peritos criminais da 
Universidade de São Paulo, 
que conclui que o casal foi 
assassinado, desmentindo as- 
sim a versão inicial de que se 
tratou de um crime passional 


com homicídio seguido de 
suicídio. 

O novo relatório, o ter- 
ceiro que é realizado no 
âmbito da investigação do 
caso, revelou que Suzana 
Marcolino sofreu uma frac- 
tura num braço semanas an- 
tes do crime e, por isso, não 
tinha condições para disparar 
uma arma. 

«Este é o terceiro e defi- 
nitivo relatório e que justifica 
a reabertura da investiga- 
ção», indicou a representante 
da Procuradoria Geral do 
Brasil em Alagoas. 

O corpo de PC Farias, 


Toquio? 


rilamento de comboios devi- 
do aos abalos telúricos. 

Os números obtidos ba- 
searam-se no pior cenário 
criado pelo conselho, no qual 
um sismo com a magnitude 
7,2 (Richter) - idêntico ao que 
abalou Kobe - atinge directa- 
mente o centro de Tóquio 
durante a hora de maior 
movimento à tarde. 

As piores consequências 
deveriam ocorrer nos arredo- 
res do centro da capital nipo- 
nica, onde existem ainda mui- 
tas casas e edificios de ma- 
deira antigos. O relatório 
acrescenta que mais de um 
milhão de casas ficaria sem 
gas nem água. 

O terramoto que abalou 
Kobe a 17 de Janeiro de 1995 
vitimou 6.308 pessoas e dei- 
xou mais de 43.000 feridos. 
Cerca de 215.000 casas e 
outros edifícios ficaram des- 
truidos e 300.000 pessoas 
desalojadas. Este foi o pior 
desastre no Japão desde o 
sismo de 1923 que matou 
140.000 pessoas em Tóquio. 


orte de PC Farias reinvestigada 


cerebro do esquema de cor- 
rupção que fez cair o governo 
de Collor de Mello, foi en- 
contrado ao lado do de Su- 
zana Marcolino em Junho de 
1996 numa cama numa casa 
perto da cidade de Maceió 
(Alagoas). 

A tese de crime passional 
nunca convenceu a opinião 
pública brasileira, que ainda 
hoje considera a morte de PC 
Farias como uma «queima de 
arquivo» destinada a impedir 
que ele revelasse tudo o que 
sabia sobre o esquema de 
corrupção que custou a pre- 
sidência a Collor de Mello. 
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Numa marcha de 35 quilômetros 
Chacina de Vigário Geral 
recordada no Rio 


Moradores da favela de Vigario Geral, no Rio, 
efectuaram uma marcha de 35 quilômetros, até ao Palácio 
da Guanabara, sede do governo estadual, para lembrar a 
chacina cometida há quatro anos naquele bairro popular, 

Vinte e uma pessoas foram então assassinadas. 

A marcha começou cerca das 7.00 da manhã. Os 
manifestantes transportavam 21 caixões, simbolizando as 
21 vitimas da violência policial perpetrada contra os 
habitantes de Vigário Geral. 

Os moradores pretendem manter viva na opinião 
pública a chacina que abalou o Brasil, com grande 
repercussão internacional. Eles pediram ao govermador, 
Marcelo Alencar, que apresse o pagamento das indemni- 
zações devidas pelo Estado aos familiares dos mortos. 

Alem de moradores de Vigario Geral, a manifestação 
foi integrada por representantes da Central Unica de 
Trabalhadores (principal central sindical do Brasil), do 
Movimento dos Sem-Terra (MST), da União Nacional de 
Estudantes, do Movimento dos Sem-Tecto e de diversas 
organizações não-governamentais de direitos humanos, 
designadamente da Amnistia Internacional, 


Potencialmente cancerigena 
Fenolftalema devera ser 
retirada dos laxantes 


A fenolftaleina, um dos principais componentes dos 
laxantes, pode produzir cancro e deverá ser retirado 
desses produtos, informou ontem a administração norte- 
“americana. 

Os principais fabricantes de laxantes nos Estados 
Unidos anunciaram que vão retirar os produtos que 
contenham este componente e substituí-lo por «senna», 
uma planta de utilização frequente. 

A Agência de Fármacos e Alimentos Fármacos (Food 
and Drug Administration) informou que as experiências 
que se realizaram com ratos mostram que em altas doses a 
fenolftaleina pode provocar cancro. 

«Embora os estudos de epidemiologia realizados no 
homem não tenham revelado casos de cancro relaciona- 
dos com a fenolftaleina, os estudos com animais indicam 
um risco potencial», assinalou o FDA. 

A Agência indicou que a fenolftaleina pode ser 
facilmente substituída nos laxantes por outros produtos. 

O risco que se atribui ao produto como cancerigeno 
pode afectar especialmente as pessoas que devem tomar 
os laxantes durante grandes periodos de tempo e em doses 
elevadas. 

A FDA disse ter aberto um periodo de 30 dias para 
propor a passagem desta substância à categoria Il, na 
qual se incluem os ingredientes considerados como «não 
seguros». À fenolftaleina estã a ser usada como mais um 
ingrediente dos laxantes desde há noventa anos. 


Lider estudantil do Maio de 68 
Daniel Cohn-Bendit casou-se 
perto de Montpellier 


O antigo lider do movimento estudantil francês de 
Maio de 1968, Daniel Cohn-Bendit, casou-se ontem com 
Ingrid Apel, sua companheira desde há 16 anos, na 
edilidade de Lauret (Sudeste). 

O agora deputado europeu dos «Verdes» alemães e a 
mulher estavam rodeados da filha, Bela, 7 anos, e de de 
cerca de 50 familiares e amigos, vindos de França e da 
Alemanha, nomeadamente de Frankfurt, onde Ingrid é 
vereadora. 

«Dany o vermelho», de calças pretas, «t-shirt» branca 
e casaco castanho, abraçou longamente a loira noiva, em 
vestido côr-de-marfim, face a uma multidão de fotógrafos 
e operadores de câmara. 

Depois do tradicional arroz sobre os recém-casados, 
foi servido um aperitivo para o qual foram convidados os 
350 habitantes da aldeia de Lauret. 

Daniel Cohn-Bendit, filho de judeus berlimenses 
exilados, nascido em 1945 em Montauban (Sudoeste de 
França) comprou, juntamente com amigos, uma casa à 
saida da aldeia de Lauret, nos arredores de Montpellier 
(Sudeste de França). «Nós achámos engraçado, para um 
casal franco-alemão, casarmo-nos em Lauret», disse 
Daniel quando deixava a edilidade. 

À proposito do casamento, o ex-líder do movimento 
estudantil de Maio de 68 afirmou: «As minhas concepções 
não evoluiram, salvo sobre a vida: é necessário tentar 
tudo na vida, incluindo o casamento, é preciso ter gosto 
de aventura». 


Real Madrid 
e Atletico 
empataram (1-1) 


O Real Madrid, 
campeão espanhol em 
título, cedeu um empate 
frente ao rival Atlético 
(1-1) no encontro que 
marcou o começo da 
temporada 1997/98. 

O Atlético de Ma- 
drid, ao contrário do 
que seria de esperar, 
tomou conta da partida 
na primeira metade, 
mercê de uma maior 
consistência no miolo 
do terreno. 

Os pupilos de Rado- 
mir Antic, utilizando 
um nitido sistema de 
contra-ataque, sur- 
preenderam amiúde o 
último reduto forastei- 
ro, que não conseguiu 
suster uma rápida inves- 
tida (16'), culminada 
com um remate vitorio- 
so da «coqueluche» Ju- 
ninho. 

Vieri, uma das «es- 
trelas» que o clube de 
Jesus Gil y Gil contra- 
tou no defeso (ex-Juven- 
tus de Turim) teve, por 
duas vezes, a possibili- 
dade de ampliar vanta- 
gem, mas, frente a Ca- 
nizares, não conseguiu 
melhor do que se deixar 
antecipar pelo guardião 
merengue. 

No segundo tempo, 
e numa tentativa deses- 
perada de chegar ao 
empate, o Real Madrid 
balanceou-se para o ata- 
que e passou então a 
dominar o encontro, 
sem que adversário vi- 
rasse a cara à luta. 

O golo dos homens 
da casa aconteceu aos 
75 minutos, na sequên- 
cia de um remate, quase 
a 45 metros da baliza, 
do holandês Seedorf, 
que viu Molina fora da 
baliza e não desperdi- 
çou, colocando o San- 
tiago Bernabéu ao ru- 
bro. 

Real Madrid —- Cani- 
zares; Panucci, Sanchis, 
Karanka e Roberto Car- 
los; Seedorf, Jaime, Ro- 
berto; Raul, Mijatovic e 
Suker (Amavisca, 77"). 

Atlético de Madrid — 


Molina; Aguilera, Santi, 


Andrei e Geli; Vizcaino, 
Pantic (Caminero, 65”, 
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AR Os «deuses» não estão com Jardel! 


O FC Porto viu-se e 
desejou-se para levar 
de vencida o 
Belenenses ainda que 
tivesse produzido um 
desempenho muito 
aceitável. Os 
tricampeões nacionais 
produziram em série 
lances com marca de 
golo, mas os «deuses» 
continuam a não 
acompanhar Jardel, 
apesar do brasileiro se 
mostrar codicioso e até 
primoroso nas 
assistências. Todavia, 
Jardel ainda foi 
premiado com o golo 
que serenou as hostes 
portistas. Ao 
Belenenses, restou um 
papel de enorme 
passividade, fruto do 
claro ascendente do 
seu antagonista que 
acabou por obter, 
ainda assim, um 
triunfo minguado ante 
o caudal de jogo 
apresentado. 


s dragões entraram a 

todo o gás e não 

tardaram a criar duas 
soberanas ocasiões de golo. Em 
ambos os casos, Jardel não foi 
feliz ainda que só se possa 
considerar perdulário no pn- 
meiro lance. Aliás, o duelo 
entre Jardel e o guarda-redes 
Valente manteve-se e o número 
um dos azuis de Lisboa viu-se 
obrigado a deter um cabecea- 
mento também com o selo de 
golo. O certo é que em oito 
minutos, o rei dos marcadores 
da temporada passada esteve 
em acção nada mais que quatro 
vezes e em todas elas a baliza 
do Belenenses passou por maus 
bocados. Em suma, o Porto 
dominava em toda a linha, 
quase sem oposição. 

Mais tarde, foi Zahovic, a 
falhar uma emenda a uma 
solicitação de Drulovic. O 
Belenenses via-se em palpos 
de aranha para evitar as 
movimentações dos azuis-e- 


-brancos e estes, sempre que 
aceleravam um pouco mais, 
logo criavam focos de dese- 
quilibrio e situações para 
marcar. Os comandados de 
Mladenov mal tinham tempo 
para respirar e nem sequer 
esboçavam o contra-ataque, 
ainda que a pouco e pouco se 
fossem organizando melhor 
na retaguarda. 

Zahovic e Rui Barros 
voltaram a ter hipóteses de 
marcar, mas a verdade é que 
a partir do meio da primeira 
metade, os dragões perderam 
algum discernimento, e o 
Belenense passou a levar a 
água ao seu moinho, ainda 
que continuasse a não sair do 
seu meio-campo e a passar 
por momentos tormentosos. 
Em todo o caso, o jovem 
João Paulo Brito dava nas 
vistas € criava alguns proble- 
mas, se bem que só muito 
raramente fosse solicitado. 


Triangulação 
espectacular 


O intervalo aproximava- 
-se e tantas vezes o cântaro foi 
à fonte que... uma triangula- 
ção com a participação de 
Jardel proporcionou uma 
brecha por onde passou Za- 
hovic para inaugurar o mar- 
cador com toda a serenidade. 
Quando era previsível que o 
nulo se mantivesse, eis que os 
dragões se colocaram em 
vantagem, com toda a justiça. 
O que não houve tempo foi 
para uma mudança de cená- 
rio e ainda foi o FC Porto a 
pressionar, enquanto o Bele- 
nenses só desejava atingir O 
periodo de descanso sem so- 
frer mais mossas e até já bem 
se podia dar por satisfeito por 
a desvantagem não ser maior, 
ou, melhor dizendo, traduzir 
com mais rigor a supremacia 
dos dragões. 

O Belenenses apresentou-se 
um pouco mais afoito na se- 
gunda parte, numa clara tenta- 
tiva de se libertar de tamanha 
pressão, enquanto o FC Porto 
se mostrou mais calmo e inte- 


ressado num processamento de” 


jogo mais cuidadoso, quiçá à 
espera de tirar proveito de erros 
alheios. 

António Oliveira também 
tratou de mudar algo e fez sair 
Drulovic, metendo em campo 
Folha com o objectivo de 
alargar mais a frente atacante. 
O Porto continuava a deter um 
forte ascendente e pelo flanco 
direito Capucho e Sérgio Con- 


AMORTECEDORES 


ceição lançavam o pânico nas 
hostes forasteiras. No entanto, 
todos queriam jogar para Jar- 
del e este nem sempre corres- 
pondeu da melhor maneira, 
não só por estar muito aperta- 
do entre os três centrais contrá- 
rios, mas também por se revelar 
perdulano. 

Mas o técnico portista con- 
tionuou a revelar-se insatisfeito 
e não hesitou em trocar um 
defesa (Lula) por um centro- 
campista (Chippo). Só que o 
Belenenses acabou por não 
abandonar a sua estratégia e 
como os dragões não foram 
capazes de imprimir maior 
velocidade às suas acções tudo 
acabou por ficar na mesma, 
salvo o grande golo de Jardel. 
Com efeito, os portistas tam- 
bém ainda não estão na pleni- 
tude em termos físicos e nem 
sempre conseguem uniformizar 
uma dinâmica há muito estabe- 
lecida. Por seu tumo, o Bele- 
nenses valeu pela coesão paten- 
teada e pelo espírito de luta que 
permitiu aos seus homens safar 
algumas situações de melindre. 

Bom trabalho da equipa 
de arbitragem, ainda que nos 
ficassem dúvidas sobre uma 
carga de Gerson a Rui Bar- 
ros, lance passível da punição 
máxima, 


Jogo no Estádio das Antas, no Porto. Cerca de oito mil 
espectadores. Partida referente à segunda jornada do Nacio- 


nal maior. 


Árbitro: António Rola (Santarém), auxiliado por Carlos 


Faustino e Artur Fernandes. 


E a USAS E ora o) “a ) "ur 
EG Bortonis casissecen a 
tias masonensoana 


Rui Correia; Sérgio Conceição, Aloísio, Lula e Fernando 
Mendes; Paulinho Santos, Rui Barros, Zahovic e Drulovic; 


Capucho e Jardel. 
Substituições: Drulovic (55) 


Chippo e Zahovic (80) por Artur. 


por Folha, Lula (64) por 


Suplentes não utilizados: Hilário e Barroso. 


Treinador: António Oliveira. 
ne ns A a a; 
Belenenses.. 


Valente; Lito, Gerson, Addo 


gi de str naiteão VA SA 
É vês =. - nm... 
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e Caetano; Barny; M'Jid, 


Andrade, Petkov e Paulo Brito; Fertout. 
Substituições: Fertout (66") por Tonanha e Caetano (81) 


por Jojó. 


Suplentes não utilizados: Botelho, Quim e Kohoshvill. 
Treinador: Stoytcho Miladenov. 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: Zahovic (43) e Jardel (80). 
Acção disciplinar: cartões amarelos para Lito (49º ) 
Drulovic (55') e Fernando Mendes (86"). 
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médio português 
Bruno Caires, do 
Benfica, foi contra- 


O 


tado pelos espanhóis do Celta 


Farense vai apresen- 
tar-se em Braga mui- 
to diminuído no seu 


O 


* potencial: do plantel, com 24 


unidados, Paco Fortes apenas 
conseguiu convocar 16 jogado- 
res, cinco dos quais não estão 
nas melhores condições físicas. 

Fácil é de perceber o 
«drama» do técnico catalão 
Paco Fortes, que, na desloca- 
ção ao Minho, não pode 
contar com oito elementos: 


Inscrito no último minuto 


Bruno Caires no Celta de Vigo 


de Vigo, sendo o último 
jogador a ser inscrito na Liga 
Espanhola, quase em cima do 
encerramento das inscrições, 


às 23:59 horas de Madrid. 

Bruno Caires, de 21 anos, 
internacional português Sub- 
-20, seguiu assim as pisadas do 
avançado Jorge Cadete, que 
já havia sido apresentado aos 
sócios. 

O Celta vai pagar ao 
Benfica pelo «trinco» cerca 
de 450 mil contos. 

Em Portugal, jogou na I 
Divisão nas três últimas épo- 
cas, a primeira das quais pelo 
Belenenses e as outras duas 
pelo Benfica. No total, ali- 
nhou por 50 vezes na prova 
principal portuguesa, a últi- 
ma das quais no passado fim 
de semana, na primeira jor- 
nada do «nacional». 

O «trinco» vai cobrir na 
equipa galega a ausência do 
peruano Del Solar, que ru- 
mou ao Valência. 


Cadete: «Ou vinha 
ou abandonava» 


Entretanto, Jorge Cadete 
foi apresentado aos sócios do 


Para o jogo de hoje em Braga 


Punisic (operado ao menis- 
co), Ramos (microrrotura), 
Eugénio (rotura), Youssef 
(contratura) e os castigados 
Hassan e Miguel Serôdio 
(também lesionado), para 
além dos não inscritos Zézi- 
nho e Fábio. De fora, mas 
por opção técnica, ficou 
igualmente Candeias, «tercei- 
ro» guarda-redes. 

Para além disso, Hajry 
esteve parado esta semana 


Farense com muitas « 


(tendinite no joelho direito), 
Carlos Costa (entorse na ti- 
biotársica direita) tem estado 
parado e sujeito a tratamen- 
to, Mauro Soares fez sexta- 
-feira treino ligeiro, Djukic 
não se encontra totalmente 
refeito e Pedro Miguel foi 
acometido de virus pgripal. 
Todos estes jogadores fazem 
parte do lote de 16 para 
Braga, mas «à dúvida». 
Convocados: Marco Auré- 


clube espanhol na sexta-feira, 
juntamente com o defesa cen- 
tral norueguês Dan Eggen, 
vindo do Brondby (Dinamar- 
ca). 

«Ou vinha para o Celtic 
ou abandonava o futebol. 
Não estava contente na Escó- 
cia e quando chegou a oferta 
do Celta, não pensei duas 
vezes», afirmou o avançado 
português, 33 vezes interna- 
cional «A». 

Cadete iniciou a sua car- 
reira no Sporting em 1987/88 
e rumou depois ao Vitória de 
Setúbal, regressando logo a 
seguir ao clube lisboeta, para 
em 1995 tentar a sua sorte no 
Brescia (Itália), mas as coisas 
não correram bem e voltou a 
Lisboa. 

Na temporada de 1996/97 
alinhou pelo Celtic Glasgow 
e sagrou-se melhor marcador 
do campeonato escocês, indo 
agora representar o Celta por 
três épocas, com mais uma de 
opção para o clube, caso 
dispute pelo menos 25 jogos 
na terceira. 


alxas» 


lio, Ivo, Carlos Costa, Cami- 
lo, Paulo Sérgio, Pedro Mi- 
guel, Paixão, Mauro Soares, 
Besirovic, Marco Nuno, 
Bráulio, Pintassilgo, Djukic, 
Paulo Serrão, Hajry e Acá- 
cio. Neste lote saliente-se o 
regresso aos convocados de 
Acácio, pela primeira vez 
depois da operação ao tendão 
de Aquiles em Maio passado. 


Marcelino Viegas 


Carlos Brito e o sabor amargo da derrota do Rio Ave 


São coisas do futebol 


m tanto inesperada 
a derrota do Rio 
Ave, no seu reduto, 


frente ao Vitória de Guima- 
rães, tendo em consideração 
o que a equipa rendeu na 
jornada inaugural do «Nacio- 
nal» maior. 

Na sala de imprensa, sur- 
giu o técnico vilacondense, 
Carlos Brito, para quem 
«ninguém gosta de perder». 
«Não é pela derrota em si, 
mas pela forma e entrega que 
estes jogadores tiveram du- 
rante 75 minutos e que não 
mereciam perder», adiantou. 

Considerando a igualda- 
de como o resultado mais 
ajustado ao que as equipas 
produziram, «já que o Gui- 
marães sem ter feito nada 
para o conseguir, na primeira 
vez que rematou à baliza fez 
um golo», Carlos Brito mos- 
trou-se pragmático. 


«E uma situação que nin- 


guém pode | controlar. Só de- . 


pende -do . jogador, pratiça-: . ficar - este resultado. menos. . atrás, e, também, pela arbi-. 


mente, já que o remate saiu 
colocado sem hipóteses ao Tó 
Luis e, depois, aconteceu um 
ressalto feliz». 

Satisfeito com a exibição 
dos seus atletas, Carlos Brito 
lembrou a velha máxima: 
«Quem joga melhor, mais 
possibilidades de ganhar 
tem. Neste jogo foi o contrá- 
rio a essa regra, mas são 
coisas do futebol». 

Não pretendendo comen- 
tar o trabalho do árbitro, o 
técnico considerou, no entan- 
to, que «há por vazes faltas 
que basta assinalar ao contrá- 
rio e logo se quebra o ritmo 
de uma equipa. Não digo que 
o fez propositadamente. No 
fundo fez uma boa arbitra- 
gem». 

Com o pensamento já no 
próximo encontro o técnico 
vilacondense referiu que «o 
Rio Ave tem um calendário 
difícil neste início, mas esta- 
mos com a intenção de recti- 


bom o mais rapidamente 
possivel». 


João Fonseca: 
«Vitória arrancada 
a ferros» 


Jaime Pacheco delegou 
no seu adjunto João Fonseca 
os comentários sobre o en- 
contro. 

«A nossa vitória foi ar- 
rancada a ferros. O Rio Ave 
criou-nos imensas dificulda- 
des. Creio que na primeira 
parte estivemos muito bem, 
conseguimos dois golos e 
poderiamos ter conseguido 
mais um, mas isso não foi 
possível pelo brio desempe- 
nhado pela equipa do Rio 
Ave». 

Assim, em jeito de aná- 
lise, João Fonseca emitiu a 
sua opinião: «Na segunda 
parte o Rio Ave obrigou- 
-nos a ficar um pouco mais 


tragem de algum modo, o 
que nos criou ainda mais 
dificuldades porque o Rio 
Ave cresceu após o golo, 
mas acabamos por justificar 
o triunfo com muito sacrifi- 
cio, muito espirito de humil- 
dade e muita capacidade de 
sofrimento, o que é necessá- 
rio nas equipas de alta com- 
petição». 

Duas vitórias nas duas 
primeiras jornadas é motivo 
de satisfação para os respon- 
sáveis vimaranenses. 

«Continuamos a perfilhar 
uma política de jogar ao 
ataque e quando não temos 
a bola em nosso poder temos 
que a procurar para ensaiar a 
ofensiva». 

Desagradado com o tra- 
balho do árbitro, João Fon- 
seca referiu que «o juiz ad- 
moestou o Jaime Pacheco, 
quando ele nem sequer abriu 
a boca». 


Para o Academica-Boavista 


João Pires 
ja foi convocado 


O avançado João Pires, libertado há uma semana pelo 
Maritimo, estreia-se nos convocados da Académica, que hoje 
recebe o Boavista, na segunda jornada do Campeonato 
Nacional de futebol da I Divisão. 

Na convocatória para o jogo, divulgada ontem pela 
equipa técnica liderada por Henrique Calisto, regsstam-se 
ainda as entradas de Mickey e Mounir, afastados da primeira 
jornada por impedimento disciplinar. 

Em relação aos convocados de há uma semana fixam de 
fora o internacional júnior Vargas e o «capitão» Rocha, 
ambos por lesão, e ainda Marinho, por opção técnica. 

A lista dos convocados é a seguinte: Pedro Roma (guarda- 
-redes); Tó Sá, Sérgio Cruz, Mounir e Zé Nando; Mickey, Mito 
e Rui Campos; Paulão, Akwá e João Pires (provável «onze» 
titular) — Vitor Alves (guarda-redes), Abazaj, Dário, Febras e 
João Tomás. 

Continuam afastados da convocatória os três reforços 
brasileiros, o defesa Reginaldo e os médios Silas e Gaúcho, 
que na última semana apresentaram alguns problemas físicos. 

João Pires, que no início deste semana assinou por duas 
temporadas, tinha jogado na Académica nas três últimas 
épocas. 

O atleta firmara contrato com o Maritimo, para vigorar a 
partir desta época, mas uma alegada inadaptação à vida 
insular levou-o a regressar a Coimbra. 

Entretanto, a Académica continua a desenvolver contac- 
tos com o FC Porto para garantir o empréstimo, por uma 
época, do médio austriaco Wetl. 


União de Leiria recebe Gil Vicente 


Jorge Silva 
estreia-se a titular 


A única novidade na convocatória dos leirienses, em 
relação ao jogo inaugural da Divisão de Honra disputado em 
Santa Maria da Feira, assenta na chamada de Frederico para 
ocupar a vaga de Paulito, punido disciplinarmente. 

No eixo da defesa, porém, vai estrear-se Jorge Silva, um 
dos dezassete eleitos por Vitor Oliveira, nos quais cabem ainda 
Batista, Mário Artur, Frederico, Hugo, Gervino e Pedro 
Miguel, para além dos onze que deverão iniciar o encontro. 

Assim, a equipa provável para o confronto de hoje com o 
Gil Vicente deverá ser formada com as seguintes unidades: 
Ferreira; Bilro, Jorge Silva, Sérgio Nunes e Morgado; Luis 
Vouzela e Dinda; Túbia, Reinaldo e João Manuel; Paulo 
Vida. 

O União de Leiria abre assim, oficialmente, a temporada 
no seu reduto e logo com a visita de um ex-primiodivisiomário, 
o Gil Vicente, no fundo um conmpanheiro das amarguras 
sofridas pelos leirienses na temporada passada. 

Assim, hoje, e pelas 15.30 horas, o Estádio Municipal será 
palco de um festival de folclore, contando com a presesça de 
ranchos da região de Leiria: Rodas do Lena da Batalha e 
Tamar da Nazaré. O espectáculo culminará com uma largada 
de pára-quedistas a cargo do Núcleo da Batalha, com os saltos 
a ocorrerem entre as 16.20 e as 16.30 horas. 

Em termos futebolísticos, continuam por resolver as 
situações de Pinha, Belaiç e Clodoaldo, embora este último 
mantenha contactos adiantados com o Académico de Viseu, 
cuja resolução está presa por um diferencial de verbas. 
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Primeira Liga inglesa 


Blackburn e Manchester 
repartem comando 


O Blackurn Rovers e o Manchester United mantiveram 
ontem a liderança «ex-equo» da Primeira Liga inglesa de futebol, 
ao vencerem fora o Crystal Palace (2-1) e em casa o Coventry (3- 
-0), repectivamente, em jogos da quinta jornada. 

O «onze» do Rovers e os campeões em título somam agora 
13 pontos, contra 10 do West Ham, que segue surpreendente- 
mente no terceiro lugar, depois de ter recebido e batido o 
Wimbledon por 3-1. 

Numa ronda que reuniu os quatro portugueses em dois 
encontros, o Arsenal, sem Luis Boa Morte, não conseguiu mehor 
do que um «nulo» na recepção ao Tottenham, equipa em que o 
ex-sportinguista Dominguez alinhou nos derradeiros 60 minutos. 

O Aston Villa, de Nelson, conseguiu, por seu lado, a primeira 
vitória na prova, ao receber e bater o Leeds, de Bruno Ribeiro, 
por 1-0, com um tento apontado pelo toboguenho Dwight 
Yorke. 

Hoje terá lugar o jogo Liverpool-Newcastle, e amanhã o 
Bolton-Everton. , 


Resultados: Arsenal-Tottenham, 0-0; Aston Villa-Leeds, 1-0; 
West Ham-Wimbledon, 3-1; Derby County-Barnsley, 1-0; 
Chelsea-Southampton, 4-2; Crystal Palace-Blackbum Rovers, 
|-2; Manchester United-Coventry, 3-0; Sheffield Wednesday- 
«Leicester, 1-0. 


Classificação: 1º Blackburn Rovers e Manchester United (13 
pontos); 3º West Ham (10); 4º Chelsea (9 pontos, com menos um 
jogo); 5º Arsenal (9); 6º Leicester (8); 7º Tottenham (7); 8º 
Newcastle (6 pontos, com menos três jogos); 9º Crystal Palace e 
Barnsley (6); 11º Liverpool (5 pontos, com menos um jogo); 12º 
Coventry (5); 13º Bolton (4 pontos, com menos dois jogos); 14º 
Leeds United e Sheffield Wednesday (4); 16º Derby County e 
Everton (3 pontos, menos dois jogos); 18º Southampton e Aston 
Villa (3); 20º Wimbledon (2 pontos, com menos um jogo). 


Leverkusen perdeu na Bundesliga 


O Bayer Leverkusen, adversário do Sporting na Liga dos 
Campeões, perdeu ontem no reduto do Werder Bremen por 2-1, 
em jogo da quinta jornada do campeonato alemão de futebol, 
que continua a ser liderado pelo surpreendente Kaiserslautern. 

Na frente, o Kaiserslautern venceu sexta-feira em Bochum 
por 3-1, graças a dois golos do checo Pavel Kuka e um de Olaf 
Marschall, e continua surpreendentemente no comando, com 13 
pontos, mais três do que o Bayern Munique, agora isolado no 
segundo lugar. 

Os campeões em titulo, comandados pelo italiano Giovanni 


Trapattoni, ganharam por 3-1 no reduto do Hansa Rostock. 


m ANDEBOL 


8.º Torneio Internacional 
Feira de S. Mateus — apura- 
mento do 3.º e 4.º lugares, 15 
horas; final, 16.45 horas. Jo- 
gos no Palácio dos Desportos 
de Viseu. 


m ATLETISMO 


Meeting de Sheffield, 
Grã-Bretanha. 


m AUTOMOBILISMO 


Campeonato italiano de 
superfórmula (circuito de Per- 
gusa) — 7.º corrida com a 
participação do piloto portu- 
guês Manuel Gião. 

Rali dos Mil Lagos, Fin- 
lândia. 

Fórmula Indy - Circuito 
de Vancouver, Canadá. 

Fórmula Indy Lights - 
Circuito de Vancouver, Ca- 
nadá. 


m BODYBOARD 


Circuito Mundial na Praia 
Grande em Sintra. 


m CICLISMO 


Campeonatos Nacionais 
de pista em Alpiarça, elites e 
esperanças), 9.30 horas. 

Grande Prémio de Linz 


(Austria) - com a participa- 
ção da selecção de esperan- 
ças. 


m FUTEBOL 


Campeonato Nacional da 
I Divisão — 2.º jornada -— E. 
Amadora-Varzim, 17 horas/ 
Estádio José Gomes; Leça 
FC-Maritimo, 17 horas/Está- 
dio do Leça; Campomaioren- 
se-Salgueiros, 17 horas/Está- 
dio cap. César Correia; Vit. 
Setúbal-Benfica, 21 horas/Es- 
tádio das Antas; Académica- 
-Boavista, 17 horas/Estádio 
Municipal de Coimbra; Spor- 
ting-Desp. Chaves, 21 horas/ 
Estádio José de Alvalade; Sp. 
Braga-Farense, 17 horas/Es- 
tádio 1.º de Maio. 


Divisão de Honra - 2.º 
jornada — Estoril-Beira Mar, 
17 horas/Campo Antônio 
Coimbra da Mota; U. La- 
mas-Desp. Aves, 17 horas/ 
Estádio Comendador Henri- 
que Amorim; Nacional-Maia, 
17 horas/Estádio dos Barrei- 
ros; U. Leiria-Gil Vicente, 17 
horas/Estádio Municipal de 
Leiria; SC Espinho-Feirense, 
17 horas/Estádio comenda- 
dor Manuel Oliveira Violas; 
Penafiel-Felgueiras, 17 horas/ 
Estádio Municipal 25 de 
Abril. 


Campeonato italiano — 1.º 
jornada. 

Campeonato espanhol — 
1.º jornada. 


m HÓQUEI EM PATINS 


Tomeio Cinquentenário — 
finais a partir das 12.30 ho- 


Novamente envolvido nas malhas do «doping» 


Maradona sera ouvido terça-feira 


iego Maradona, 
ID «capitão» da equipa 

argentina do Boca 
Juniors, apresenta-se terça- 
-feira perante o tribunal de 
disciplina da Federação Ar- 
gentina de Futebol (AFA), 
para se defender de um novo 
caso de «doping». 

O «astro» argentino, cujo 
clube ainda vai realizar uma 
contra-análise na faculdade 
farmacêutica da Universida- 
de de Buenos Aires, encon- 
tra-se suspenso preventiva- 
mente até que se conheça a 
resolução defintiva do caso. 

A AFA já advertiu que 
apresentará igualmente uma 
queixa na justiça federal, caso 
se confirme uma análise po- 
sitiva de cocaina. 

Esta foi a terceira vez na 
carreira de Maradona que 
um controlo anti-«doping» 
acusou positivo, tendo o jo- 
gador sido controlado por 
ocasião do encontro Boca 
Juniors-Argentinos Juniors, 
que a sua equipa venceu por 
4-2. 


A caminhada 
de um predestinado 


Diego Armando Marado- 
na estreou-se aos 15 anos na 
primeira divisão argentina e, 
a 2 de Fevereiro de 1977, 
efectuou o jogo número um 
na selecção principal, com a 
qual não esteve, por decisão 
de Luis Cesar Menotti, no 
Mundial da Argentina'78. 

No ano seguinte, Mara- 


ras, no Pavilhão Carlos Lo- 
pes. 


m MOTOCICLISMO 


Circuito Nepomik, Repú- 
blica Checa — a contar para o 
Campeonato do Mundo de 
trial. 

Grande Prémio da Repú- 
blica Checa, em Brno - a 
contar para o Campeonato 
do Mundo de Velocidade. 

Circuito de Assen, Holan- 
da - a contar para o Cam- 
peonato do Mundo de super- 
bikes. 

Sidecar - Circuito de 
Brno, República Checa - a 
contar para o Campeonato 
do Mundo. 


m MOTOCROSS 


Circuito de Lierop, Holan- 
da - a contar para o Cam- 
peonato do Mundo de 125 
CC 


Grande Prémio da Suiça — 
a contar para o Campeonato 
do Mundo de 250 CC. 


m TÉNIS 
«Open» dos Estados Unidos. 


E VOLEIBOL DE 
PRAIA 


Open Cidade do Porto -— 
jogos das 15 às 17 horas; 
meias-finais às 18; 3.º e 4.º 
lugares às 21.30 horas e final 
logo a seguir, na Praia do 
Homem do Leme, na Foz do 
Porto. 

Tormeio de Alanya, Tur- 
quia — a contar para o circuito 
mundial masculino. 


dona capitaneou a equipa 
argentina que se sagrou cam- 
peã mundial de juniores, no 
Japão'79, e foi, nessa epoca, 
considerado o melhor joga- 
dor do pais, tendo, em 1980, 
sido o melhor marcador do 
campeonato argentino, 

Em 1981, rumou ao Boca 
Juniors e ai sagrou-se pela 
primeira vez campeão argen- 
tino, seguindo depois para o 
FC Barcelona, equipa em que 
não foi feliz, passando então, 
em 1984, para Nápoles, con- 
junto que transformou por 
completo e onde «brilhou» 


como nunca. 

O Mundial de 1986, dis- 
putado no México, represen- 
tou o «ponto alto» da carrei- 
ra do numero 10 argentino e 
o seu único titulo mundial, 
que lhe tinha sido negado por 
Menotti em 1978 e lhe foi 
depois roubado por um árbi- 
tro mexicano em 1990. 

Depois de abandonar o 
Nápoles, na sequência de um 
controlo positivo (cocaina) 
num jogo com o Bari, dispu- 
tado a 17 de Março de 1991, 
Maradona nunca mais teve 
sossego, nem no Mundial dos 


Estados Unidos'94, no qual 
foi «traido» pela «efedrina» 
quando tinha voltado ao seu 
lugar de número um mundial. 

As drogas acabaram com 
a carreira de um jogador, 
que, ainda hoje, com mais 
ou menos quilogramas, era 
capaz de encher estádios e 
deliciar o mais indiferente dos 
espectadores, com o seu fute- 
bol fabuloso, de autêntico 
predestinado. 

O mais do que provável 
abandono definitivo de Ma- 
radona deixa o futebol sem 
«ret»... 
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Taça Amizade da União dos Clubes de Gaia 


FC Avintes, por sinal o 

anfitrião da final, con- 

quistou a quinta edição 
da Taça Amizade, promovida 
pela União dos Clubes de Gaia, 
ao derrotar o Coimbrões, por 4- 
-), em jogo disputado no Parque 
Joaquim Lopes, em Avintes. 

A turma avintense marcou 
muito cedo e isso acabou por ter 
alguma influência no desenrolar 
do próprio jogo. Porém, sobre- 
tudo na primeira parte, o Coim- 
brões, mesmo em inferioridade 
numérica, por expulsão de Ale- 
xandre, mostrou bem o seu 
inconformismo e só não marcou 
por mero acaso. 

Só que, na segunda parte, e 
depois das substituições, a tarefa 
dos avintenses ficou mais facili- 
tada. Contudo, nem por isso os 
verde negros de Coimbrões dei- 
xaram de discutir o resultado até 
ao fim. Acresce, porém, que, 
logo após o reatamento, o 
Avintes desperdiçou um castigo 
máximo, por Iglésias. 

Sob a direcção de Sérgio 
Pereira, auxiliado por Joaquim 
Gomes e Serafim Nogueira, as 
equipas alinharam: 


ustóias e Leça do Balio 


( vão discutir hoje a final 

do Torneio de Custóias, 
um quadrangular que também 
conta com a presença dos con- 
juntos do Oliveira do Douro e 
“Sobreirense, que jogarão com 
vista à conquista do terceiro 


lugar. 


Leça do Balio, 1 
Oliveira do Douro, 0 


Jogo no campo do Custóias. 

Arbitro: Joaquim Andrade, 
auxiliado por José Carlos e 
Fernando Faria. 

Leça do Balio — Aires; Rei- 
naldo, Cacheira, Mário e Alva- 
ro; Rui Costa, Júlio e Jorge; Rui 
Bandeira, Domingos e Vitinha. 

Jogaram ainda: Hugo, Milo, 


ecorreu ontem a jorna- 

da inaugural do Tor- 

neio Quadrangular Ju- 
venil organizado pelo Padroense 
FC, onde no primeiro jogo a 
equipa do Boavista bateu o Lei- 
xões por uma bola a zero, en- 
quanto no segundo o FC Porto 
goleou os da «casa» por 4-0. 


Boavista, 1 
Leixões, O 


“Jogo disputado no Estádio do 
Padroense. 

- Arbitro: Rui Silva, auxiliado 
por Manuel Fernandes e Joaquim 
Vicente. 

Boavista — Pedro Albergaria; 
Armando, Leite, André e Maru- 
jo; Jacob, Nuno Sousa e Daniel; 
Manuel André, Petit e Ínfio. 


Avintes — Costa; Celestino, 
Eduardo, Alvadia e Tião; César, 
Ricardo e Iglésias; Valter, Jorge 
Manuel e Vitinha. 

Jogaram ainda: Mário, Pe- 
dro, Paulo Gonçalves, Braga e 
Zezé 


Treinador: Guilherme Bal- 
daia. 

Coimbrões - Joca; Artur 
Jorge, Carlos Gomes, Cunha e 
Costa; Renato, Alex e Tozé; 
Sérgio, Dani e Alexandre. 

Jogaram ainda: Sérgio Neu- 
tel, Joel, Nuno, Delfim e Vas- 
concelos. 

Treinador: Jorge Leal. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Valter (9' e 75”) 
e Jorge Manuel (25 e 65"). 

Cartão vermelho: Alexandre 
(28) e Paulo (88. 


Gaia bateu 
Gondomar 


A anteceder a final defron- 
taram-se as selecções de Gaia € 
Gondomar, numa partida que 
os visitantes venceram por 4-1. 

Este encontro foi dirigido 


por Manuel Vieira, auxiliado 
por Rodrigo Moreira e João 
Silva. 

Sel. Gaia - Mário; Hugo, 
Sérgio, Ramos e Arménio; Ra- 
fael, Gomes e Toninho; Cristia- 
no, Carlos Alberto e Chalana. 

Jogaram ainda: Paulo, Pi- 
nheiro, Nuno, Telo, Israel, Pedro 
e Toni. 

Treinador: José Ferreira. 

Sel. Gondomar — Leão; Sil- 
vio, Adriano, Maia e Hugo; 
João, Santos e Paulo; Rui, 
Eduardo e Queirós. 

Treinador: Augusto Silva. 

Ao intervalo; 0-2. 

Marcadores: Eduardo (10), 
Santos (35'), Toni (60), Janilson 
(62") e Paulo (85). 


Avintes goleou 
satélite do Vizela 


Entretanto, no jogo de apre- 
sentação aos sócios, disputado 
de véspera, o FC Avintes derro- 
tou amplamente o FC Vizela 
por um dilatado 5-l. Convém, 
no entanto, salientar que a 
equipa derrotada é um satélite 


Torneio do Custóias 


Paulo Adriano, Paulo Costa, 
Nuno e Jorginho. 

Treinador: Joaquim Fernan- 

des. 

Oliveira do Douro - Pedro; 
Guedes, Paulo Barbosa, Paulo 
Ventura e Bruno; Paulo José, Zé 
Manel e Serafim; Chiquinho, 
André e Marcelo. 

Jogaram ainda: Miguel, Rui 
Pereira, Camilo, Armando, Hu- 
go, Rui Correia e Paulo Santos. 

Treinador: Fernando Teixei- 
ra. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Nuno (82'). 


Entrando de rompante, a 
equipa do Leça do Balio criou 
logo duas situações de muito 
apuro junto à baliza do Oliveira 
do Douro. Contudo, os seus 
dianteiros foram perdulários. 
Depois, o jogo foi pautado por 


algum equilíbrio, tendo também 
o Oliveira do Douro criado uma 
situação de apuro para a baliza 
de Aires. O golo solitário apa- 
receu a oito minutos do final e 
premiou a equipa mais incon- 
formada. 


Custóias, 2 
Sobreirense, 1 


Jogo no campo do Custóias. 

Arbitro: Rui Miguel, auxilia- 
do por Joaquim Andrade e José 
Carlos. 

Custóias - Ruela; Nora, 
Manel, Ricardo e Paulo Mace- 
do; Sérgio, João Miguel e Pauli- 
nho; Serginho, Miguel e Vitor. 

Jogaram ainda: Pedro, Nan- 
do, Luis, Pipocas, Bruno, Libório 
e Carlos. 

Treinador: Adriano Gomes. 


«Juvenil» do Padroense 


Boavista e FC Porto na final 


Jogaram ainda: Zé Manel, 
João Paulo, Nené, Paulo Sousa, 
Oliveira e Faria. 

Treinador: Queiró. 

Leixões: Marco; Paiva, Bru- 
no, Samuel e Nuno Viscaia; 
Hélder Maia, Guilherme e Pi- 
nhal; Regufe, Alvaro e Hugo. 

Jogaram ainda: Levi, Tiago, 
Hélder, Domingos, Fonseca, Pe- 
drosa e Andrade. 

Treinador: Quim Espanhol. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: João Paulo 
(TU). 


Tratou-se de um jogo muito 
competitivo, onde a equipa lei- 
xonense também criou lances 
muito aflitivos junto à baliza 
do Boavista, embora não tivesse 
a sorte pelo seu lado. Contudo, 
no decorrer da primeira parte o 
Boavista chegou ao almejado 


golo por intermédio de João 
Paulo. Os leixonenses lutaram 
bem até final na mira da igual- 
dade, mas sem sucesso. 


Padroense, 0 
FC Porto, 4 


Jogo no Estádio do Padroen- 
se. 

Árbitro: Manuel Fernando, 
auxiliado por Rui Silva e Joa- 
quim Vicente. 

Padroense - Diogo; Rui An- 
dré, Nuno, Chapauto e Ribeiro; 
Jorge, Arnaldo e Vinagre; Cer- 
queira, Vitinha e Tozé. 

Jogaram ainda: Tavares, 
Nelson, Filipe, Miguel, Alves, 
Mário e Quintas. 

Treinador: Manuel Maria. 


FC Porto - Mingote; Nuno, - 


Leça do Balio com hipoteses 


Avintes conquistou o trofeu 


do FC Vizela que vai disputar o 
Regional da A.F.Braga. Este 
jogo foi disputado no Parque 
Joaquim Lopes em Avintes, e 
dirigido por Angelo Freitas, 
auxiliado por António Soares e 
António Conceição. 

Avintes — Costa, Celestino, E- 
duardo, Alvadia e Tião; César, 
Ricardo e Iglésias; Valter, Jorge 
e Vitinha. 

Jogaram ainda: Mário, Jor- 
ge, Paulo, Hugo, Braga, Zezé, 
Sérgio Teixeira, Pedro e Diogo. 

Vizela - Cláudio; Filipe, Di- 
nho, Hugo e Helder; Bruno, 
Vitinha e Diogo; Josué, Arsénio 
e Pedro. 

Jogaram ainda: Miguel, Bel- 
miro, Ricardo e Pedro. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores : Vitinha, Iglé- 
sias, Sérgio Teixeira, Pedro (Vi- 
zela), de g.p., e Hugo e Braga. 

A história do jogo resume- 
-se aos golos e ao desbobinar 
de algumas jogadas vistosas, 
por parte da equipa da casa, 
que mereceu inteiramente a 
vitória. 


Fernando Barrias 


Sobreirense — François; To- 
ninho, Paulo Alves, Artur e 
Sergio; Paulo Papa, Fernando e 
Vitor; Venâncio, Mário e Lino. 

Jogaram ainda: Queirós, Pe- 
dro, Zeferino, Orlando, Gama e 
Paulinho. 

Treinador: Manuel Osório. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Sérgio (48'), 
Miguel (63') e Vitor (89'). 


A equipa do Custóias, mui- 
to embora tivesse algum ascen- 
dente durante a primeira parte, 
não conseguiu ultrapassar a bem 
organizada defensiva do Sobrei- 
rense e o certo é que o marcador 
não funcionou. Na parte derra- 
deira, o Custóias foi subindo 
gradualmente no terreno e con- 
seguiu superar O seu adversário. 


José Almeida 


Bruno, Aurélio e João Pedro; 
Varela, André Lopes e Hélder; 
Gustavo, Sá e Hugo. 

Jogaram ainda: Ivo, Carlos 
Eduardo, Reinaldo, Assana e 
Sílvio. 

Treinador: Rui Teixeira. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Hugo (3 e 21”), 
Sá (50") e Mauro (84º na p.b.). 


A vitória do FC Porto não 
sofre qualquer contestação pois 
tratou-se sem dúvida da melhor 
equipa sobre o relvado. Contu- 
do, o Padroense deu réplica 
animosa e até merecia o chama- 
do ponto de honra, que poderia 
ter surgido aos 82 minutos 
quando o árbitro ignorou um 
derrube dentro da grande área 
ao avançado da casa. 


Pedro Almeida 


Torneio de Famalição 


" Sandinenses na final 
com os anfitriões . 


Sandinenses e Famalicão foram os vencedores da primeira 
ronda do Torneio de Famalicão, e vão decidir entre si o primeiro 
lugar deste quadrangular, organizado pela Câmara Municipal de | 
Famalicão, enquanto que o Ribeirão e o Joane disputarão o 
confronto de consolação. 


Ribeirão, 3 
Os Sandinenses, 4 


Jogo no Estádio Municipal de Famalicão. 

Arbitro: Serafim Pinheiro, de Braga, auxiliado por José Persira 
e Carlos Fontes. 

Ribeirão - Cadete; Chiquinho, Elísio, João Gomes e João 
Paulo; Artur, Ibuca e Moacir; Mané, Pisão e Vitor Hugo. 

Jogaram ainda: Parreco e Pires. 

Treinador: Sá Pereira. 

Os Sandinenses - Michael; Paulo, Costeado, Marco e Silva; 
Rui Abreu, Vitinha e Tó; Nunes, Edu e Jaques. 

Jogaram ainda: Miguel, Mário Augusto, Avelino e Carlos 
Alberto. 

Treinador: José Carlos. 

Ao intervalo: 3-1. 

Marcadores: Pires (1º e 63), Mané (11', 23º e 31"), Edu (88) e 
Miguel (85"). 

Cartões amarelos: Parreco (88') e João Gomes (89"). 


O Ribeirão depois de estar a vencer ao intervalo pela marca 
substancial de 3-1, deixou-se surpreender na segunda parte, 
registando-se uma reviravolta no marcador com Os Sandinenses 
a marcarem três golos e a não sofrerem nenhum. Desta forma, um 
tanto imprevisivelmente, o Ribeirão acabou por ser relegado para 
disputar o terceiro e quarto lugar. O jogo foi agradável e despertou 
enorme interesse. 


Famalicão, 2 
Joane, 1 


Jogo no Estádio Municipal de Famalicão. 

Arbitro: Fernando Jorge, de Braga, auxiliado por Paulo Araújo 
e Domingos Silva. 

Famalicão — Carlos Alberto; Alexandre, Martins, Ricardo € 
Guimarães; Joãozinho, João Cruz e Paulo Miranda; Nenadic, 
Daniel e Hélder. 

Jogaram ainda: Rogério, Mirra, Carlos Fonseca, Miro, Idalécio 
e Oton. 

Treinador: José Melo. 

Joane — Ricardo; Lagardere, Mário, Jorge e Bé; Filipe, Tó Ze e 
Chico; Humberto, Jorge Macedo e Makukula. 

Jogaram ainda: Neves, Marco, Carlos e Abel. 

Treinador: Berto Silva. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Daniel (42), Tota (66') e Oton (89. 

Cartões amarelos: Nenadic (37), João Cruz (60), Tó Ze e 
Joãozinho (75') e Artur (89). 


Neste momento da pré-temporada era de esperar que O 
Famalicão apresentasse um jogo mais consistente e um conjunto 
mais ordenado. Isso não aconteceu e foi até o Joane que, 
particularmente na segunda parte, fez uma excelente exibição que 
agradou a todos os espectadores. 


Silva Correia 


«Estragou» a festa de apresentação 


Leixões vitorioso 
na Senhora da Hora 


Foi em ambiente de festa que o Senhora da Hora se apresentou 
aos associados, os quais disseram presente a este confronto em que 
o Leixões serviu como padrinho. 

Mas do programa constava também uma «entrada», com os 
juniores e juvenis do Senhora da Hora, que deliciaram os 
espectadores, a medirem forças em jogo que terminou com um & 
«2 favorável aos mais velhos. 

Quanto ao prato forte, num encontro bem disputado o Leixões 
fez jus à condição de favorito vencendo por 3-1, denotando possuir 
uma equipa já bem mecanizada e que dá garantias de poder fazer 
uma boa temporada. 

Capacidade de resistência foi o que não faltou aos locais, mas 
o futebol envolvente dos matosinhenses acabou por ditar a sua ks. 


Jogo no campo do Senhora da Hora. 

Arbitro: José Silva, do Porto, auxiliado por Rodrigues Ramos £ 
Alexandre Oliveira. 

Senhora da Hora -Tinoco; Nunes, Dias, Belmiro e Graça; 
César, Barrocal, Bilhas e Alvaro; Félix e Jorge Magalhães. 

Treinador: Luis Monteiro. 

Jogaram ainda: Zé Manel, Amorim, Miguel Real, Vieira, Pedro 
Barbosa, Ribeiro, Nélson, Alex, Jorge Gonçalves, Marques e Pargs. 

Leixões —- Pinho; Adelino, Justiniano, Vitor Fróis e Carlitos; 
Israel, Zé Carlos e Francis; Julu, Ricardo e Jorge. 

Treinador: António Caldas. 

Jogou ainda: Alberto. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Julu (17º e 53), Zé Carlos (58") e Vieira (61). 


Adalberto Reis 
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«Mundial» de vela na classe 470 


Rocha e Barreto 
vice-campeões do Mundo 


Os velejadores portugueses Hugo Rocha/Nuno Barreto 
sagraram-se ontem vice-campeões do Mundo da classe de 470, 
competição que decorreu em Jerusalém, ao somarem 57 pontos, 
Ra que a dupla campeã mundial, os finlandeses Leskinen e 

einila. 

Na última regata havia ainda possibilidades de Rocha e 
Barreto chegarem ao título, mas um mau posicionamento na 
largada e uma boa arrancada dos finlandeses impediu tal 
desiderato, tendo os portugueses terminado na nona posição, 
enquanto os campeões mundiais somaram mais uma vitória. 

Consequência da má largada, os portugueses chegaram a 
andar na 16º posição da regata. No entanto, ao rondarem a 
segunda bolina, os dois velejadores adoptaram uma táctica de 
perfeita consonância com as oscilações do vento, recuperando até à 
10º posição e, com a desclassificação da dupla ucraniana, 
acabaram por chegar ao nono posto. 


Classificação 

1º Leskinen/Heinila, Finlândia ................scsssesess 46 pontos 
2º Rocha/Barreto, Portugal ...............eseseseesserseceernecos 57 
3º Westerlind/Wallin, Suécia ...........ucsseeseseseeeseneeeeness 70 
4º Berezkin/Burmatnov, Rússia ..........cuseseeeseseeseneeesos 84 
Sº Braslavets/Matvienko, Ucrânia ..........cceessessesemesesss 85 


Circuito do Oeste em ciclismo 


Gonçalo Amorim 
venceu ao «sprint» 


Os ciclistas Gonçalo Amorim, do Progecer/Tavira, Luis 
Colaço, da LA Alumínios, e Paulo Martins, do Sintrense, foram 
os vencedores de cada uma das três provas que integraram o sétimo 
Circuito de Casais de S.Lourenço (Ericeira), que ontem teve lugar. 

Na primeira prova, 40 voltas ao circuito, num total de 44 km, 
foi primeiro Gonçalo Amorim, em 1:08.24 horas, à média de 
42,105 km/hora, seguido de Paulo Martins, de Luís Ferreira, do 
Recer/Boavista, Hugo Lúcio, do Fimafra, e Joaquim Gomes, do 
LA Aluminios, todos com o mesmo tempo do vencedor. 

Luis Colaço, do LA Aluminios, ganhou a segunda prova, de 
compensação para os últimos da primeira corrida, a qual constou 
de 15 voltas ao mesmo circuito, totalizando 18 km. 

Colaço somou 35 pontos. O segundo foi José Andrade, do 
Progecer/Tavira, com 13 pontos, e o terceiro Luis Gomes, do 
Sintrense, com 12 pontos. 

Na última prova, 15 voltas por eliminação directa, triunfou 
Paulo Martins, do Sintrense. 


Agassi em grande no Open dos EUA 


Tom Woodforde 
derrubou Kafelnikov 


O tenista australiano Mark Woodforde, mais vocacionado 
para a variante de pares, foi o protagonista do resultado mais 
esperado do quinto dia do Open dos Estados Unidos, ao afastar 
na segunda ronda o russo Yevgeni Kafelnikov, terceiro favorito. 

Woodforde, que reparte a liderança no «ranking» mundial de 
pares com o seu compatriota Todd Woodbridge, precisou apenas 
de três «sets» para levar de vencido Kafelnikov, «fechando» o 
encontro com um «tie-break» — 6-3, 6-4 e 7-6 (7-4). 

Kafelnikov tornou-se, assim, no quarto cabeça de série a 
despedir-se mais cedo do Open dos Estados Unidos, quarto e 
último Grand Slam da temporada, depois o croata Goran 
Ivanisevic (quarto), os espanhóis Carlos Moya (oitavo) Alberto 
Costa (16º) e o sueco Thomas Enqyvist (11). 

O outro pré-designado em acção no quinto dia, o australiano 
Patrick Rafter (13º), não se deixou surpreender e venceu 
claramente o sueco Magnus Norman por 6-2, 6-1 e 6-2. 

Depois de ter afastado Muster, o britânico Tim Henman 
perdeu o «ritmo» e ontem perdeu frente a Wayne Ferreira, por um 
resultado que demonstra a clara superioridade do jogador sul- 
-africano — 6-3, 6-2 e 6-4. 

Por seu turno, O norte-americano Andre Agassi parece ter 
regressado à boa forma e «cilindrou» o romeno Adrian Voinea por 
6-0, 6-2 e 6-2. 

Em femininos, não houve surpresas, com as três favoritas a 
seguirem em frente com relativa facilidade. 

A norte-americana Monica Seles, segunda cabeça de série, não 
deu quaiquer hipóteses à holandesa Miriam Oremans, vencendo 
por 6-1 e 6-1, enquanto a francesa Mary Pierce, nova pré- 
-designada, teve de se esforçar um pouco mais Arg se superiorizar à 
bielorussa Natasha Zvereva, por 7-6 (7-2) e 6-1. 

Finalmente, a romena Irina Spirlea, 11º favorita, bateu a 
norte-americana Lilia Osterloh, por 6-2 e 7-5. 


Gonçalo Figueiredo 
e Diana Costa 
campeões de cadetes 


Os tenistas Gonçalo Figueiredo, no sector masculino, e Diana 
Costa, no feminino, sagraram-se campeões portugueses de cadetes, 
numa competição que decorreu no Estádio Nacional, em Lisboa. 

Gonçalo Figueiredo, que já soma seis títulos nacionais, bateu 
na final Pedro Leão Saraiva por 5-7, 6-1 e 6-1, enquanto Diana 
Costa «bisou», ao bater Carlota Santos por 5-7, 6-4 e 7-5, num 
jogo que durou três horas e 40 minutos. 


Torneio Cinquentenário de Hóquei em Patins 


selecção nacional de 
hóquei em patins ci- 
lindrou a sua congé- 


nere angolana e arrebatou o 
primeiro lugar do Grupo À 
do Torneio Cinquentenário, 
o que lhe permite hoje, a 
partir das 18.30 horas, no 
Pavilhão Carlos Lopes, em 
Lisboa, bater-se com a Espa- 
nha com vista à conquista 
deste troféu comemorativo 
da passagem de meio século 
sobre o primeiro grande êxito 
(conquista do Mundial) da 
equipa das quinas. 

Portugal não encontrou 
problemas de maior ante An- 
gola, uma equipa que aguen- 
tou bem até meio da primeira 
metade, graças a uma nigoro- 
sa marcação homem-a-ho- 
mem, mas que se afundou à 
medida que os comandados 
de Critiano Pereira acelera- 
vam um pouco mais. 

Um jogo sem grande his- 
tória, em que os angolanos 
justificaram, no entanto, a 
obtenção de um ou dois 
golos, mas encontraram pela 
frente um obstáculo (José 
Carlos) de peso. Saliência 
também para a desenvoltura 
exibida pelos atacantes Antó- 
nio Ramalho e Rui Lopes, 
ambos autores de três golos. 

No rinque do Hóquei 
Clube de Sintra, as equipas 
alinharam: 

Portugal: José Carlos; 
Paulo Almeida, Paulo Alves, 
Pedro Alves e Tó Neves - 
-(cinco inicial) - Guilherme 
Silva, Sérgio Silva, Vitor For- 
tunato, Rui Lopes e António 
Ramalho. 

Treinador: Cristiano Pe- 
reira. 

Angola Francisco Gaspar; 
Adão, Vitor, Santos e Antó- 
nio Gaspar (cinco inicial), 
Costa, Monteiro, Almeida, 
Cardoso e Mariano. 

Treinador: Miguel Pata- 
ca. 

Ao intervalo: 6-0. 

Marcadores: Paulo Alves 
(10' e 19), Paulo Almeida 


MUNDIA. 


Rui Lopes, autor de três tentos, foi determinante na goleada sobre 
Angola 


(13), Pedro Alves (15'), Tó 
Neves (16 e 18"), Rui Lopes 
(32, 37” e 39') e Antônio 
Ramalho (33', 35' e 38), 
Sérgio Silva (36') 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para António Gas- 
par, Paulo Almeida e Antó- 
nio Ramalho. 


Sampaio inaugurou 
Sala de Troféus 
do HC Sintra 


O Presidente da Repúbli- 
ca, Jorge Sampaio, inaugu- 
rou ontem a Sala de Troféus 
do Hockey Club de Sintra, 
numa cerimónia integrada 
nas comemorações do 57.º 
aniversário da entidade sin- 
trense, fundada em 30 de 
Agosto de 1947. 

Durante a visita às insta- 
lações do clube, Sampaio 


relembrou o facto de ser 
sócio do Hockey de Sintra 
há 48 anos. «Quando entrei 
era o número mil», confessou 
o Presidente da República, 
exibindo o seu antigo cartão 
de sócio, que posteriormente 
doou ao clube. 

Sendo actualmente o nú- 
mero 85, num clube que 
conta com cerca de 1.400 
sócios, Jorge Sampaio desta- 
cou ainda o facto de ter a 
oportunidade de poder estar 
presente no 57,º aniversário 
do Hockey Club de Sintra, 
clube que desceu à II Divisão. 

«E bastante agradável ter 
esta oportunidade de estar 
presente no aniversário deste 
clube. E raro encontrar dis- 
ponibilidade para estar aqui 
na função que desempenho», 
assinalou o Presidente da 
República, sublinhando o 
facto do Hockey de Sintra 
ser o seu clube de sempre, 


| Portugal «desfez» (13-0) Angola 


apesar de ser sócio de outros 
clubes. 

Jorge Sampaio, que assis- 
tiu ao Portugal-Angola — 
integrado no Torneio Cin- 
quentenário — confessou ain- 
da ter tentado dedicar-se à 
modalidade, mas cedo desco- 
briu não ter vocação para o 
hóquei em patins. 

«Não podia dizer-se que 
era um desastre por eu ser 
filho do doutor, mas facil- 
mente abandonei a modali- 
dade», disse. 

Numa cerimónia em que 
foram entregues medalhas de 
ouro de mérito desportivo da 
Câmara Municipal de Sintra 
aos antigos jogadores do clu- 
be Edgar Soares, já falecido, 
Antônio Raio e Cipriano 
Santos, esteve presente a pre- 
sidente da edilidade sintrense, 
Edite Estrela. 

Por seu lado, José Ma- 
nuel Cosme, presidente do 
Hockey Clube de Sintra, 
mostrou-se bastante honrado 
com a visita de Jorge Sam- 
paio: «E uma grande honra. 
Ainda mais porque é sócio do 
clube há 48 anos e é a 
primeira vez que um Presi- 
dente da República visita este 
clube». 

O pavilhão ontem visita- 
do por Jorge Sampaio já se 
encontra em funcionamento 
há três anos, mas tem recebi- 
do vários melhoramentos. Só 
o Torneio do Cinquentenário 
«obrigou» o clube a construir 
o quarto balneário, a alca- 
troar o parque de estaciona- 
mento e a fazer uma nova 
tribuna de Imprensa. 

A médio prazo, segundo 
José Manuel Cosme, o Hoc- 
key Club de Sintra, que já 
gastou 250 mil contos no 
actual pavilhão — 24 mil dos 
quais comparticipados pelo 
Estado -, pretende construir 
infraestruturas para permitir 
a prática da ginástica e do 
judo, tudo com o intuito de 
«aumentar o número de asso- 
ciados». 


Palco dos Jogos 2004 prestes a ser conhecido 


Cidades candidatas ja «fervem» 


escassos dias da de- 

cisão do Comité 

Olimpico Interna- 
cional (COI) sobre qual a 
cidade que vai organizar os 
Jogos Olímpicos de 2004, as 
cinco candidatas - Atenas, 
Roma, Buenos Aires, Esto- 
colmo e Cidade do Cabo — já 
«fervem». 

A expectativa é enorme € 
todas as finalistas aguardam 
com impaciência a chegada 
de 5 de Setembro, dia em que 
os 109 membros do COI (43 
europeus, entre os quais o 
portugues Lima Bello, 21 
americanos, 20 africanos, 20 
asiáticos e cinco da Oceânia) 
vão fazer, na cidade suiça de 
Lausana, a escolha final. 

A Europa, com três can- 
didatos, é, teoricamente, o 
continente com mais hipóte- 
ses de receber os Jogos Olim- 


picos, mas a Cidade do Cabo 
e Buenos Aires também estão 
bem colocadas, pois a Africa 
e a América do Sul jamais 
receberam a «maior» das 
competições. 

As três capitais do «velho 
continente» já sabem o que é 
ser anfitrião: os gregos rece- 
beram a primeira edição 
(1896), os suecos o quinta 
(1912) e os italianos a 17 
(1960). 

A capital da Grécia, que 
recentemente recebeu os 
mundiais de atletismo, apos- 
tou tudo na organização dos 
Jogos do Centenário, mas 
acabou por perder a «bata- 
lha» para a cidade norte- 
“americana de Atlanta, mas 
não desistiu e está de novo na 
«corrida». 

A maior esperança da 
«mitica» cidade de Atenas é 


que os membros do COI 
sintam remorsos por não 
terem deixado os gregos re- 
petir a organização dos jogos 
100 anos depois (1896-1996) e 
votem agora na mais «velha» 
das organizadoras olímpicas. 
Em Estocolmo, as coisas 
estão mais complicadas, pois 
os grupos «anti-jogos» não 
param de demonstrar o seu 
descontentamento pela possi- 
bilidade de a «sua» cidade 
receber a competição, apos- 
tando mesmo em atentados, 
como o que vitimou o Está- 
dio Ulevi, em Gotemburgo. 


Roma bem colocada 


Por seu lado, a cidade de 
Roma parece extremamente 
bem colocada - face aos 


muitos «lobbyes» transalpi- 


nos, encabeçados por Primo 
Nebiolo — e só tem contra si o 
facto de os últimos favoritos 
terem perdido: Atenas com 
Atlanta e Pequim com Sid- 
ney. 
A Cidade do Cabo tem 
como objectivo «espetar uma 
lança» em Africa, o único 
continente que nunca recebeu 
os Jogos Olímpicos, que nas 
últimas quatro edições «na- 
vegaram» uma vez em cada 
(Asia em 1988, Europa em 
92, América em 96 e Oceá- 
nia... em 2000). 

Os argentinos, apoiados 
pelos «irmãos» espanhóis e 
por quase todos os seus 13 
milhões de habitantes - mais 
do que a totalidade da popu- 
lação portuguesa -, aguar- 
dam também pela «primeira 
vez»... depois de quatro ten- 
tativas frustradas. 
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A Opel no Salão Internacional de Frankfurt'97 


O novo Opel Astra vai revelar-se ao público no 
Salão Internacional de Frankfurt, que decorre 
entre os próximos dias 11 e 21 de Setembro. A 
par desta grande novidade, a Opel irá mostrar 
novos produtos, com destaque para o Omega'98, 
que iniciará a sua comercialização ainda antes 
do final do ano e que contará, entre outras 
novidades, com um motor turbodiesel Ecotec 
TDI 16v de injecção directa e 4 válvulas por 
cilindro. Também a estreia do Zafira está 
agendada para o certame alemão. Aquele que 
será o monolugar compacto da Opel distingue-se 
por oferecer sete lugares e uma versatilidade 
impar num veículo de dimensões que não 
ultrapassam as da Astra Caravan. A introdução 
do Zafira no mercado europeu está marcada 


para final de 1998. 
novo Astra é O primei- 
ro modelo da Opel a 


O possuir uma carroça- 
ria integralmente galvanizada, 
o que permite que a marca lhe 
destine uma garantia anti-cor- 
rosão de 12 anos. Com uma 
distância entre eixos aumentada 
em uns expressivos 97 milime- 
tros (total de 2,61 metros), o 
novo modelo irá oferecer um 
espaço invulgar no seu habitá- 
culo. A rigidez torsional e a 
resistência à flexão da estrutura 
foram praticamente duplicadas, 
com o recurso, por exemplo, a 
aços de excepcional rigidez. 

O visual do Astra inicia 
uma nova era no «design» da 
Opel, com linhas e formas bem 
marcadas a exprimirem a segu- 


rança e a robustez do produto. 
- À associação bem sucedida do 


automóvel tem mais de 
cem anos e durante 
todo este tempo tem 


fascinado os artistas, desde im- 
pressionistas e surrealistas, até à 
arte pop. Abstracta ou real, 
critica ou glorificante, inúmeras 
vezes o automóvel foi tema para 
obras de pintores, escultores, 
artistas gráficos e fotógrafos. 
Mais recentemente, começou-se 
a falar numa colecção de arte que 
forneceu um invulgar mas estrei- 
to elo de ligação entre o mundo 
dos automóveis e o das artes: a 
colecção de Art Cars da BMW. 
O piloto francês Hervé Poulain 
foi o pioneiro desta ideia, pedin- 
do a um artista que lhe pintasse o 
seu automóvel. Aproveitando es- 
ta iniciativa, em meados dos anos 
70, o americano Alexander Cal- 
der pintou um BMW de compe- 
tição, assentando assim a primei- 
ra pedra, seguido de outros 
artistas como Andy Warhol e 
Robert Rauschenberg. Com a 
excepção deste último, todos os 
outros Art Cars participaram nas 
24 Horas de Le Mans, tendo 
alguns deles conseguido excelen- 
tes resultados. 


Nos anos 80, artistas de 
diferentes nacionalidades e esti- 
los juntaram-se ao grupo. A 
gama de modelos seleccionados 
para serem pintados foi tam- 
bém alargada, para além dos 
automóveis de competição, au- 
tomóveis de produção em série 
foram incluídos na colecção. 
Um exemplo famoso é o do 
BMW ZI vermelho, pintado na 
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desenho atraente com a funcio- 
nalidade reflecte-se na excelente 
aerodinâmica, que apresenta 
um coeficiente de apenas 0.29. 

A gama do Astra irá estar 
equipada com um leque de seis 
motores a gasolina e dois tur- 
bodiesel. A economia de com- 
bustivel será um dos pontos 
fortes destes motores, em parti- 
cular dos turbodiesel, com a 
média combinada de apenas 5,7 
litros/100 km (novo teste EU) a 
marcar a referência. No que se 
refere a emissões de gases de 
escape, todos os motores a 
gasolina cumprem já a mais 
recente proposta de norma Eu- 
ronorm II, a entrar em vigor em 
2001. 

O Astra estará também 
equipado com um extenso con- 
junto de órgãos de segurança 


Primavera de 1991 pelo artista 
alemão A.R. Penck. 

O décimo segundo Art Car 
foi um BMW 5251, o primeiro a 
ser pintado por uma mulher, a 
artista sul-americana Esther 
Mahlangu. O artista inglês Da- 
vid Hockney pintou o 14.º 
automóvel da colecção, um 
BMW 850 CSi. 

Os Art Cars da BMW têm 
sido admirados em numerosos 
museus e galerias de todo o 
Mundo, como,-por exemplo, no 
Louvre, em Paris; no Palazzo 
Grassi, em Veneza; e no Power 
House Museum, em Sydney. 

De futuro, os Art Cars vão 
continuar a estabelecer a ponte 
entre a arte e a tecnologia, 
criando um elo de ligação entre 
inteligência técnica e artisitica, 
criando novas formas de ex- 
pressão e, por conseguinte, ser- 
vindo-se da tensão que assim se 
estabelece entre elas, com base 
para a criatividade. Este é o 
espírito subjacente à criação 
dos Art Cars. 

Escusado será dizer que os 
próprios artistas tiram imenso 
prazer do facto de se poderem 


expressar artisticamente num - 


suporte tão invulgar. 


Envolvimento 
em várias 
áreas culturais 


Não é de admirar, portan- 
to, que a BMW tenha dedicado 
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passiva, destacando-se os «air- 
bags» para o condutor e passa- 
geiro, bem como três encostos 
de cabeça e cintos de segurança 
completos para os três ocupan- 
tes do banco traseiro. «Air- 
bags» laterais, integrados nas 
costas dos bancos dianteiros, 
estarão também disponíveis. 


Novos Ecotec 
turbodiesel 


A Opel é o primeiro cons- 
trutor no Mundo a colocar em 
produção uma gama de moto- 
res turbodiesel que combinam 
as técnicas da injecção directa 
com a distribuição de 4 válvu- 
las por cilindro. O 2.0 DI 16v 
de 82 cv, que foi lançado no 
Vectra em alguns paises euro- 
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O M3 de Miguel Ramos sofreu uma radical alteração no seu visual 


especial atenção ao papel dos 
automóveis na cultura. As vá- 
rias exposições levadas a cabo 
nos últimos anos são prova 
disso. 

As populares exposições do 
Museu da BMW em Munique 
dão particular atenção aos de- 
safios técnicos, sociais e infraes- 
truturais do futuro. 

O objectivo da BMW, bem 
visivel na colecção Art Cars, 
aplica-se a todas as actividades 
culturais da empresa. Contri- 
bui, 


assim, para uma mais 


peus há cerca de um ano, 
passa agora a ter a companhia 
de dois novos propulsores da 
mesma série, ambos com «in- 
tercooler» e com maiores va- 
lores de potência e binário: 
um 2,0 litros com 100 cv e um 
2.2 de 115 cv, este último 
destinado apenas ao monovo- 
lume Sintra. Em Portugal, a 
Opel irá disponibilizar o novo 
TDI 16v no Vectra e no 
Omega. 


Omega 


A gama Omega para 1998 
surge equiparada com numero- 
sas inovações de engenharia, 
equipamento de segurança alar- 
gado e um «design» ligeira- 
mente revisto. Os destaques 
vão para os «airbags» laterais, 


Novo Astra em estreia 


E im 3 


Ps e 


para os novos e potentes faróis 
de Xenon com a regulação 
automática e o novo motor 
TDI 16v de 100cv. 

Tanto este como o 2.0 16v, 
a gasolina de 136 cv estão 
dotados de veios de equilibrio, 
o que contrbui para uma signi- 
ficativa melhoria na suavidade 
de funcionamento e na redução 
do ruido. Com um binário 
máximo de 205 Nm entre as 
1600 e as 2750 rpm, o Omega 
2.0 TDI 16v com «intercooler» 
favorece as performances a 
regimes intermédios. Exemplo 
disso é a recuperação de 80 a 
120 km/hora, em 5.º velocidade, 
que é cumprida em apenas 18 
segundos. O consumo do com- 
bustível fica-se por uns mode- 
rados 6,9 1/100 (combinado). 

A Opel alargou ainda mais 


Baviera 


Automovo! 


transparente ligação entre a 
arte e a tecnologia, mostrando 
desse modo a estreita ligação 
existente entre ambas as partes. 

Há, no entanto, outros as- 
pectos a referir no que diz 
respeito a actividades culturais. 
Assim, a BMW está igualmente 
envolvida no mundo da música 
e do teatro, com inúmeras 
iniciativas, que passam pela 
organização de vários festivais, 
atribuição de prémios e bolsas. 
Estes prémios são um exemplo 
flagrante do que a BMW en- 
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tende por promover a cultura: 
inovação, realização, competi- 
ção e internacionalização são os 
aspectos tidos como realmente 
importantes. 

O envolvimento da BMW 
em projectos experimentais de 
relevância internacional, e que 
por vezes à partida não são 
reconhecidos, têm prioridade 
no que respeita às actividades 
culturais. Criar um claro enten- 
dimento do mundo da arte e da 
tecnologia faz parte da própria 
filosofia da BMW, 


o equipamento de segurança do 
novo Omega, que passa agora a 
contar com «airbags» laterais 
de série. 


Zafira 


Graças a um habitáculo 
inovador, o Zafira transfor- 
ma-se em segundos de um sete 
lugares em um dois lugares 
com 1075 litros de volume de 
bagagem. Esta operação cum- 
pre-se sem sequer remover um 
banco. Com os bancos rebati- 
dos, o chão é totalmente plano 
e o comprimento da área 
disponivel pode chegar aos 
2,8 metros. 

Os engenheiros dz Opel 
conceberam o novo Zafira 
num veículo que não ultrapassa 
os 4,23 metros de comprimento 
e os 1,71 metros de largura — 
dimensões que são tão compac- 
tas como a actual «carrinha» 
Astra. Os bancos estão coloca- 
dos numa posição mais elevada 
que o habitual, a uma altura de 
1,65 metros, garantindo assim 
ao condutor e aos passageiros 
uma visibilidade excelente em 
todos os sentidos. 

O Zafira estará dotado de 
tracção às rodas dianteiras e de 
uma gama completa de motores 
Ecotel 16v, tanto a gasolina 
como a diesel. A gama inicia- 
-se com o 1.6 16v (100 cv) a 
gasolina e com o turbodiesel DI 
l6v (82 cv). 

O versátil Zafira vai alar- 
gar ainda mais o leque da 
Opel no campo dos veiculos 
dedicados à familia e ao re- 
creio, juntando-se às versões 
Caravan do Astra, do Vectra e 
do Omega, bem como ao 
Sintra. 


feliz união da BMW a arte 


O Art Car 
da Baviera 


Continuando a sua estra- 
tégia de comunicação, em que 
o dinamismo, o apelo estético 
e o vanguardismo estão na 
ordem do dia, a Baviera não 
quis ficar indiferente à possi- 
bilidade de criar o seu próprio 
Art Car. 

Assim sendo, a organização 
da «Bienal de Vila Nova de 
Cerveira» promoveu uma ini- 
ciativa em que participaram 24 
artistas que, através de um 
miniatura e kit de pintura 
individual, expressaram o senti- 
do Art Car da BMW, 

O autor da melhor obra, 
segundo a Baviera, fom então 
surpreendido com a pessibili- 
dade —- e raro privilégio — de 
realizar uma pintura num 
BMW Série 3, que fxará a 
perpetuar esse bem suxedido 
modelo, no museu da Baviera. 

O artista, que melhor inter- 
pretou a filosofia Art Car da 
BMW, foi Carlos Carremxo, que 
nas oficinas da Baviera realizou 
a obra. 

A unidade disponibilizada 
como tela foi um BMW M3, 
chassis JC30599, viatura utili- 
zada pelo piloto Miguel Ra- 
mos nas edições de 1995 e 
1996 do Troféu BMW Mobil, 
nos quais se revelou uma 
unidade ganhadora, tendo si- 
do aliás o vencedor do Tro- 
feu/Mobil 1996. 
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Bienal de Cerveira 
Prémio de gravura 
para «Atelier 3» 


A IX Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira 
atribuiu sexta-feira o Prémio de Gravura «Urtiga» ao «Atelier 3», 
disse fonte da organização. 

O prémio, no valor de 150 contos, é uma oferta da Confraria 
da Urtiga, de Juprelle, Bélgica, e foi atribuido por unanimidade 
por um júri de gravadores belgas. 

O «Atelier 3» é constituído por Manuel Henriques, Catarina 
Sousa e Filipa Tomaz. 

- Além deste galardão, foram atribuídos dois prémios de 
aquisição no valor de 25 contos cada a Henrique do Vale e 
Margarida Leão. 


Nos Estados Unidos 


Salman Rushdie 
casou secretamente 


O escritor britânico Salman Rushdie voltou a casar em segredo 
quinta-feira em Long Island, perto de Nova Iorque, noticiou a 
imprensa britânica. 

A terceira mulher de Rushdie, cuja identidade continua a ser 
secreta por questões de segurança, vive com ele há três anos e é a 
mãe do seu segundo filho, Milan, que nasceu em Maio, 
acrescentou. 

Na cerimónia participaram apenas alguns amigos sob a 
vigilância dos serviços de segurança que protegem o escritor 
condenado à morte em 1989 por uma «fatwa» (decreto religioso) 
do imã Khomeiny devido ao livro «Versiculos Satânicos» 
considerado blasfemo pelo Irão. 

Este é o terceiro matrimónio de Rushdie, de S0 anos. Em 1976 
casou com, Clarissa Luard, da qual teve um filho, Zafar. As 
- segundas núpcias, entre 1987 e 1993, foram com a romancista 
norte-americana Marianne Wiggins. 

A protecção do escritor, constante há oito anos, custa um 
milhão de libras por ano aos contribuintes britânicos. 


Sete milhões de discos 
Celine Dion e Spice Girls 
«campeãs» de vendas 


Os álbuns «Falling Into You» (da cantora canadiana Céline 
Dion) e «Spice» (do grupo britânico «Spice Girls») foram os mais 
vendidos dos últimos doze meses, informou a Federação Interna- 
cional da Indústria Fonográfica (IFPI). 

Cada um dos dois trabalhos discográficos vendeu sete milhões 
de cópias entre Julho de 1996 e Julho de 1997, indicou a IFPI. 

Outros discos «campeões» de vendas nesse periodo foram 
«Crossroads» de Bon Jovi e «(What's The Story) Morning Glory» 
dos «Oasis», ambos com seis milhões de exemplares vendidos. 

«No Need to Argue» do grupo «Cranberries», «Jagged Little 
Pil» de Alanis Morissette e «Made in Heaven» dos «Queen» 
venderam cinco milhões de cópias cada um. 


O regresso do humor 


Parodiantes regressam 
amanhã à Renascença 


Os Novos Parodiantes, sucessores dos Parodiantes de Lisboa 
que durante S0 anos provocaram gargalhadas com os seus 
programas na Rádio Comercial, regressam à antena em Setembro, 
desta feita na Onda Média da Rádio Renascença/Voz de Lisboa. 

De segunda a sexta-feira, nos 12 minutos após as 10:30, os 
Novos Parodiantes prometem reeditar os bons momentos que 
durante meio século caracterizaram os seus programas. Aos 
domingos haverá ainda um compacto de uma hora, a partir das 
13 horas, denominado «Largo da Graça». 

Um «exercício de aquecimento» para a ampliação do projecto, 
já em Outubro, altura em que os Novos Parodiantes passarão a 
dispor de um espaço diário de uma hora, de segunda a sexta-feira, 
entre as 13 e as 14 horas. 

Os Parodiantes de Lisboa despediram-se do seu público no dia 
18 de Março deste ano, no preciso momento em que comemoraram 
50 anos de existência e quando as dividas contraídas totalizavam 
cerca de 110.000 contos. 

Contudo, o declínio do projecto, segundo o produtor dos 
Parodiantes, Vitor Figueira, iniciou-se a | de Abril de 1996, 
quando o programa «Graça com Todos» perdeu o «espaço nobre» 
da Rádio Comercial. 

No arranque da nova fase do grupo, Vitor Figueira garante 
que, apesar de se tratar de uma «produção de rádio muito cara», o 
projecto é «viável», contando com o apoio da Câmara Municipal 
de Lisboa. 

No horizonte dos Novos Parodiantes estão a apresentação de 
espectáculos ao vivo e a criação de um espaço destinado aos 
PALOP (Países Africanos de Lingua Oficial Portuguesa). 
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Noites Ritual no cais da Alfândega 


Mais retina que ouvido 


impressionante (e dai talvez 
K não), mas qualquer banda ame- 

ricana de terceira divisão conse- 
gue suplantar em impacto, e ao ritmo de 
piloto automático, as mais consagradas 
vedetas portuguesas de rock. Sexta-feira 
à noite, no cais da Alfândega do Porto — 
espaço que este Verão conheceu inúme- 
ros concertos ao vivo -, os Flood, banda 
californiana que foi estrela de cartaz do 
primeiro dia das Noites Ritual Rock, 
provaram-no à saciedade. Oriundos de 
Los Angeles, parecem ter já uma boa 
rodagem, embora esta tenha sido a sua 
primeira prestação fora dos EUA, no 
mesmo mês em que editaram o álbum de 
estreia. 

Transbordando energia e comunica- 
ção (o vocalista dirigiu-se mesmo ao 
público num irreparável português de 
sotaque brasileiro) deixaram no cais 
uma ideia do rumo que o rock de massas 
está a tomar — os estilos já não existem, 
sacrificaram-se às regras do «show- 
-bizz», mesclando-se. No caso dos Flood, 
a tendência salta à vista. E como se os 
artistas «glam» dos 70's (Slade, Sweet € 
por ai fora) tivessem aterrado de novo 
no planeta e acabado de aprender o 
significado e as vantagens comerciais da 
linguagem «hip hop», debitada em doses 
muito moderadas, para não chocar o 
ouvinte mais imediatista, 

Um quarteto — vocalista /guitarrista, 
guitarrista, baixista e baterista - em que 
é o segundo elemento quem assume as 
funções de maestro e mestre de cerimó- 
nias, capitalizando todas as atenções. 
«Aquele tipo devia ter uma banda dele», 
dizia-me um amigo, quando ia a meio o 
tema «Robot», um dos mais fortes dos 
Flood. E que figura curiosa é o guitar- 
rista, misto de «Big» Jim Martin, o ex- 
-Faith No More, com o ex-companheiro 
de Annie Lennox nos Eurythmics, o 
carismático Dave Stewart. 

Demonstrando uma versatilidade 
traduzida na imensa gama de recursos 


“técnicos que aqui e ali pontuavam o 


«power» de canções com espinha dorsal 
pobrezita, o histriónico guitarrista dos 
Flood lá foi colorindo a sua prestação 
com apontamentos vocais que, exclusi- 
vamente em termos de eficácia musical, 
faziam lembrar os saudosos Sugarcubes. 
Para segundo plano era atirado o 
vocalista, figura andrógina que agrade- 
ceu ao famoso radialista Alvaro Costa a 
oportunidade de ali estar. Entre alguns 
refrões de gosto duvidoso ficou ainda no 
ouvido o tema «Superman». 


Psicadelismo 
recebido 
com indiferença 


Menos entusiasmo rodeou o concer- 
to dos lisboetas More República Masó- 
nica, a ponto do quarteto lisboeta ter 
por diversas vezes protestado junto do 
público — «nem parece que vocês são do 


Demonstrando uma versatilidade traduzida na imensa gama de recursos técnicos que aqui e 


ali pontuavam o «power» de canções com espinha dorsal pobrezita, o histriônico guitarrista 
dos Flood lá foi colorindo a sua prestação com apontamentos vocais que, exclusivamente em 
termos de eficácia musical, faziam lembrar os saudosos Sugarcubes 


Norte, carago!», chegaram a vociferar, 
quais Mega Ribeira. A despeito dos 
MRM praticarem um som poderoso, 
mas já bem personalizado e nem sempre 
acessível, a assistência (que deixou algu- 
mas clareiras junto ao palco) reagiu com 
indiferença, saltitando um pouco apenas 
com a batida Nirvana do tema «Master 
Mind». 

Apresentando canções dos dois álbuns 
publicados até à data - «Blow Your Mind 
(With Supersonic Meditation)» e «Equa- 
lizer», os More bem procuraram cativar a 
audiência com o «fuzz» e o «wha wha» 
das guitarras, já que nem toda a experi- 
mentação sonora de «Equalizer» pode ser 
adequadamente transposta para o palco. 
Mas nem «More More More» nem 
«Blow» chegaram para convencer o povo. 
Parecia que estavam já todos à espera dos 
Flood. E pena, mesmo porque os MRM 
são, com os Mão Morta, as propostas 
portuguesas mais carismáticas na área do 
rock. 


Dos Heavenwood não sei se rezará a 
História. Mas se a Justiça for para aqui 
chamada, creio que não. Mais uma 
banda «heavy metal» cheia de tiques, 
ainda por cima com os mesmos preten- 
siosismos artístico-satânicos e ambien- 
tais dos Moonspell, sem dúvida bem 
melhores. O único momento divertido 
da noite aconteceu quando chamaram 
ao palco o vocalista dos The Fire, Rui 
Kid - o maior animal de palco do Porto 
—- para uma versão de «Lil' Devil», 
dedicada, vejam lá, a uns pombinhos 
recém-casados. Nem os Prefab Sprout 
de «Cars and Girls» ou «King of Rock 
'n” Roll» explicam isto... 

Em palco esteve também uma aber- 
rante e insuportável cópia dos Rage 
Against the Machine. Chamam-se Base- 
ment e não há pachorra, motivo ou 
«nexexidade» para falar deles. 


Miguel Reis Miranda (texto) 
Domingos Araújo (foto) 


Whisky Trail em Coimbra 


As raizes da música celta 


grupo italiano 
Whisky Trail apre- 
senta terça-feira 


um concerto em Coimbra 
inspirado nas origens célti- 
cas da música escocesa € 
irlandesa. 


O espectáculo, a realizar 
na Praça 8 de Maio, é o 


resultado de uma pesquisa 


sobre a música celta, a sua 
relação com as fábulas e 
mitologia e as suas influên- 
cias na cultura europeia. 


O concerto integra-se na 
iniciativa «Verão na Praça 8 
de Maio», que a Câmara 
Municipal de Coimbra or- 
ganiza ate 10 de Setembro, e 
no Quinto Festival Luso- 


“Italiano de Arte e Cultura 
1997, denominado «Sete 
Sois, Sete Luas». 

Os Whisky Trail partici- 
param em festivais em vá- 
rios paises e já realizaram 
digressoes por Itália, Suiça, 
Alemanha e Espanha. 

Habitualmente, promo- 
vem cursos de dança irlan- 


desa e produzem espectácu- 
los de animação teatral nas 
escolas da Toscânia. 


Estrearam-se na grava- 
ção discográfica em 1975, 
com «Canzione d'amore e 
di lotta del popolo irlande- 
se». Entre 1977 e 1992 
editaram mais cinco traba- 
lhos. 
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(*) Sessões Star Show com o preço 
de 450 escudos todos os dias da semana 
habitualmente entre as 18 e as 20 horas. 

Tel. 3775000 — O 5.º ELEMENTO, 
de Luc Besson, com Bruce Willis, Gary 
Oldman, Ilan Holm, Milla Javovich, 
Chris Tucker, Luke Perry, Brion James. 
Sessões às 13.40, 16.25, 19.05*, 22.00, 
00.30 horas. M/12. 

— VOANDO PARA CASA, de 
Carroll Bailard, com Jeff Daniels, Anna 
Paquin, Dana Delany. Sessões às 13.35, 
15.45, 18.15*%, 21.15, 23.35 horas. M/ 
06. 

— NADJA, de Michael Almereyda, 
com Elina Lowensohn, Peter Fonda, 
Martin Donovan, Jared Harris, Suzy 
Amis, Karl Geary e Galaxy Craze. Ses- 
sões às 14.10, 16.50, 19.10*, 22.15, 
00.25 horas. M/16. 

— AMOR À BEIRA DE UM LAGO, 
de John Irvin, com Vanessa Redgrave, 
Edward Fox, Uma Thurman, Alida 
Valli. Sessões às 14.00, 16.00, 18.10*, 
21.45, 23.50 horas. M/12. 

— TUDO POR UM SONHO, de 
Tom Hanks, com Tom Everett Scott, 
Liv Tyler e Tom Hanks. Sessões às 
13.50, 16.10, 18.30*, 21.35 horas. M/ 
12 

— SPEED 2 — PERIGO A BORDO, 
de lan de Bont, com Sandra Bullock, 
Jason Patric, Willem Dafoe, Temuera 
Morrison. Sessões às 13.30, 16.05, 
18.50*, 21.30, 00.15 horas. M/12. 

— AVARIA NO ASFALTO, de 
Jonathan Mostow, com Kurt Russel, 
J.T. Walsh, Kathleen Quinlan, Moira 
Harris. Sessões às 14.45,17.15, 19.45”, 
22.15, 00.55 horas. M/16, 

— ASSASSINOS, de Mathieu 
Kassovitz, com Michel Serrault, 
Mathieu Kassovitz, Mehdi Benoufa, 
Robert Gendreu. Sessões às 13.40, 
16.20, 19.00*, 21.40 e 00.20 horas. M/ 
16. 

— DONNIE BRASCO, de Mike 
Newell, com Al Pacino, Johny Depp. 
Michael Madsen, Anne Heche. Sessões 
às 14.00, 16.40, 19.20*, 22.10, 00.50 
horas. M/16. 

— ANACONDA, de Luis Llosa, com 
Jennifer Lopez, Jon Voight, Jonathan 
Hyde, Kari Wuhrer. Sessões às 14.20, 
16.45, 18.55*, 21.55, 00.00 horas. M/ 
12. 

— NADA A PERDER, de Steve 


Oedekerk, com Martin Lawrence, Tim 
Robbins, John C. McGinley e Giancarlo 
Esposito. Sessões às 13.40, 16.15, 
18.40*, 21.20 e 23.45 horas. M/12. 

— HOMICÍDIO NA CASA BRAN- 
CA, de Dwight Little, com Wesley 
Snipes, Diane Lane, Daniel Benzali e 
Jason Robards. Sessões às 14.25, 16.55, 
19.25*, 22.05 e 00.30 horas. M/12. 

— O CORVO — CIDADE DOS 
ANJOS, de Tim Pope, com Vincente 
Perez, Mia Kirshner, Richard Brooks, 
Iggy Pop, Thomas Jane. Sessões às 
14.50, 17.20, 19.50*, 22.25, 00.55 ho- 
ras. M/16. 

— DRAGON BALL Z — O FILME, 
Sessões às 14.30, 16.30, 18.50*, 21.10 
e 23.15 horas. M/06. 

— MIB — HOMENS DE NEGRO, 
de Barry Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones e Will Smith. Sessões às 15.00, 
17.05, 19.15*, 22.35 e 00.40 horas. M/ 
12. 

— SÓ OS TOLOS SE APAIXO- 
NAM, de Andy Tennant, com Matthew 
Perry, Salma Hayek e Jon Tenney. Ses- 
sões às 13.50,- 16.10, 18.45*, 21.20 e 
23.55 horas. M/12. 

— CON AIR - FORTALEZA VOA- 
DORA. de Simon West, com Nicolas 
Cage, John Malkovich, John Cusak e 
Steve Buscemi. Sessões às 13.45, 16.20, 
19.10*, 21.55 e 00.25 horas. M/12. 

— SCREAM - GRITOS, de Wes 
Craven, com Drew Barrymore, 
Courteney Cox, David Arquette e Skeet 
Ulrich. Sessões às 14.35,17.00, 19.40*, 
22.30, 00.45 horas. M/16. 

— MENTIROSO COMPULSIVO, 
de Tom Shadyac, com Jim Carrey e 
Jennifer Tilly. Sessões às 14.40, 17.30, 
19.30*, 21.45 e 23.50 horas. M/12. 
BATALHA 

Tel. 2022407 — DRAGON BALL Z 
- O FILME, de Shigeyasu Yamauchi e 
Mitsu Hashimoto. Sessões às 14.30, 
16.30 e 21.45 horas. M/06. 
CHARLOT 

De terça-feira a domingo 700 escu- 
dos. Segunda-feira: 500 escudos. Car- 
tão jovem, estudante, menores de 16 e 
3 idade: 600 escudos. Meia-noite: 600 
escudos. 

Tel. 6097210 — SPEED 2 — PERI- 
GO A BORDO, de lan de Bont, com 
Sandra Bullock, Jason Patric, Willem 
Dafoe, Temuera Morrison. Sessões às 
14.15, 16.45, 19.15,21.45 horas. M/I2. 
CASA DAS ARTES 

único: : 

Tel. 6006153 — O BEBÉ DE 
MACON. Sessões às 15, 18.30 e 21.30 
horas. M/I8. 

E | 
SALA 1 

ANACONDA, de Luis Llosa, com 
Jennifer Lopez, Jon Voight, Jonathan 


HOPP 


Hyde e Kari Wuhrer. Sessões às 14.45, 
16.45, 18.45, 22.00 e 00.15 horas. M/ 
12. 
SALA 2 

SPEED 2 — PERIGO A BORDO, de 
lan de Bont, com Sandra Bullock, Jason 
Patric, Willem Dafoe, Temuera 
Morrison. Sessões às 14.15, 16.45, 
19.20, 21.50 e 00.20 horas. M/12. 
Sala 3 

OCORVO-CIDADE DOS ANJOS, 
de Tim Pope, com Vincente Perez, Mia 
Kirshner, Richard Brooks, Iggy Pop e 
Thomas Jane. Sessões às 14.30, 16.15, 
18.15, 22.10 e 24 horas. M/18. 
SALA 4 

TUDO POR UM SONHO, de Tom 
Hanks, com Tom Hanksm, Tom Everett 
e Liv Tyler. Sessões às 15.00, 17.15, 
21.45 e 00.10 horas. M/12. 
SALA 5 

AMOR À BEIRA DO LAGO, de 
John Irvin, com Vanessa Redgrave, 
Edward Fox e Uma Thurman. Sessões 
às 15.15,17.00,21.45e 00.10 horas. M/ 
12. 
SALA 6 

O 5.º ELEMENTO, de Luc Besson, 
com Bruce Willis, Gary Oldman e Mila 
Javovich. Sessões às 14.00, 16.30, 19, 
22.00 e 00.30 horas. M/12. 
CINEMAS CIDADE DO PORTO 

De terça-feira a domingo 700 escu- 
dos. Segunda-feira: S00 escudos. Car- 
tão jovem, estudante, menores de 16 e 
3: idade: 600 escudos. Meia-noite: 600 
escudos. 
SALA 1 

Tel. 6009164 — O 5.º ELEMENTO, 
de Luc Besson, com Bruce Willis, Gary 
Oldman e Mila Javovich. Sessões às 
14.30, 17.00, 19.30, 22.00 e 00.30 ho- 
ras. M/12. 
SALA 2 

ANACONDA, de Luis Llosa, com 
Jennifer Lopez, Jon Voight, Jonathan 
Hyde e Kari Wuhrer. Sessões às 14.30, 
17, 19.30, 22 e 00.30 horas. M/I8. 
SALA 3 

DONNIE BRASCO, de Mike Newell, 
com Al pacino, Johny Depp, Michael 
Madsen e Anne Heche. Sessões às 14, 
16.30, 19, 21.30 e 00 horas. M/16. 
SALA 4 

MIB - HOMENS DE NEGRO, de 
Barry Sonnenfeld, com Tommy Lee 
Jones, Will Smith e L, Fiorentino. Ses- 
sões às 14.15,16.15,18.15,20.15,22.15 
e 00.15 horas. M/12. 
FOCO 

Tel. 6093265 — O 5.º ELEMENTO, 
de Luc Besson, com Bruce Willis, Gary 
Oldmane Mila Javovich. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 horas. M/16. Preço: 600 
escudos. 
GAIA SHOPPING 


Preço normal: 750 escudos: Segun- 


da-feira: 450 escudos. De terça a sexta- 
feira das 12 às 20 horas (excepto feria- 
dos): 450 escudos. Sessões da meia- 
noite de domingo a quinta-feira (excepto 


véspera de feriado): 450 escudos. Sába- 


dos e domingos das 12 às 20 horas: 550 
escudos. Crianças até 12 anos: 450 es- 
cudos. Pessoas com mais de 60 anos: 
450 escudos. Estudantes com cartão da 
Warner Lusomundo: 450 escudos. 
SALA 1 

DONNIE BRASCO, de Mike Newell, 
com Al Pacino, Johny Depp, Michael 
Madsen e Anne Heche. Sessões às 
13.35, 16.15, 18.55, 21.35 e 00.20 ho- 
ras. M/16. 

LASSIE. Sessão às 1 | horas. M/04. 
SALA 2 

A DAMA E O VAGABUNDO, da 
Walt Disney. Sessões às Il e 13.45 
horas. M/06. . 

HOMENS DE NEGRO, de Barry 
Sonnenfeld, com Will Smith e TL.L. 
Jones. Sessões às 16, 18,20,22€ 23.55 
horas. M/06. 

Sala 3 

SPEED II, de Jan de Bont, com Sandra 
Bullock e Jason Patric. Sessões às 13.20, 
16.00, 18.40, 21.20 e 00,00 horas. M/ 
16. 

Sala 4 

O 5.º ELEMENTO, de Luc Besson, 
com Bruce Willis, Gary Oldman e Mila 
Javovich. Sessões às 11, 13.30, 16.10, 
18.45, 21.30 e 00.10 horas. M/12. Pre- 
ço: 600 escudos. 

Sala 5 

VOANDO PARA CASA, de Carroll 
Ballard, com Jeff Daniels e Ana Paquin. 
Sessões às 11.50, 14.10, 16.30, 18.50, 
21.10 e 23.45 horas. M/12. 

Sala 6 

DRAGON BALL Z. Sessões às 
11.00, 14.20 e 16.35 horas. M/12. 

UM ÍNDIO NA METRÓPOLE, de 
John Pasquin, com Tim Allen. Sessões 
às 19.00, 21.45 e 00.15 horas. M/06. 
Sala 7 

NADA A PERDER, de Steve 
Oedekerk, com Martin Lawrence e Tim 
Robbins. Sessões às 11.00,13.10,15.20, 
17.30, 19.40, 21.50 e 00.25 horas. M/ 
12. 

Sala 8 

AVARIA NO ASFALTO, de 
Jonathan Mostow, com Kurt Russell e 
Kathleen Quinlan. Sessões às 13.00, 
15.10, 17.20, 19.30, 21.40 e 23.50 ho- 
ras. 

SALA 9 

ANACONDA, de Barry Sonnenfeld, 
com Jennifer Lopez e T.L. Jones. Ses- 
sões 13.15, 15.25, 17.35, 21.55 e 00.20 
horas. M/06. 


De segunda a sexta-feira - Matiné 
450 escudos. Sessões da noite 650 es- 


cudos. Todos os fins de semana preço 
único de 650 escudos. 

Tel. 2081722 — 5.º ELEMENTO, de 
Luc Besson, com Bruce Wilis, Gary 
Oldman e Mila Javovich. Sessões às 
14.45, 17, 21.30 horas. M/12. 


Tel. 2081722 — ANACONDA, de 
Luis Llosa, com Jennifer Lopez, Ice 
Cube e John Voight. Sessões às 15, 
17.15, 21.45 horas. M/12. 


De terça-feira a domingo 750 escu- 
dos. Segunda-feira: 450 escudos. Car- 
tão jovem, estudante, menores de 16 e 
3.º idade: 600 escudos. Sessões da meia 
noite: 600 escudos. 

Tel. 6068562 — CONTO DE VE- 
RÃO, de Eric Rohmer, com Melvil 
Poupaud, Amanda Langlet e Aurélia 
Nolin. Sessões às 14.30, 17, 19.30, 22 
horas. M/12. 

PEDRO CEM 

Tel. 690367 — HAMLET, de David 
Barren, com Kenneth Branagh e Derek 
Jacobi. Sessões às 15 e 21.00 horas. M/ 
12. Preço: 600 escudos. 


Tel. 2022407 — AVARIA NO AS- 
FALTO, de Jonathan Mostow, com Kurt 
Russell e Kathleen Quinlan. Sessões às 
14.40, 16.45 e 21.45 horas. 
SANDIM 

Tel. 7633174 - NADA A PERDER. 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. M/12. 


Tel. 591966 — 2001 ODISSEIA NO 
ESPAÇO, de Stanley Kubrick. Às 23.45 
horas. Preço: 450 escudos. 
TRINDADE 1 

Tel. 2004412 — VOANDO PARA 
CASA, de Carroll Ballard, com Jeff 
Daniels e Ana Paquin. Sessões às 14.55, 
|7 e 21.45 horas. M/12. Preço: 650 
escudos. 

TRINDADE 2 

Tel. 2004412 — ANACONDA, de 
Luis Llosa, com Jennifer Lopez, Ice 
Cube e John Voight. Sessões às 15.05, 
17.10 e 22 horas. M/12. Preço: 650 
escudos. 


NORTE 


BARCELOS 

Sala | — SPEED II. Sessões às 15, 
17,30 e 21.45 h. M/2. 

Sala 2 — AVARIA NO ASFALTO, 
Sessões às 15, 17.30 e 21.45 h. M/12. 
BRAGA 

Bragashopping (Sala |) — NOAN- 
DO PARACASA. Sessões às 15.17.30, 
21.45 e 23.50 h. M/12. 

Sala 2 — O 5.º ELEMENTO. Ses- 
sões às 15, 17.30 e 21.45 h. M2. 

Sala 3 — ANACONDA. Sessões às 
15, 17.30, 21.45 e 23.45 h. MZ. 


Platina pura (1000) 
Paladium 


Ouro Cascalho Maciço 
Quro Cascalho OCO — Lei 
Ouro Cascalho 18K 

Ouro Cascalho 14K 

Quro Cascalho 12K 


INGLATERRA - 


ÁFRICA DO SUL - Krugerrand 
ALEMANHA - 20 Marcos 

BELGICA - 20 Francos 

E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 
E. U. AMÉRICA - 20 Dólares 
FRANÇA - 20 Francos 

HOLANDA - 10 Florins 
INGLATERRA - 

INGLATERRA - 


INGLATERRA - 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rei 

INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv) 
ITÁLIA - 20 Liras 


1/2 Libra Vitória 
Ouro Cascalho 9K 


Prata Fina Coroa Norueguesa 245474 


Coroa Dinamarca .. 265611 
Prata 0,835 
MERCADO DO PORTO 


Prata Fina 


Xelim Austríaco 
Markka Finlandesa 


PORTUGAL - 10 Mil Réis 

SUÍÇA - 20 Francos 

BÉLGICA - 50 ECU 

PORTUGAL - 1.º Série - 10000 Descob. ........ssse 
PORTUGAL - 2.º Série - 10000 Descob. ...........ssssssss 


Fonte BANCO MELLO 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título meramen- 
te informativo. 


lo meramente informativo. 


29 de Agosto de 1997 


CHEQUES NOTAS 


(notas de 102)... 179571 
Dólar EUA 


(notas de 5 e 1000) 179871 
32599 


No respeitante a moedas, estas cota- 
ções devem ser consideradas a títu- 


28 Roteiro 


O Comércio do Porto 


31 Agosto 1997 


Sala 4 — NADA A PERDER. Ses- 
sões às 15, 17.30, 21.45 e 23.50 h. 

Sala 5 — DRAGON BALL Z. Ses- 
sões às 15 e 17.30 h. M/6. 

Sala 5 — DONNIE BRASCO. Ses- 
sões às 21.45 e 00.05 h. M/12. 

Sala 6 — SPEED II. Sessões às 15, 
17.30, 21.45 e 00.05 h. M/12. 

Sala 7 — HOMENS DE NEGRO. 
Sessões às 15, 17.30, 21.45 e 23.45 h. 
M/12. 

Teatro Circo — FRANCISCA. Ses- 
sões às 15 e 21.45 h. M/12. 
ESPINHO 

S. Pedro — SPEED 2: PERIGO A 
BORDO. Sessões às 15.30, 17.45 e 
21.45 h. M/12. 

ESPOSENDE 

Auditório Municipal — HOMICÍ- 
DIO NA CASABRANCA. Sessões às 
15.30 e 21.45 horas. M/12. 
FAMALICÃO 

Town — SPEED 2: PERIGO A BOR- 
DO. Sessões às 15, 17.30 e 21.30 

h. M/12. 

PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa — ROMEU E 
JULIETA. Sessões às 16 e 21.30 h. M/ 
12. 


Cinemas Feira Nova (Sala 1) — 
ANACONDA. Sessões às 15.40, 18.15 
e 21.45 h. M/12. 

Sala 2 — AVARIA NO ASFALTO. 
Sessões às 15.40, 18.00 e 21.30 h. M/ 
12. 

Sala 3 — DUAS IRMÃS. Sessões às 
15.40, 18.00 e 21.30 h. M/12. 

Sala 4 — MIB - HOMENS DE NE- 
GRO. Sessões às 15.30, 18 e 21.30 h. 
M/12. 

Sala 5 — O 5.º ELEMENTO. Ses- 
sões às 15.30, 18.15 e 21.45 h. M/2. 

Sala 6 — SPEED 2: Perigo A BOR- 
DO. Sessões às 15.30, 18.15, 21.45 e 
00.15 h. M/12. 

Cine-Teatro Garrett - INOCÊNCIA 
PREVERSA. Sessões às 15.30 e 21.45 
h. M/12. 

Santa Clara — A RELÍQUIA. Ses- 
sões às l6 e 21.45 h. M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 — AVARIA NO AS- 
FALTO. Sessões às 16€e21.45h. M/12. 
COIMBRA 

Cine Girassolum (Sala |) — O 5.º 
ELEMENTO. Sessões às 14.30, 16.45, 
19 e 21.30 h. M/2. 

Sala? — SPEED 2: PERIGO A BOR- 
DO. Sessões às 14.45, 17,19.15€e 21.45 
h. M/12. 

GUARDA 

Oppidana — AVARIA NO ASFAL- 

TO. Sessões às 15.30 e 21.30 h. M/12. 


Estúdio Gemini | — HOMICÍDIO 
NA CASA BRANCA. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 

Estúdio Gemini 2 — DRAGON 
BALL Z. Sessões às 15.45€e21.45h.M/ 
06. 

OVAR 

Cine-Teatro — DONNIE BRASCO. 

Sessões às 15.30 e 21.45 h. M/16. 


ENPOSIG 


Salão Nobre da Junta de F E 
de Valbom 
Rua Dr. Joaquim Manuel da Costa, 


477 — «PINTURA, ESCULTURA E 


FOTOGRAFIA» - COLECTIVA DE 
ARTES PLÁSTICAS, de Delfim 
Moura, Nuno Couto, António Osório, 
Ricardo Presa, Pedro Lopes e HM, MIX. 
PRO tm. Até 15/09. 
Afinsa-Trindade Galeria de Arte 

Rua Ricardo Jorge, 55 — «COLEC- 
TIVA DE VERÃO», de Rosendo 
Álvarez, Benítez Reyes, Paca Jiliberto, 
Roberto Martín, Almudena Mora, Ángel 
Pascual, Delia Piccirilli, Joaquín Ureria. 
De segunda a sexta-feira, das 11 às 13 
e das 14 às 19 horas. Até 20/09. 
Loios Galeria 

Largo dos Loios, 47 - 1.º — «EXPO- 
SIÇÃO COLECTIVA DE ÓLEOS, 
AGUARELAS E ACRÍLICOS», de 
Domingos Mateus (Óleo sobre tela), 
Jaime Isidoro (aguarela), David Levy 
Lima (Óleo sobre tela), Lourdes Carva- 
lho (óleo sobre tela), António Lemos 
(aguarela), José Augusto (aguarela), 
Dagoberto (Óleo sobre tela), Maria 
Antónia Portto (Óleo sobre tela), Paulo 
Ossião (aguarela), Silva Ramalho (agua- 
rela), Ann-Rochaix (aguarela) e Júlio 
Capela (Óleo sobre tela). De segunda a 
sábado das 10 às 20 horas. Até 21/09. 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
«COMUNICAR COM HUMOR». Até 
30/09. 

Avenida 5 de Outubro — «A MINE- 
RAÇÃO DO CONCELHO DE 
VALONGO: O OURO E A LOUSAs». 
De terça a sexta-feira das 09.30 às 12.30 
e das 15 às 19 horas. Sábado e domingo 
das 15 às 19 horas. Até 31/12. 

Museu Militar do Porto 

Rua do Heroísmo — 
«SOLDADINHOS DE CHUMBO». De 
terça a domingo das 14 às 17 horas. 
Exposição permanente. 


Largo Miguel Bombarda — «O VI- 
NHO DO PORTO». Das 9.30 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas. Exposição 
permanente. 


NORTE 


BARCELOS 
Galeria de Arte PoP Cave 

Rua D. Diogo Pinheiro, 24 r/c — «l 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA». Até 30/10. 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 
Museu da Indústria Têxtil 

Praca D. Maria II — «MOSTRA 
PERMANENTE DE MAQUINARIA 
TÊXTIL». De segunda a sexta das 09 às 
12.30 e das 14 às 17.30 horas. 


07.15 — Revista de Imprensa Naci- 
onal. 07.40 — Revista de Imprensa 
Internacional. 07.50 — Podió Chamá- 
lo. 08.15 — Opinião Económica. 08.40 
— Opinião Política. 08.50 — Podió 
Chamá-lo. 09.15 — Revista Imprensa 
Internacional. 09.40 — Opinião Eco- 
nómica. 09.50 — Opinião Política. 
10.00 — Espaço Interactivo de Análise 
da Actualidade. 17.15 — Editorial. 
17.45 — Pistas de Lazer. 18.15 — 
Conversas de Escárnio e Maldizer. 
18.40 — Síntese do Espaço Interactivo. 
18.50 — Pistas Lazer. 19.15 — Bola no 
Ar. 19.40 — Pé de Página. 20.10 — 
Espaço de Animação Musical. 23.00 — 
Espaço Interactivo. Noticiários de meia 
em meia hora. 


RÁDIO NOVA/RCP 


08.00 — Miguel Fernandes. 11.00 
— Sexo dos Anjos: Júlio Machado Vaz, 
Aurélio Gomes, José Gabriel. 13.00 — 
Cinema Paraíso: Filipe Gomes, Carlos 
Duarte. 14.00 — Brasil: Jorge Costa. 
15.00 — Directo: Paulo Arbiol. 19.00 
— Bar da Esquina: Joaquim Paulo. 
21.00 — Eurofonias: Carlos Feixa, 
Mário Correia. 22.00 — Automóveis: 
Filipe Gomes. 23.00 — Sexos dos An- 
jos: Júlio Machado Vaz, Aurélio Go- 
mes, José Gabriel. 


ANTENA 1 


FM e Onda Média: 06.00 — Tapada 
Real. 07.00 — Toda a Gente é Pessoa. 
08.00 — Missa Dominical. 09.00 — 
Jornal. 09.10 — Tropicana. 11.00 — 
Versoe Reverso. 13.00 — Jornal. 13.15 
— Destino Obrigatório. 14.00 — Des- 
porto. 19.00 — Autorádio. 20.00 — 
Jornal. 23.00 — Jornal. 23.15 — A 
Menina Dança? 00.00 — Jornal. 00.05 
— A Menina Dança. 00.15 — S'.de 
Jazz. 00.08 — As Noites do Éter. 02.00 
— Portugal Diário. Noticiários interca- 
lares de hora a hora. 


ANTENA 2 


08.00 — Noticiário. 08.10 — De A a 
Z. 11.00 — Estórias de Música e Ou- 
tras. 12.00 — Música Portuguesa. 13.00 
— Discos Contados. 13.30 — Noticiá- 
rio. 13.40 — Discos Contados. 15.40 
— À Opereta. 16.10 — Festivais. 17.30 
— Evocações. 18.00 — Noticiário. 
18.10 — Música Coral Sinfónica. 19.05 
— Música Coral, 20.00 — Eurorádio. 
22.00 — Que Quer Ouvir? 23.00 — A 
Palavra aos Músicos. 00,00 — Um 
Toque de Jazz. 01.00 — Noticiário. 


“01.10 — Música de Madrugada. 


COMERCIAL 


FM—Estéreo: 06.00 — Diário Ru- 
ral. 08.00 — O Triunfo da Preguiça - 
Parte II. 10.00 — Contra-Ataque. 11.00 
— O Convidado da Semana é... 13.00 
— Tempo de Fuga. 14.00 — Tropicana. 
16.00 — A Música de José Freire. 20.00 
— Quatro Tempos. 21.00 — Músicas 

Mágicas. 22.00 — A Menina Dança. 
00.00 — Cinco Minutos de Jazz. 00.05 
— Morisson Hotel, 01.00 — Som da 
Frente. 03.00 — Serviço Nocturno. 

Onda Média: 06.00 — Diário Rural. 
08.00 — Missa. 09,00 — Verbo e Som. 
10.00 — Rádio Académica. 11.00 — 
Portugal e a CEE. 12.00 — Panorama. 
13.00 — Graça com Todos. 14,00 — 
Fim de Semana. 19.00 — Somd" Ébano. 
21.00 — Religiosos. 23.00 — Fim de 

Semana. 00.00 — Fantástico. 03.00 
— Serviço Nocturno. 


RENASCENÇA CANAL 1 


05.00 — À Nossa Maneira. 06.57 — 
Sementes de Reflexão. 07.07 — Bola 
Branca. 07.12 — Bons Velhos Tem- 
pos. 07.57 — Oração da Manhã. 09.00 
— Jornal da Manhã. 09.12 — Lusa 
Terra. 10.09 — Com Princípio, Meio e 
Fim. 10.50 — Preparação para a Euca- 
nistia. 11 — Eucaristia Dominical. 12.00 
— Angelus directamente de Roma. 
12.05 — Sinais. 13.00 — Zona Verde. 
14.00 — Frente Desportiva. 18.00 — 
Capa e batina. 19.00 — Lusitânia. 20.00 
— Jornal da tarde. 20.17 — Domingos 
no Canal 1. 22.00 — L.A.R.. 23.00 — 
partituras. 23.55 — Meditando. 00.00 
— Notícias. 00.12 — Por Mares Nunca 
Dantes Navegados. 00.13 — Boa Noi- 
te. 02.00 — Estação de Serviço. 02.30 
— (Caminhos da Vida. Noticiários de 
hora a hora. 


Onda Média do Porto: 13.00 — Alvo. 
14.00 — Simultâneo com Renascença 
Canal 1. 19.12 — Grande Porto - Infor- 
mação. 20.00 — Ligação com Renas- 
cença Canal 1. 


REM 


07.00 — Júlio Heitor (Manhãs de 
Fim de Semana). 07.58 — Bom Dia à 
Vida. 10.05 — Por Mares Nunca Dan- 
tes Navegados. 10.06 — Joaquim 
Cannas (Admirável Mundo). 12.07 — 
Salpicos. 12.08 — Celestino Alves 
(TOP 25 RFM). 14.05 — Paulo Fragoso 
(The World Chart Show). 18.05 — 
Pedro Ribeiro (Forum Estudante). 19.05 
— António Nicoplau (Especial de Cor- 
rida). 20.05 — Já Agora. 20.06 — 
Marcos André (Noites de Fim de Sema- 
na). 22.05 — Crónica de Ténis. 22.08 
— João Chaves (Noites de Fim de Se- 
mana). 23.58 — A Vida Também se 
Diz. 00.03 — Por Mares Nunca Dantes 
Navegados. 00.04 — João Chaves (Noi- 
tes de Fim de Semana). 01.00 — João 
Porto (Serra de Estrélas). 03.00 — 
António Jorge (Fora d'Horas). Noticiá- 
rios de hora a hora. 


GRANDE PORTO 


| 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 — 5. 
Mamede de Infesta — Obra plástica, 
científica e bibliográfica. De quarta a 
sábado, das 9.30 às 12.30€e das 14.30 às 
18 horas. Domingo das 10 às 18 horas. 
Entrada grátis. 


n d r 

Rua de Costa Cabral, 716 — Casa 
com adaptações de talha de várias épo- 
cas e procedências, colecções de arte 
sacra, pintura contemporânea (Malhoa, 
Sousa Pinto, Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das I0 às |2 e das 14 às 17 
horas. Entrada grátis aos domingos. 


Casa Oficina António C É 
Rua António Carneiro, 363 — No 
atelier do pintor António Carneiro, co- 
lecção de pinturas, aguarelas e a óleo, 
desenhos a lápis e à pena, aguadas, 
numa pequena amostra da arte de um 
grande artista. De terça a quinta das 10 
às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Sexta 
e sábados, das 10 às 12.30e das |4às 18 
horas. Entrada grátis aos sábados. 


logia e Pré-Histó- 
ria 
Praça Parada Leitão (Faculdade de 
Ciências) — Colecção de Arte Egípcia 
ligada ao culto funerário: estatuária, 
cerâmica, múmia e máscara dourada; 
vasos gregos; modelos de fósseis hu- 
manos e de esqueletos de outros 
Primatas; cerâmicas da Idade do Ferro 
da Alemanha. De segunda a sexta das 
IO às 12 e das 14 às 17 horas. Aos, 
sábados, das 10 às 12 horas. Entrada 
grátis às quintas, das 14 às 17 horas. 


Museu de Arte Sacra e Arqueologia 
lo Seminário Mai 

Largo Dr. Pedro Vitorino, 2 — Arte 
sacra e peças arqueológicas (moedas, 
pratas, louças). De terça a sexta. 


Rua Tenente Valadim, 23] — Colec- 
ções de mobiliário, pintura, cerâmica, 
ourivesaria, relojoaria, tapetes e tape- 


çaria. Numismática grega, romana, 
bizantina, francesa e portuguesa. De 
segunda a sábado das 14.30 às 17.30 
horas. Entrada grátis. 


Hospital de S. João - Instrumentos 
médicos e cirúrgicos, iconografia vari- 
ada sobre a história da medicina e an- 
tropologia médica. De segunda a sexta 
das 9 às 12.30 e das 14 às 17 horas. 


Museu do Instituto de Zoologia «Dr. 
» 

Praça Parada Leitão (Faculdade de 
Ciências) — Colecções de animais ac- 
tuais, incluindo esqueletos, nomeada- 
mente, de uma baleia e de um elefante. 
De segunda a sábado das 9 às 12 e das 
14 às 17 horas. Entrada grátis à quinta- 
feira. 


Museu Militar 

Rua do Heroísmo - Colecções de 
armas antigas, modernas e miniaturas. 
De terça a domingo das 14 às 17 horas. 


Instituto de Medicina Legal do Por- 
to, Jardim Carrilho Videira — Peças 
humanas, instrumentos criminais, sui- 
cídio, acidentes. Tóxicos. Documenta- 
ção relativa e sexologia, psiquiatria fo- 
rense, clínico médico-legal, laborató- 
ro e actividade profissional médica 
perante a lei. Às terças, quartas é quin- 
tas das 14 às 17 horas. 


Museu Nacional de Soares dos Reis 

Rua D. Manuel H — Pintura contem- 
porânea de artistas do Porto; colecções 
de mobiliário e artes decorativas (por- 
celanas, vidros, jóias, paramentos). De 
terça a domingo das 10às 13 e das 14 às 
17 horas. 


Muse ântico da Quint 
Macieirinha 

Rua de Entrequintas, 220 — Casa de 
campo de uma família de comerciantes, 
com jardins pitorescos; colecção de ar- 
tes decorativas do século XIX e os 
aposentos onde viveu exilado o Rei 
Carlos Alberto da Sardenha. De terça a 
quinta das 10 às 12.30€ das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábado das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Entrada grátis aos 
sábados. 


Museu do Carro Eléctrico 

Alameda Basílio Teles - Carros Eléc- 
tricos. De terça a domingo das 09.30 às 
13 e das 15 às 20 horas. Preço: 300500. 


Museu Sandeman do Vinho do Porto 

Largo Miguel Bombarda, V.N. Gaia 
- Único no seu género em Portugal, 
exibe uma das mais importantes colec- 
ções de garrafas, datando algumas de 
1680; diversos utensílios e ferramentas 
outrora utilizados na elaboração do vi- 
nho do Porto, as primeiras marcas de 
fogo, a evolução dos rótulos e da publi- 
cidade, variados documentos antigos 
como listas de preços e livros de conta- 
bilidade e ainda fotografias. Diariamen- 
te das 9.30às 12.30€e das |4às 17 horas. 
Entrada grátis. 


NV reei ; - 
cisco 

Rua de S. Francisco (ao Infante) — 
Arte Sacra. Diariamente das 9 às 17 
horas. 


NORTE 
BARCELOS 


Museu Arqueológico — Ruínas do 
Paço dos Duques de Barcelos. De Ou- 
tubro a Março, funciona das 10 às 17 
horas. De Abril a Setembro das 10 às 20 
horas. 
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BRAGA 

Museu dos Biscainhos — Rua 
dos Biscaínhos — Artes deco- 
rativas, mobiliário, vidraria, ce- 
râmica, porcelanas e prataria ci- 
vil. De terça a domingo das 10 
às 12.15 e das |4às 17.15 horas. 


Museu Pio XII — Campo de 
Santiago — Arte sacra e pintu- 
ras de Henrique Medina. De ter- 
ça a domingo das 10 às 12.30 e 
das 15 às 18.30 horas. 


Tesouro da Sé — Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
Cepalas tumulares do Conde D. 
Henrique e D. Teresa; dos Arce- 
bispos de Braga; S. Lourenço, 
combatente da Batalha de 
Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro da 
cidade; D. Gonçalo Pereira, com- 
batente da Batalha do Salado. 
Das 8.30 às 12.30 horas e das 
13.30 às 18.30 horas. 


FAFE 

Museu Hidroeléctrico de San- 
ta Rita — Lugar de Santa Rita — 
Fornelos — Central 
hidroeléctrica, circuito hidráuli- 
co, edifício, grupo gerador, tur- 
bina, gerador-alternador e apa- 
relhagem anexa. Asterçase quin- 
tas-feiras das 9 às 12.30 das 14 
às 18.30 horas; sábados das 9 às 
12.30 horas. Entrada gratuita. 


Museu da Imprensa de Fafe 
— Rua José Cardoso Vieira de 
Castro, 443 — tem como núcleo 
fundamental o espólio do jornal 
«O Desforço», equipamento 
necessário à confecção e impres- 
são do jornal, bem como todas 
as gravuras existentes. Inclui 
ainda a colecção de outros jor- 
“nais locais já desaparecidos, 

documentação diversa e repro- 
dução da capa dos primeiros 
números de jornais deste muni- 
cípio de 1886 à actualidade. De 
terça-feira a sábado das 9 às 
12.30 e das 14 às 18.30 horas. 
Encerra à segunda-feira. Entra- 
da gratuita. 


Museu Regional do Automó- 
vel — A criação do Museu Regi- 
onal do Automóvel em Fafe res- 
ponde a objectivos de divulga- 
ção e valorização dos 'automó- 
veis antigos, constituindo um 
pólo de atracção local, enquanto 
memória e história dos veículos 
motorizados. De terça a domin- 
go das 10 às 12 e das 14 às 18 
horas. 


Museu Regional Alberto 
Sampaio — Largo da Oliveira 
— Arte sacra, ourivesaria (te- 
souro da Colegiada de Olivei- 
ra), esculturas medievais, cerá- 
micas e pintura. Das 10 às 12.30 
e das 14 às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


“Museu Arqueológico da So- 
ciedade Martins Sarmento — 
Paio Galvão — para além de 
peças arqueológicas, podem ad- 
mirar-se colecções de 
numismática e arte contemporá- 
nea. Das 9.30às |2e das 14às 17 
horas. Encerra. às segundas-fei- 
ras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Regio- 
nal - S. Torcato — Conjunto de 
peças religiosas recolhidas ao 


longo da história, principalmen- 
te, relacionadas com o proto- 
mártir do cristianismo ibérico S. 
Torcato; peças de valor regional 
e artesanal constituem o espólio 
deste museu. Das 14às 19 horas 
(incluindo domingos). 


Paço dos Duques de Bragança 
— Especializado em mobiliá- 
rio, faianças e tapeçarias do sé- 
culo XVII e sediado num palá- 
cio quinhentista de magnifica 
construção arquitectónica. En- 
tre as 10 e as 17.30 horas (Inver- 
no, 15/09 a 1/06) e das 9 às 19.30 
horas (Verão, 1/06 a 15/09). 
Aberto à hora do almoço. 


LAMEGO 

Museu de Lamego — Largo 
de Camões — Colecções - Im- 
portante núcleo de tapeçarias 
flamengas do séc. XVI, pintura 
portuguesa do sec. XVle XVIII, 
mobiliário, escultura, capelas e 
altares, ourivesaria, 
paramentaria, arqueologia, ce- 
râmica e azulejaria. De terça a 
domingo das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


EA RE RM 

Museu Municipal de 
Etnografia e História — Funda- 
do em 1837 pelo etnógrafo 
poveiro António dos Santos Gra- 
ça. Situado na Rua do Visconde 
de Azevedo, em pleno centro 
histórico. Aberto todos os dias 
(excepto às segundas-feiras e 
feriados), das 10 às 12.30 e das 
14.30 às 18 horas. Natureza das 
suas colecções, apresentadas 
através de exposições fixas e 
temporárias: Arqueologia da 
Póvoa de Varzim; Azulejaria e 
Cerâmica; Ex-Votos; Documen- 
tação etnográfica e antropológi- 
ca sobre a comunidade marítima 
e as freguesias rurais do conce- 
lho; Traje Poveiro, Siglas 
Poveiras, Espaços de Tradição e 
Mudança; a Pesca, os Banhos, a 
Vida Rural; História Trágico- 
Marítima dos Poveiros; Embar- 
cações Marítimas; Jogos Popu- 
lares, Cozinha Rural; História 
Religiosa; História Literária. Um 
Museu em permanente mudan- 
ça. Que se visita hoje e amanhã. 
Sempre diferente. Sempre reno- 
vado. Uma instituição cultural e 
científica que se quer assumir 
como um lugar onde o homem 
de hoje possa, dinamicamente, 
assimilar o seu passado e o futu- 
ro. Experiências, pesquisas e 
exposições como: Siglas 
Poveiras, consagrada aom o 
prémio internacional do 
European Museum of the Year 
Award para a melhor exposição 
de 1980, O Traje Poveiro - o 
modo como se vestiu uma co- 
munidade marítima nos últimos 
dois séculos (1981); Arqueolo- 
gia do Concelho da Póvoa de 
Varzim (1981); António dos 
Santos Graça - O Homem e a 
Obra (1982); Póvoa de Varzim / 
1882. A Pesca. Os Banhos. A 


Vida Rural - uma visão da co- 


munidade poveira em tempo de 
mudança (1983); Escrita Poveira 
- um primeiro e muito breve re- 
gisto visual, Séculos XVII-XIX 
(1983); o Museu Municipal apre- 
senta os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira- 1870- 
1984; para a História Trágico- 
Marítima dos Poveiros - José 


O Comércio do Porto 


Rodrigues Maio, o «Cego do 
Maio» e a actividade dos socor- 
ros a náufragos na Póvoa de 
Varzim 1817-1884 (1984); A 
Ermida da Mata e a História 
Religiosa da Póvoa (1985); Ro- 
cha Peixoto - vivências de um 
estudioso e de um colecciona- 
dor (1985); Religiosidade popu- 
lar em Averomar - do universo 
mítico e religioso do objecto 


(1986); Do orfeão à Biblioteca - 


um rosto para o sonho (1986); 
Paris vista por um escritor 
poveiro - Eça de Queiroz (1986); 
tricentenário da instituição da 
Confraria de Nossa Senhora do 
Rosário - 1686-1986 (1987); 
Grupo Folclórico Poveiro - bre- 
ve relance sobre cinquenta anos 
de História (Junho 1987); A Pes- 
ca à Linha do Bacalhau - Memó- 
ria e gesta de uma grande aven- 
tura marítima (Junho 1987/Dez. 
1988); A Classe Operária e a 
Máquina - a classe operária e a 
fotografia desde 1857 até hoje 
(Março-Abril 1988); Cozinha 
Popular do Nordeste 
Transmontano - A Alheira de 
Mirandela (Março-Abril 1988); 
Breve Evocação da Quaresma 
poveira - da Vila Sacra à Procis- 
são das Lanternas (Março-Abril 
1988); Cinquentenário da Insti- 
tuição da Confraria de Nossa 
Senhora do Carmo - um breve 
registo (Maio 1988); Cenas da 
Vida Poveira - a 1º Exposição 
Regional de Pesca Marítima de 
1936 na génese do nosso Museu 
(Junho-Dez 1988); Alberto 
Sampaio (1841-1908) - ou as 
seduções de Cilo (Junho- Dez. 
1988); Santuário da Nossa Se- 
nhora da Abadia - memória reli- 
giosa e cultural de um centro de 
devoção mariana com oito sécu- 
los de história (Julho-Dez. 1988). 


VIANA DO CASTELO 

Museu Municipal — Palacete 
dos Barbosas Macieis-Largo de 
S. Domingos - possui uma das 
melhores colecções de cerâmica 
portuguesa, mobiliário e pintu- 
ras. Das 9.30às |I2 e das |4às 17 
horas. Encerra às segundas e fe- 
riados. 


LA D D 

Casa Museu José Régio — 
Avenida José Régio, 132 - obras 
e colecções de José Régio. Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 18 
horas; aos sábados, das 14 ás 18 
horas, aos domingos, das 9 às 
12.30 horas. Encerra às segun- 
das-feiras. 


Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro — Soutelo — Vilar — 
Demonstração do modo como 
se faziam antigamente as liga- 
ções telefónicas; exposição de 
material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar a Portugal 
Telecom (1442487 - chamada 
grátis para marcação de visita). 
Terças e quintas, das 10 às 12 e 
das 14 às 16 horas. 


Museu do Mar — Avenida 
Cidade de Guimarães (Caxinas) 
— Barcos de tamanho natural, 
entre eles o Dóri do bacalhau e 
uma piroga da Guiné Bissau. 
Redes usadas na costa portugue- 
sa em 1891, em tamanho natu- 
ral, tais como: rede da faneca; da 
sardinha; da pescada; da 
mugiganga; do pilado; do cama- 
rão; rascas das lagostas e das 


raias. Miniaturas de redes de ar- 
mações fixas, tais como: da sar- 
dinha; das taínhas; da lampreia; 
do atum; usado no Algarve, e 
muitas outras. Bóias com siglas 
de todos os tipos, anzóis, linhas 
de pesca, entre elas: da faneca, 
do congro, da pescada, do ruivo, 
do goraz, etc. Coleccções de 
bússolas usadas no bacalhau e 
na costa portuguesa; faróis; fo- 
tocópias de desenhos de bússo- 
las que remontam de 1525 a 
1685; muitos documentos anti- 
gos a partir de 1870; fotografias 
de barcos antigos, Lugres e 
Patachos construídos nos esta- 
leiros de Vila do Conde. Repre- 
sentações utilizando manequins 
de um casamento de há cem anos, 
com os noivos e acompanhan- 
tes. Pescadores atando as redes, 
a apanha do sargaço, caldeira e 
masseira de cozer a casca para 
tingir as redes (com casca de 
salgueiro) e mergulhador com 
escafandro muito antigo. Deze- 
nas de fotografias de navios 
bacalhoeiros. Colecções de 400 
chumbadas usadas nas canas de 
pesca. Documentação sobre o 
naufrágio do navio S.Rafael; 
miniatura mostrando um salva- 
mento pelo cabo vai-vem. Uma 
casa das Caxinas, de há 80 anos, 
mostrando a cozinha com: for- 
no, lareira, chaminé, masseira 
do pão, louça de ferro, e pratos e 
malgas de barro. Quadros com 
fotografias dos sucessivos pa- 
trões do salva-vidas de Caxinas, 
começando pelo herói Patrão 
Caramelho. Mapas dos antigos 
delegados marítimos e capitães 
do Porto de Vila do Conde, in- 
cluindo o actual, Mapas de cons- 
truções navais nos anos de 1855 
a 1870. E, um sem número de 
outros artigos de pesca, usados 
no litoral do Concelho de Vila 
do Conde. 


CENTRO 
ÁGUEDA 

Museu da Fundação Dionísio 
Pinheiro e Alice Cardoso Pinhei- 
ro — das 15 às 18 horas: às 
terças, quintas, sábados e do- 


-mingos. Encerra às segundas, 


quartas e sextas-feiras. 


AVEIRO 

Museu Nacional — Rua de 
Santa Joana — barroco portugu- 
ês, pintura do séc. XVI, escultu- 
ra, ourivesaria, talha e paramen- 
tos. Das 9 às I2 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas-fei- 
Tas. 


Museu do Caramulo — Po- 
dem ver-se carros históricos, que 
são autênticas raridades: o «Rolls 
Royce» de 1938, que transpor- 
tou o Papa durante a sua visita. O 
«Pegaso» de 1953, oferecido ao 
Presidente Craveiro Lopes; o 
«Mercedes» blindado de Salazar; 
um «Peugeot» de 1898; um 
«Oldsmobile» de 1902, um 
«Dion Bouton» de 1905 e um 
«Hot Kiss»de 1957. Fundado em 
1953, nele estão expostas obras 
de Arte de excepcional valor e 
também uma colecção de veícu- 
los antigos - automóveis, motos 
e bicicletas - sendo o mais antigo 
de 1865. Das 10 às 18 horas. 
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO 


DAS REDES DE DRENAGEM DE ÁGUAS RESIDUAIS 


DO SISTEMA DA GRANJA - EMISSÁRIO DA GRANJA E2” 


1. - Concurso realizado pelos Serviços Municipalizados de 


Vila Nova de Gaia, Rua 14 de Outubro, 343 - 4430 Vila 
Nova de Gaia - Telefone 3770460. 


2.- Concurso público, nos termos do artigo 48.º do Decreto- 


Lei n.º 405/93 de 10 de Dezembro. 


3. - a) Local de execução: Grijó, Serzedo e S. Félix da 


Mrinha - Vila Nova de Gaia. 
b) Empreitada de “Construção das Redes de Drenagem 


CONCURSO N.º 21 - A1/97 - CONCURSO PÚBLICO PARAA | 
ARREMATAÇÃO DA EMPREITADA DE “CONSTRUÇÃO | 


de Águas Residuais do Sistema da Granja - Emissárioda | 


Granja E2”. 


c) O valor para efeito do concurso é de 131 000 000$00 


(cento e trinta e um milhões de escudos), não incluindo 
o imposto sobre o valor acrescentado. 

d) Trata-se da implantação do Emissário da Granja E2 
e do colector de ligação CL2 em F.F.D. e em PVC rídigo, 
numa extensão aproximada de 8806 metros. 


4. - O prazo de execução da obra é de 180 dias, contados 


a partir da data da consignação, incluindo-se os sába- 
dos, domingos e feriados. 


encontram-se patentes na Secção de Aprovisionamento 
dos Serviços Municipalizados de Vila Nova de Gaia, 
durante as horas de expediente. 

b) A data limite para se adquirirem cóias dos elementos 
referidos é o 15.º dia após a data de publicação do 
anúncio no Diário da República. 

c) Os elementos importam no montante de Esc.: 35 
000800, que deverá ser liquidado no acto da sua aquisi- 
ção, acrescido do IVA, 


6. - a) A entrega das propostas será feita na Secção de 
Apro-visionamento dos Serviços Municipalizados de Vila | 


Nova de Gaia, até ás 15h30 do dia 22 de Outubro de 
1997. 

b) O modo de entrega das propostas está definido no 
Pro-grama de Concurso. 

c) As propostas devem ser redigidas em português. 


7.- a) O acto público do concurso decorrerá na Sede dos 


Ser-viços Municipalizados pelas 10h00 do primeiro dia 
útil seguinte ao termo do prazo para apresentação das 
propostas, indicado na alínea a) do ponto anterior. 


b) Só poderão intervir no acto do concurso as pessoas 


que, para o efeito, estiverem devidamente credenciadas 
pelos concorrentes, bastando, para tanto, no caso de 
intervenção do titular de empresa em nome individual, a 
exibição do seu Bilhete de Identidade, e no caso de 
intervenção dos representantes de empresas em nome 
individual, de sociedades ou de agrupamentos 
complementares de empresas, a exibição dos respectivos 
bilhetes de identidade e de uma credencial passada pela 
empresa em nome individual, sociedade ou agrupamento, 
da qual conste o nome e o número do bilhete de identidade 
do(s) representante(s). Contudo, sem intervir, poderão 
assistir todas as pessoas nisso interessadas. 


8. - O adjudicatário garantirá por caução, no valor de 5% do 


preço total da adjudicação, o exacto e pontual | 


cumprimento das obrigações que assume com a | 


celebração do contrato da empreitada. 


9. - A empreitada será por série de preços. Os pagamentos 


serão efectuados de acordo como estipulado no Decreto- 
Lei n.º 405/93, de 10 de Dezembro. 


10. - À este concurso podem concorrer empreiteiros em 


nome individual ou empresas ou grupos de empresas 
que declarem a intenção de se constituirem, juridicamente, 
em consórcio, em regime de responsabilidade solidária, 
tendo em vista a celebração do contrato. 


11. - Os concorrentes deverão ser titulares do seguinte 


alvará de empreiteiro de obras públicas: 
- 13.º subcategoria da 2.º categoria 
e da classe correspondente ao valor global da proposta. 


12. - As propostas terão a vaidade de 66 dias. 
13. - Os critérios de apreciação das propostas para | 


adjudicação serão os seguintes: 

a) Currícula dos Concorrentes demonstrativo do “Know- 
how” e da experiência em obras da mesma índole - 50% 
b) Preço - 40% 

c) Prazo de execução - 10% 


Vila Nova de Gaia, 14 de Agosto de 1997 


O Director-Delegado 
Eng.º Jorge Costa Gomes Pinto 


5.- a) As condições e demais elementos para este concurso | 
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SELOS - COMPRA-SE 
DE PORTUGAL E COLÓNIAS. NOVOS. 
Em séries completas, qualquer quantidade. Paga-se bom preço. 
Contacte: Vitor Simarro * € 6098638 - Shopping Center Brasília 
Loja 27 (parte Nova) - Porto. 


Dr. Krug Noronha 


RADIOLOGIAIMAGEM 
TAC 
ECOGRAFIA 
MAMOGRAFIA 
RADIOLOGIA GERAL 
RADIOLOGIA DENTÁRIA 


Rua da Constituição, 815-1.º e 823-1.º Porto » Telefs.: 5511306 (2 linhas) 
Rua de Faria Guimarães, 483 r/c Porto * Telef.: 5508923 (3 linhas) Fax: 5508976 


o SUR ENÁ Gs 


DESCUBRA ATRAVÉS DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 

AMOR, DINHEIRO, SAÚDE, VIAGENS, ETC. 
DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODERES DE TAROT A GUIEM 


E 0641 - 100697 
Comércio do Porto / TeleBanco - preço 11$50/3,7 seg - 


SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: | — Siegfried. 2 — Adi. Álea. 3 — Cova. 
Aba. Aura. 4— És. Rirá. Sob. 5 — Rara. Fust. Si. 6 — Infâmia, 
7 — Os. Ruir. Alas. 8 — Ter. Anis. Ar. 9 — Edis. Sou. Hom. 

LO — Amei. Doi. || — Arrostara. 
VERTICAIS: | — Sacerdote. 2 — Ido. Seda. 3 — Eive. Rir. 
Rima. 4 — As. Anua. Ser. 5 — Fiar. Fins. Ir. 6 — Bifário. 


7— la. Arum. Suas. 8 — Ela. Ásia. Ah. 9 — Deus. Tal. Roda. 
10 — Aros. Ror. || — Abissínia. 


DIFERENÇAS 


NE > minimo 500500 


Ea! 
Es: 
“| 


Museu Machado de Castro — 
Largo Dr. José Rodrigues — es- 
cultura gótica do séc. XIV e XV 
e Renascentista, mobiliário e ce- 
râmica dos séc. XVII, XVIII, 
XIX: talha barroca, pintura e um 
cripto-pórtico romano. Das 10 
às 12.30 e das 14 às 17 horas. 


Museu Nacional da Ciência e 
da Técnica — Rua dos 
Coutinhos, 23 - maquetes de pin- 
turas de Leonardo da Vinci; do- 
cumentação sobre a vida e obra 
Madame Curie; teares de 
Coimbra. Das 9às 12.30€e das 14 
às 17.30 horas. Encerra aos sá- 
bados e domingos. 


Casa-Museu Bissaya Barreto 
— Das 15 às 17 horas (terça a 
sexta-feira), das 10 às 12 e das 
15 às 17 horas (sábado e domin- 
go). 


Museu Militar — Das 10 às 
l2e das l4às 17 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ 

Museu Municipal - Das 9 às 
12.30 e das 14 ás 18 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. 


ILHAVO 

Museu Municipal — Largo 
das Âncoras - tel. 321797 - mini- 
aturas navais, instrumentos de 
navegação e arte de pesca, fauna 


e flora marítimas, vasta colec- 
ção de conchas, ex-votos, colec- 
ção de pintura temática maríti- 
ma e regional, vidros e porcela- 
nas da Vista-Alegre. Aberto das 
9 ás 12.30e das 14 às 17.30 ho- 
ras. Encerra nas manhãs de do- 
mingo e terça e durante as se- 
gundas-feiras e feriados; para 
visitas colectivas ou guiadas é 
conveniente a marcaçaô prévia, 
escrita ou telefónica. 


Museu da Vista Alegre — 
Edifício da fábrica da V.A. — 
Ihavo- história da fábrica, gran- 
de colecção de vidros V.A. e 
louças, desde o pó de pedra até 
as actuais. Aberto todos os dias 
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das 9 ás 13 e das I4 às 17.30 
horas. Para visita colectiva é 
conveniente a marcação prévia, 
escrita ou telefónica. 


LEIRIA 

Museu Municipal — Das 9 às 
12.30 e das 14 às 18 horas (se- 
gunda e terça); das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas (quarta, 
quinta e sexta). Encerra ao sába- 
do e domingo. 

Museu Professor Alvaro 
Viana de Lema — Das 10 às 
12.30 e das 14.30 às 18 horas 
(terçaa sexta-feira); das 10 às 13 
horas (sábado e domingo). 


FORDIS PORTUGAL | 
Associação de Formação para a Distribuição 


SELECCIONA 


CANDIDATOS PARA CURSO DE QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL, 
com o Apoio do Fundo Social Europeu e do Ministéio para a Qualificação e o Emprego. 


TÉCNICOS DE COMÉRCIO PARA A DISTRIBUIÇÃO ALIMENTAR 


Perfil dos candidatos: Jovens à procura do 1.º emprego 
11.º ou 12.º Ano de escolaridade 
Idade entre 17 e 25 anos 
Gosto pela actividade comercial no sector alimentar 
em médias ou grandes superfícies. 


Duração: 
Horário: 
Local: 


Oferecemos: 


1 Ano. Outubro/97 a Outubro/98 


Amarante 


9.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 


Bolsa de Formação = 25% do S.M.N. 


Subsídio de Alimentação = 580$00 p/dia 
Subsídio de Transporte e/ou Alojamento 
Certificado de Aptidão profissional - Nível Ill da U.E. 


Resposta urgente: 


Enviar Curriculum Vitae e a carta de motivação a: 


Fordis Portugal - Associação de Formação 
para a Distribuição 
Ref.º AMT/B N.º 6/97 
Lugar do Marrujo - Bugalhos - 2380 ALCANENA 
Tel: 049.880.300 - Fax: 049.880.464 


Os candidatos seleccionados serão contactados durante o mês de Setembro. 


ESCOLA SUPERIOR DE ENFERMAGEM 
“CIDADE DO PORTO 


RUA ÁLVARES CABRAL, 384 - 4050 PORTO 


CONCURSO 


TEA 


PARA TERCEIRO OFICIAL 


Avisam-se os interessados que foi publicado no Diário da República n.º 192 
de 21/8/97 - Il Série o aviso de abertura do concurso para Terceiro Oficial, da 
carreira de Oficial Administrativo (é necessário ter vínculo à função pública). 

As candidaturas devem ser apresentadas até ao dia 4/9/97. 


A Directora 


Maria Arminda da Silva Mendes Carneiro da Costa | 


AGENCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 
Profissional c/ muito sigilo. Serviços 
investigação e informação, em todo 


o pais a qualquer hora. 
Tel.: 02-2085248 


| ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espirito Santo, Vós que me 
esclareceis em tudo, que iluminais 
todos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade, Vós que me 
concedeis o sublime dom de perdo- 

| ar, esquecer as ofensas, até o mal 
que me tenham feito, Vós que estais 
comigo em todos os instantes, eu 
quero, humildemente, agradecer por 
tudo o que sou, por tudo o que tenho 
e conlirmar uma vez mais, a minha 
esperança de um dia poder juntar- 
me a Vós e a todos os meus irmãos 
na Perpétua Glória da Paz. 
Obrigado mais uma vez. (A pessoa 
deverá lazer esta oração por três 
dias seguidos, sem dizer o pedido, e 
dentro de três dias terá alcançado a 
graça por mais difícil que seja.) 
Publique assim que receber a gra- 


| 


Publicada porterrecebidoumagra- 
ça. 
"AS. 


SINAL 
DE TRÂNSITO 


+ 


RESPEITE-O 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA 
PORTUGUESA 


E! 


oh 
m 
, 


NA os | 


[8 AS 24 HORAS 
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PRÉDIO DE AVC +6 « CENTRO DO PORTO - C/ viabiidade de construção em 
altura Tio TZ o Zboas, boa Construção, para remodelar é rastnurar, Preço: 180 


TEL: MIZASNO 


TI ANTAS - Diasõas indopondontes, sala &/ Júm2, óptimos acabamentos 
PROC: 20217 TEL: 5193250 


TI- AO LICEU ANTÔNIO NOBRE -C novo, dreas indepondentas, roupiro, que 
iocalização, ó 10 350 contos 
PROC: 18822 TEL 036012 
Ti - BOAVISTA - Amplas árvas, Com acabamentos de elevado móvel, Cozinha 
qe panda, Qaragem 
PROC 07580105 TEL BM5140 
TI - à DAMIÃO DE GÓIS - Aigorosamento como novo. qutelentos áreas 
garagem indecisa, 13 500 contos 
PROC JUDAS TEL 6080051 
Tiei « POATO - Como novo, 2 frentes, saia, cobrha, varanda, eté, só visito, 
preço: 10000 contos 
PROC 31 TOA? TEL 4TRDAZAET 
T2+1 MARQUÊS - Novo, boa construção. pró-aquecimanto central, garagem 
bom preço 
PROC 22M16 TEL 5193250 
T3-FOZ.- Área | 7Om2. bona acabamentos, sala &/ GS ma lana, Suba, gargam, 
só MM 600 contos 
PROC 0207061 TEL: 0090051 
Tel = AM, BOAVISTA - Area 160m2, 2 varandas, sala &/ 40m2. o! logão, 3 
banhos, sendo 1 sudo, caluihana dupla, entrada social o do senço, garagõm o 
drums, vara ungido 
PROC 4801/07 TEL: AMIGA 
Ta - CARVALHIDO - Movo, grandes áreas, dpbmos acabamentos, garagem 
irei cu bom preço 
PROC 1064 TEL 5150250 
TS ANTAS - 200m2, sala c/ 4Oma, 3 frentes, vistas ospecincularo, 3 banhos, 2 
lugar de garagem. preço: oportunidade! 
PROC GAZA? TEL BMG 
MORADIA ÀS ANTAS - 800mZ área, acabamentos de grando qualiade 
imaderas & granitos) sinta, E! jaccuri (2Sm2), wo, Aquecimento coniral om 
todas ds drrisões. 
PROC JU9771I TEL: 6060051 
LOJAS ÁS ANTAS DESDE J5M? 
PROC 2908 


MATOSINHOS 


TI-TA-T3 = MATOSINHOS - CONDOMÍNIO FECHADO « Novos, excelentes 
acáabamendos, ópbrmas áreas 
PROC M/07002 


TEL: 1245/60 


TEL. 6090051 


Tã- LEÇA - Arca 140m2 msias de mar, lagar de garagem, 23 500 contos. 
PROC 07235 TEL 6050051 


MORADIA - LEÇA - Construção am pedra, acabamentos da luxo, 5 wc [3 muita) 
corda talmeno egupada, calslhana dupla, só visto 
PROC I10Td? TEL: 6000051 
MORADIA - PADAÃO DA LÉGUA - Ph 3 frantos. cverice!. grandes áreas 
bona acabamentos, não perca esa oporunsdade! tlolono já 

PROC, GaN1197 TEL 422780 DANAT 


Ti LUXO - 10 600 conios 4. MN GAIA (4 CAMINHOS) 
independoniss. o garagem. tnanciamenio garanido 


TEL. 9578400 


Ti - OLIVEIRA DOURO -C/novo. boas áreas, mávee lacados é logão. bugar de 
garagem. só 5 900 contos 
PRDC: 1040 TEL 5163250 
TI«1U TERRAÇO GAIA AOS 4 CAMINHOS Moro, pronto a habitar, varanda 
terraço 54 11000 contos 
PROC. 03021 TEL 542036018 
Ta v. NH, GálA [4 CAMINHOS) - Novos, acabamentos de luxo, &/ qar (possa 
qa ind |, inancamento garánibdo 13 000 cons 

TEL: G5TBA4DO 


TIAECUADO V, ML GAIA (4 CAMINHOS) - SO 16 000 cónios « Lmo pero com 
2 lriaçõã, vo, acabamentos de ho, 3 tendes gar end, fmantiimento 
qarantdo 

TEL 0578400 


A FUNDAÇÃO 


"COMUNIDADE CONTRA A SIDA” 


DESEJA-LHE 


O Comércio do Porto 


1 Não será mais E escolher aqui a sua casa? 


TA-GAIA-MHOTEL - RAigormsamenta como novo. drsa 175m2. ET putos, sala cido 
me c' fogão. aq. contral, 2 lug. paragem d armumos 
PROC: 13601 TEL: AMBI4O 
TA DUPLEX -CANDAL - 4 quarios, puta, 2 wc sala cilogão cozinha d copa, chão 
dm brodesra o Lamparguot, 2 lugárds de garagom, dncelanio preço, só vsio 
PARDO: 21/6046 TEL: 8090051 


MORADIA MIRAMAR “COM VISTAS DE MAR" - Estelonia construção, d 
quartos, E? guitas + banho, dpimos acabamentos, garagem p2 carros, acao 
permuta pí Ti ou Ta? 
PROC: 287/01 TEL: EM9140 
MORADIA DE LUXO - LAVADORES « Fota para o próprio, de 1 quartos, sala c/ 
fogão e! db, 25 Conbral, Coprha toialrmento equipada, 1 sudo + 2 banhos 
garagem 2 carros, venda de granda oportunadade 


PROC: 21501 TEL BMBI4AO 


TT = MAIA - Entelanies áreas, óptma localização, prédio pequeno, lugar de 
Quragam d drrumos. pó 12 000 contos 
PROC: 20205 TEL MIZASHGO 
TI-ÁGUAS SANTAS AE. Novo. acabamentos lua, áreas ind fogão sala ci rec 
calor lug. garagem, transportes 4 porta, preço. 12 950 contos 

PROC: 20222 TEL: MPa 


Ti+1 - MOREIRA DA MALA - Lugar de garagem, só 11 500 contos 
PROC: 42201567 TEL: 841245060 


Tie = 12000 contos - ALTO DA MAIA - Boas áreas, sala & 252. quanto of 
roupeiro, dfrumos. lugar Qarapem. transportes d porta 
PROC: 30402 TEL 542035012 
Ti CENTRO DA MALA - 13 500 contos - 8º andar Com vistas panorâmicas, 
construção recento, lugar de garagem 
PROC: 2340597 TEL 9412455/60 
Tã+t - MMA [CENTAO) - Rgorosameanta como novo. eromientes áreas, bons 
seabamentos corria equpada lugar de garápém, à melhor esxpogação solar, 36 
18 500 conios 
PROC 35/62 TEL: 6000051 
TILUXO = MALA Com um anó de uso, 140m2 área Coberia, 3 quartos jum é muito), 
dpimia sala d Coirnha, qaragõem ndirvidual, bom preço pela unpincia 

PAÓC: 22805 TEL MiZaSD6) 


TA-GUEIFÃES «Como novo, pavimento em parquet, lugar de garagem e arrumos. 
pari, parque olánti, pola urgéncia, só 15 850 contos 
PROC: 300005467 


GONDOMAR 


T3 GONDOMAR - FÂNZERES - Zona de Vale Fermesros em muto bom estado 
106m2 de drea cobsria, livardana, marques. varandas, detpónda, ótimo preço. 
Frau vita 

PROC GAITA 


TEL MIZASSO 


TEL: 4227320 RAT 


TI LURO « À VALBOM - Fog novo. óptima locabração, roupasros & mudo, fogão 
do sala, áreas aspociaculares 26 siso 


PROL: MAR TEL: 20380112 


MORADIA - VALBOM - Nova, 4 quanos, gala cf d7 Sm, logão de sala, aguadi- 
mento central, roup, qurag nd vidros duplos, dc, o? lavatórios, gás canal, 
310m2 do área vil, preçõo 35000 contos 

PADC: GILINVO? TEL: 4227320 1204/87 


RIO TINTO | 


Ti - 10 350 contos - RIO TINTO « Novos, acabamentos de luso, Com garagem 
financiamento garantdo 
TEL: 4807500 


T2- 13500 contos « JUNTO AO ESTÁDIO SPORT CLUB RIO TINTO - Hovss 
boas áreas é acabamentos com garagem hnanciamento garantido 
TEL 4807500 


T2 - CIRCUNVALAÇÃO À FÁB. DO COBRE - 12 450 contos - Esc áreas 


roupeiro, lug. garagem, marque visa 
PROC: 10122 TEL 542035012 


T2 - FÂNZERES AO SOLDADO - SÓ 11 050 contos - C/ novo. 2 varandas 
qardquem and « arrumos, vastas clrahurribi patio 


PROC: 705/17 TEL: 2036012 


T2+1 - JUNTO À ESTAÇÃO DE RIO TINTO - Estado impecável, boas áreas, c/ 
terraço, Dep. Lav, mar, des, fogão de pula nc 110md ad dom? proço de 
densião, só 11000 contos 


PROC 2622297 TEL 4227201246 


AUTONÓVEIS LDA 


| VIATURAS COMO NOVAS REVISTAS E CJ GARANTIA 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDA 


Carrinha Audi AM 19 TDi UiOgu ciuntras nova ent. 
imediata 

Audi A3 1.9 TDi “tu extras” Novo entrega imediata 
BMW 318 Cabrodel ul mod. no. V995 
BMW 318 TOS compacteTA 19% 
BMW 3161 dp TA emtras o 1995 
BMW 316 dpolentas e VI 
Mercedes Classe C 180 ciA C UlLmodelo 19 
Mercedes IS0E claras 10 
Volvo 440 1.8 GLTi Turbo ul mod. 195 
Volvo MO LEO TAO nn 1 
Jeep Opel Motermy 3.1 TOCA Cn — 19M 
Jeep Nissan Patrol Turbo Diesel LX CIA Ç. ...... 1582 
Jeep Range Rover 2.5 TDICIAG 

Toyota Hilux 4x4 cabine dupla ul. mod 

Jemp Nissan Terrano IN CIA c E 

Jeop Suzuki Vitara Cabrio 16 JLX Cla. 1994 


SÁBADO ABERTO TODO O DIA ATÉ ÀS 19H30 
No Porto ver hop Fua 5. Dina, 85 
Tal ATSÕES - Junio ao Cinema Vala Formoso 
ua Paco José Pacheco do Monta, 2 (Junio ng 


146B8 Tel 9385407 (próximo á Feira Popular) 


T3-RIO TINTO "CONDOMÍNIO FECHADO” - Novo. zona resdencual axcelento, 
sais E tógão, boa cornha c' algumas benimiorias despersa & marquise. 
qaragõm, óplma Compra pola uigmcia 
PROC 38401 TEL 8349140 
TICITERAAÇO- RIO TINTO - 13500 contos -C/nov, 2 roupeiros, 120m2 de diva, 
LAT are 
PROC: 31110 TEL 542036012 
MORADIA T2 - À CIRCUNVALAÇÃO - FUce 1.2, 3 trentos, roupeiros. garagem, 
jam, iránsp á porta, preço: 24 050 contos 

PROC 26402 


AREOSA 


T2- AREDSA . Ci novo, área de 1002. roupeiro, sala com JbmZ, trarspores À 
porta. preço 15 750 contos 
PROC 30422 


VALONGO 


Ti, TA T3- CENTRO DE VALONGO - Boas áreas, bons acabamentos desde 10 
BOO contos 
PROC 2b0/1 108 


TEL 42036012 


TEL M2038012 


TEL: 422732012/01408/7 


TZ = 12 300 CONTOS - VALONGO - Moro, acabamentos ospectacularés, cóm 2 
WE, vidoo porero, antena parabólica. garagem, financiamento garantido 
TEL 4225809 


T2- EM CAMPO - JUNTO Á UNIVERSIDADE - Fabulosas áreas c/ novo. cor 
totalmento eqapada. despensa marquisa lacancdara, gar individual, wenha 
conheçer! 

PROC GTVINGT TEL: 427 DAE 
T3- VALONGO - C/novo, sala cla nbr, qua CENÍAL 2 varandas Garagem 
endnadua!. DOM preço. marque veta 
PROC 5541387 TEL 4ZTRD IT RLWT 
MORADIA T4 - VIVENDA EM MOREIRO, GANDRA - Arquit vmuigar w duplos 
dQuee Cbrárdi à parab eo port, portão aut, d salas Cómura fwc comp ad 
120002, 4.6 4002, iv, mag. dMep., amenos, stc. Vor pára crer 

PROC GRI? TEL AZITIZW LRN T 


LOJA - ALUGA-SE (TONA DE ALFENA) VALONGO - C/ 120m2, garagem para 


2 CATÕS, MANqueo vinital 
PRC 6241197 


ERMESINDE 


T2- ERMESINDE - 11 600 contos - Esc áreas, roupero, marquise, ug garagem 
PROC 95417 TEL: 420360712 


TEL: 4227320114 


Ta DUPLEX - ALFEMA - Moro, d quaros, 2 wc, logão de uma, saques central, 
FOUpNGE lu garagem, amumos, preço: 29 000 contos 
PROC S6111B7 TEL: 4227R0 1287 


AHD. MORADIA TI - LURO & ALFEMA - Árcas apardinadas & emecheer o andar, 
MFTUPDOS, ME a CLOSE central, prço. 27 CDE 
PROC 28722 TEL 2036012 
MORADIA - ERMESINDE - Excotanto habeiação de d trentes, nova, ph Iquaros, 
E WE, roup. óptima cornha c/formo o placa, aquec central, gaagem para 2 carros. 
15ôm2 da área descoberia, preço: 27 500 contos 
PROL 208/1707 TEL AZPTIRON UVA 
MORADIA 5, PAIO - ERMESIMDE - C/ nova, lugar sossegado, ac 400m2, ad 
S0ma, 2 rentes, logão de sala, marquise, desponda, lavandaria, roupas, terraço, 
varanda 

PROC GAR NDT 


PAREDES 


QUINTA - GANDRA + Cmoradia de 2 pos. área cob 1BDmo área des: 1000m2, 
marque vista! 
PROC G1NNO7 


GUIMARÃES 


TI DUPLEX - TONA NOBRE DA CIDADE - Novo, pronto, acabamentos de luxa, 
at aqum 


TEL 4Z2TIDOA DAT 


TEL 4Z2TIDO 1 TALE 


TEL: 053-42 13250 


PRÉDIO DEVOLUTO - CENTRO DA CIDADE - Com dic + 3 andares. óptimo 


negósio 
TEL: 0834213250 


JEEP CHEROKEE 
| Particular, bom estado , motor R-21 Turbo Diesel 
intercooler. C/ vistoria feita, metalizado, etc. Bom 
preço. Possibilidade troca a carro normal 
| TE 6096458 E 0936-995560/1 | 


KART 


C/MOTOR 100 Cm' PARILLA. 
BOM ESTADO E PREÇO. 
VERCC. DALLAS, PISO 6, LOJA 271. 
E 6096458 E 0936-995560 


duro nos Bomber da Cormsiltação, É! Piua à direta do BIOG no Porta 
E 819085 


BMW 5301 
Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 


(ato ac combos dia Cormsiliação! 2! Plug à direta do BCG no Pros 
E 819085 


SÍLVIO & MENDES, LDA. 


Estrada Exterior da Circunvalação, 3476 
4435 RIO TINTO 
Tolol. 9735565 » 


RANGE ROVER 
Vende-se - Ano 1992 
IMPECÁVEL 


CONTACTO - (053) 24328 
ou Telem. 0936408402 


MORADIA - ATUREM - Acabamentos de luzo, óptma oportunidade, marque 
uia 
TEL: 0534213200 
VIVENDA - JUNTO AO TRIBUNAL - BOM PY ESCRITÓRIOS DE ADVOGADOS 
- Com propecio da alteração 
TEL 053 - 4213200 
OQUINTINHA - À 2KM DE 5. TORCATO - Casa em pedra é bnrreno com 2000m2, 
TEL: 059 - AZIIZDO 
QUINTA - SOUTO + TAIPAS - Com 12 hactarós, casa valha, campos é monte, 
TEL 053 - 4213200 
MT 
sam mia HI |] E] 
id dia MIL LE Oo 


som uam muy Em LE! 
AT Tom TITO 


à UNIVERSIDADE DENTÁRIA | a 
VALONGO | 


T1A-T2-T3 
ÓPTIMOS PREÇOS. DESDE 1 0.600 C. 


LOJAS 


D VILA AZUL 
TELS.: 411 17 80 
422 73 20 


PARA 
MORADIAS 


VALONGO | H - 
EXCELENTE LOCAL 


URBANIZAÇÃO DE LUXO 


STAND DE VENDAS NO LOCAL 
TEL.: 4223910 /5910 


PROPISO 


A SE RO | RI e 


LOTE 


a Epa ad hrri PFacESSO! É 
FENLIOS, AR, Iczg 
ERA 
» Óptima ta frio 


CORTADA 
OLAVO DE ALMEIDA ETR 968 28 23 AO 


* Alla Romeo 1.3 SW, de 1992, 5 portas 
«Alla Romeo 1.5 e, de 1990, 5 portas, Wi gás 
* Fiat Tipo 1.4 DGT, de 1992, 5 portas, Wi gás 
* Lancia Delta HF Turbo, de 1985, 5p. unovo 
* Land Rover Discovery, de 1994, full entras 
“Opel Monterey 3.1 D, de 1994, 3 ports 

* Peugeot 306 1.9 Van, de 1996, IVA detilível 
« Peugeot 405 GR, de 1990, 4 portas 

* Renault Clio 1.2, de 1994, 5 portas 

* VW Passat GL+, de 1990, cfleitor det 


Hua Antero de Quental, 581 - PORTO 


Fax 9737214 Telef. (02) 520759 -« 0931 273n85 


a | 
| Ê 


Turbo Diesel m/ extras. 


AVENIDA SERPA PINTO, 832 
TEL/FAX: 938 38 24 


BOAS FÉRIAS COM MUITO AMOR E SEM SIDA SAAP 09 


Bom estado, original, motor 2000 
ecm3, injecção, c/ aparelhagem. C/ 
vistoria. Só 190 c., pela urgência. 
| Tel.: 6096458 - 310097 
0936-995560 e 995561 


Opel Corsa 15 TD GIS 
PROTEJA-SE! 


Rua Padre José Pacheco do Monte, 92 
ento nos Bombos da Consbução, 2! Fa á ra do BOG no to 
E 819085 


PEUGEOT 205 DIESEL 
VENDE-SE 
Como novo 


RECUSE OS ENCONTROS DUVIDOSOS OU USE PRESERVATIVO el.: 056 - 692175 


32 Roteiro 


O Comércio do Porto 
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) 

a 

| 
Sol 


Encoberto 


TELETEMPO - Serviço Telefónico de Informação Regi 


o 4: 


Aguaceiros 


PREVISÃO 


Chuva 


Frio 


- Indicativo 0601 123 + o n.º do serviço 


Amanhã 


do 


Neve 


Trovoada 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO As I8H  Tmin 
Bra 28 Wu 
V. elo 24 12 
Vila Real 28 12 
Viseu 277 6) 
P. Douradas - 12 
Coimbra PA) 3 
C. Branco ”M 16 
Lisboa 28 I5 
Beja 2 I8 
Faro 29 I8 
P. Delgada 24 20 
Funchal 24 ui) 
Madrid kl Ui) 
Londres I8 I4 
Paris Ph) I5 
Bruxelas 2 3 
Genebra I8 10 
Roma 26 12 
Berlim »” I4 
Viena I8 3 
Atenas M 25 
Moscovo 21 IS 

MARES 


HOJE: Preia-Mar: 01.50 — 
14.04. Baixa-Mar: 07.45 — 
20.15 

AMANHA: Preia-Mar: 
02.24 - 14.37. Baixa-Mar: 
08.18 — 20.46 

DIA 2: Preia-Mar: 02,56 —- 
od Baixa-Mar: 08.50 —- 


ido; Antevisão para 9 dias, 131; previsão para 4 dias em Grande Lisboa, 


Regionalizada pretendido; 
123, Grande Porto, 124; Minho e Douro Litoral, 125; Trás-os-Montes e Alto Douro, 126; Beira Litoral, 127; Beira Interior, 128, Alentejo, 129; Algarve, 130, Madeira, 132; Porto Santo, 133; 
Açores, Grupo Ocidental, 134; Grupo Central, 135; Grupo Oriental, 136; previsão do estado do mar para 2 dias na Costa Ocidental Norte, 140; Costa Ocidental Centro, 141, Costa Ocidental 
Sul, 142; Costa Sul, 143; Costa da Madeira, 144. Telebanco - Preço 13850/3,7 seg - preço mínimo - 186800. 


HOJE 


TODO O TERRITÓRIO: Céu 
pouco nublado, apresentando-se 
muito nublado, -durante a ma- 
drugada e manhã, nas regiões do 
Norte e Centro, com periodos -de 
chuva fraca ou chuvisço, em 
especial nas regiões do Norte. 
Vento fraco soprando moderado 
de Norte no litoral Oeste, para a 
tarde. Neblina ou nevoeiro mati- 
nal. Pequena descida da tempe- 
ratura máxima. 


Estado do mar: Costa Ocidental 
— Ondulação Noroeste de um 


metro € meio. Costa Sul - Ondu- 
lação inferior a um metro. 


MADEIRA: Periodos de céu 
muito nublado. Vento fraco a 
moderado de Norte. Aguaceiros 
fracos, em especial nas vertentes 
voltadas a Norte. Pequena subi- 
da de temperatura. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Nordeste de dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de meio 
metros. 

FUNCHAL: Céu geralmente 
pouco nublado. Vento fraco. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Periodos de céu muito nublado. 


Vento fraco. Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação Nor- 
deste de um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de um 
metro. Grupo Central e Oriental 
- Periodos de céu muito nublado. 
Vento de Nordeste fraco a mo- 
derado. Aguaceiros fracos em 
especial no grupo Oriental. Esta- 
do do mar: Costa Norte - Ondu- 
lação Norte de um metro e meio. 
Costa Sul - Ondulação Sueste de 
meio a um metro. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado temporaria- 


mente muito nublado durante a 
madrugada. Vento fraco, sopran- 
do moderado de Norte, no litoral 
Oeste. 


DIA 02 


Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco soprando moderado 
de Norte no litoral Oeste. Peque- 
na descida da temperatura mini- 
ma. 


LUA 


LUA NOVA: Amanhã 


EFEMÉRIDES 


Principais acontecimentos registados no 
dia 31 de Agosto: 


1290 - Uma proclamação do Rei Eduardo I 
ordena a expulsão de todos os judeus da 
Inglaterra. 

1422 —- Morre Henrique V de Inglaterra. 
1704 - O Czar Pedro, o Grande, toma a 
cidade de Narva. 

1811 —- Nasce o escritor francês Teophile 
Gautier. 

1823 — As forças francesas tomam Cadiz, na 
Espanha. 

1890 - Começa a construção do actual 
Santuário do Sameiro, nos arredores de 
Braga. 

1901 - Começam a circular os primeiros 
carros eléctricos de Lisboa. 

1908 —- Nasce o escritor norte-americano 
William Saroyan. 

1919 — E abolida a censura à imprensa, na 
Irlanda. 

1923 — A Itália ocupa Corfu, na Grécia. 
1935 — E assinado pelo presidente norte- 
-americano Franklin Roosevelt o acto de 
neutralidade dos Estados Unidos, que se 
propõem a não exportar armas para os 
países envolvidos em guerra. 

1940 — Pela primeira vez desde o início da II 
Guerra Mundial a Força Aerea Britânica 
bombardeia Berlim. 

1957 — Independência da Federação da 
Malásia. 

1961 — As últimas tropas espanholas deixam 
Marrocos. 

1962 — E proclamada a independência das 
Ilhas Trindade e Tobago. 

1963 - Morre em Paris o pintor Gorges 
Braque. 

1978 - Morre o presidente da Rodésia, John 
Wrathall, dois anos depois de ter tomado 
posse do seu cargo. 

1980 — Dirigentes sindicalistas polacos 


assinam um acordo com o governo do pais, 
estabelecendo o direito à greve e à fundação 
de sindicatos independentes. 

1981 —- A facção do Exército Vermelho faz 
explodir uma bomba no parque de estacio- 
namento da base aérea da Nato em 
Ramstein, na RFA, ferindo vinte pessoas. 
1982 - Recontros entre manifestantes e 
forças policiais na Polónia causam dois 
mortos. 

1984 — O Presidente da República, general 
Ramalho Eanes, em visita oficial a Vila 
Nova de Cerveira, recebe a Medalha de 
Prata e Mérito daquela localidade. 

— À Africa do Sul decide conceder a auto- 
-determinação ao pequeno bantustão negro 
de Kagwane (160 mil habitantes), na 
fronteira com a Suazilândia. 

— O Congresso Nacional da Líbia aprova 
por unanimidade uma Federação com o 
reino de Marrocos, de acordo com o 
Tratado assiando dia 13 entre os dois 
países. 

1985 — A atleta portuguesa Aurora Cunha 
vence a meia maratona internarcional de 
Oslo, estabelecendo a segunda melhor 
marca nacional (lhlIm28s). 

1989 - A Líbia e o Chade assinam um 
acordo de paz que põe termo a 15 anos de 
conflito entre os dois países. 

1992 - Um diploma publicado no «Diário 
da República» extingue a Alta Autoridade 
Contra a Corrupção. 

— Israelitas e palestinianos aceitam, em 
Washington, discutir o estatuto legal dos 
territórios árabes ocupados. 

1994 - Ulster, o Exército Republicano 
Irlandês (IRA) declara um céssar-fogo 
unilateral, total, sem condições e por tempo 
indeterminado. 

1995 - A China assinala o 30.º aniversário 
da ocupação do Tibete apelando a elimina- 
ção dos movimentos que defendem a 
independência daquela região dos Himalai- 
as. 


TELEFONE DA AMIZADE 


02 - 823535 
0500 5535 (linha verde) 


Funcionamento: de domingo a 
quinta das 16 horas à | da madru- 
gada. Sexta e sábado das 16 horas 
até às 7 da manhã. 


LINHA ANTI-RACISTA 


(02) 2080860 
E-mail: OLHO VIVO mailtelepac pt 


COMBOIOS 


ALFAS INTERCIDADES (RAPIDOS) 


LISBOA PORTO 
PART CHEG 
07.00 10.00 (a) Alfa 
08.00 11.25 Intercidades 
[1.00 14.25 Intercidades 
14.00 17.20 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.25 Intercidades 
19.00 22.0 tb) Alfa 
20.00 23.25 Intercidades 
PORTO LISBOA 
PART CHEG 
06.05 0. Intercidades 
UM 10% (u) Alfa 
09.05 12% Intercidades 
Os 14.1) Intercidades 
14.10 7 Alfa 
17.10 20.M Alfa 
19.10 22M (b) Alfa 
20.05 Mm Intercidades 
INTER-REGIONAIS 
LISBOA PORTO 
09.05 1.20 
12.05 16.20 
15.05 19.20 
200 00.20 
PORTO LISBOA 
09.10 11.25 
12.10 16.25 
t6.10 20.25 
18.10 22.25 


(a) - Não se efectua aos sábados, 
o feri fciai 


(b) - Não se efectua sos sábados 


EXPRESSOS 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
Rana UARVE - [2 EM DUAS HORAS) 


PORTO - TELEF. 2001195 
LISBOA - TELEF, 866369 


FARMÁCIAS 


Tumo 10 
GRANDE PORTO 
sã 


Dia € Noite 


Liga das Associações Soc. 
Mútuos - Rua do Bonjardim, 
286 - tel. 2001711 

Antiga Porta do Olival - 
“Campo Mártires da Pátria, 122 - 
«tel. 2004262 

Borralho - Avenida Fernão 
de Magalhães, 692 - tel. 567569 

Correia - Praça Mouzinho de 
Albuquerque, 78 - tel. 6067429 

Matos - Bairro do Viso 

Arcozelo: Portuense - Lugar 
do Corvo - tel. 7623946 

Avintes: Dias - Largo $ de 
Outubro - tel. 7820218 

Carvalhos: Central - Largo 
da Feira, 105 - tel. 7822054 

Ermesinde: Travagem - Rua 
Elias Garcia, 1245 - tel. 9710328 

Gondomar: Castro - Lugar 
de Sete Caminhos - S. Cosme - tel. 
4837321 

Maia: Central - Rua Augusto 
Simões, 482 - tel. 9480227 

Matosinhos: José Morais - 
“Praceta Antônio Sérgio - tel. 
935367 

Perafita: <bodyBenisa - 
-Rua Oscar da Silva, 2715 - tel. 
9963134 

Rio Tinto: Meneses Nogueira 
- Lugar de Baguim - tel. 4894359 

Senhora da Hora: Ferreira de 
Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 - 
«tel. 9517454 

S. Mamede de Infesta: Cor- 
tes 

S. Pedro da Afurada: Castelo 
Branco 

Valongo: Central - Avenida $ 
de Outubro - tel. 9110111 

Vila Nova de Gaia: Leonar- 
do - Rua Soares dos Reis, 227 - 
«tel. 301039 


CENTRO DE SAÚDE 
Carvalhido: Rua Castelo de 


. 


Om 


TRANSPORTES AÉREOS 


LISBOA /PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
06.25 (a) oTI1o 08.05 (g) 0MSO 
06.50 07,35 18.145 (h) 1900 
12.40 0 140 00.25 
TERÇA-FEIRA 
06.50 (bh) 0735 00,30 (4) OLIS 
09.08 09.50 07.20 os.1o 
09345 10.20 12.20 10 
nao 23.59 17.40 18.25 
Isto 14.55 
2110 21.35 
QUARTA-FEIRA 
06 0735 15.M tó 10 
07.33 08.20 Isto Rss 
09,35 10.20 
12.40 130 
QUINTA-FEIRA 
05.30 06.1 55 0740 
06.25 (c) oo 08.05 (9) 058,50 
09.05 09.50 12.20 1.10 
09.35 10.20 17.40 18.25 
no 23.59 8.10 18.55 
2tock) 21.55 
23404) 0025 
SEXTA-FEIRA 
06.50 (d) 07.35 IZ21s 13.00 
0. 0s 09.50 [740 18.25 
09.35 10.20 IR to 8.55 
12.40 13.30 2340 00.25 
SABADO 
06 50 (e9 07.35 08.50 09.35 
0905 09.50 ISO 18.55 
09.15 10.20 2210 22.55 
10.40 Io 21.05 23.50 
12.40 13.30 
DOMINGO 
06. 07.15 O7i1s 08.00 
0750 (f 08.35 12.20 Mo 
09.05 09.50 1550(m) 1635 
00 18 0.20 [7.40 18.25 
810 18.55 


(a) Desde 10 de Junho a 22 de Setembro 
(bj Desde | de Julho a 23 de Setembro 
(ci Desde 29 de Maio 
(dj Ate 23 de Maio e à partir de MO Maio 
(e) Até 7 de Junho e a partir de 14 de Junho 
() Desde 17 de Agosto a 14 de Setembro 
(p Desde MO de Junho a 22 de Setembro 
th) Até 23 de Junho c a partir de 29 

de Setembro ; 


(1) Desde | de Julho até 21 de Setembro 


| Desde 29 de Maio 
(k) Até 5 de Junho 
(1) Desde 12 de Junho 
tm) Desde 29 de Junho até 10 de Agosto 


PORTUGÁLIA 
dE seca Ls a ou cm 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
07,25 OR] 06.25 oIio 
08 4s 09.15 07.3) 08.15 
0.55 10.40 07,55 0sas 
tas 12.00 0845 09.M 
14.25 (2) 1810 1010 10.55 
sio [5.585 11.15 ros 
s40 16.25 10s . 13.50 
1700 17.45 17.00 17,45 
sao 8.55 ROS. “WU 
IN 45 19.25 18.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 2045 
130 IS  2200(a) 2245 
2.270 (5 2.00  2255(b) 2140 
TERÇA-FEIRA , 
07.25 osio 06.25 oTio 
0845 00as o” 08.15 
09.55 10.40 07.55 08,35 
Is 12.00 084 09.3) 
14.25 (2) EMT 10.10, 10,55 
1510 16.55. IS IZ.0s 
15.40 16.25 1305 1350 


Numão, 25 - 9.00 às 21 horas 

S. Roque: Rua S. Roque da 
Lameira, 2277 - 9.00 às 21 horas 

Maia: Avenida Visconde 
Barreiros, Maia - 9.00 às 21 horas 

Ermesinde: Rua Professor 
Egas Moniz - 9.00 às 21 horas 

Gondomar: Conjunto Habi- 
tacional Monte Crasto - 9.00 às 21 
horas 

Vila Nova de Gaia: Rua 
Barão do Corvo - 9.00 às 21 horas 

Matosinhos: Rua da Miseri- 
córdia - 9.00 às 21 horas 


NORTE 


Amarante: Ponte - Rua 3] de 
Janeiro - tel. 422543 

Chaves: Madalena - Rua 
Cândido Sotto Mayor - tel. 22662 

Felgueiras: Sampaio - Rua 
do Cural - Edifício França - tel. 
924600 

Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr. José Coimbra - tel. 483104 

Lousada: Ribeiro - Rua Sr. 
dos Aflitos - tel. 912231 

Marco de Canavezes: Abilio 
de Miranda & Filho - Rua Gago 
Coutinho - tel. 52260 

Paredes: Ruão - Rua 1.º de 
Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta - tel. 22254 

Póvoa de Varzim: Central - 
“Rua da Junqueira, 11 — tel. 64626 

Rebordosa: Central de Re- 
bordosa - Largo do Padrão - tel. 
9112073 

Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luis Andrade - tel, $2247 

Trofa-Santiago de Bougado: 
Barreto - Lagoa - tel. 42321 

Vila do Conde: Vital - Praça 
S. João - tel. 63462 

Vila do Conde-Caxinas (Ser- 
viço até às 22 horas): Santos 


CENTRO 


S. João da Madeira: Praça - 
-Rua Alão de MOrais - tel. 22390 


17.00 17.45 [7.00 ITAS 
Isto IR.SS sos 18.50 
IN 4s 19.25 EN 40 19.25 
2005 20.50 20.00 2045 
2.M 22.185 22.00 (u) 2245 
2.204 200 22.55 tb) 2140 
QUARTA-FEIRA 
0725 os 1o 06.25 oTI1o 
0.45 09.35 07 0x.s 
09.55 10.40 07.55 UM. 1s 
LIS 12.00 LE) 0 10 
[4.25 42) 1S40 10.10 10,55 
So 15.55 RE) 1205 
15.40 16.25 10s 1.50 
17.00 17.45 17.00 I74s 
INO I8.5s 18.05 n.50 
IR gs 19.28 IN 40 19.25 
2005 so 20.00 mM 4s 
2140 22.15 2200 (a) 2245 
22204 2100 255(b) 2340 
QUINTA-FEIRA 
07,25 ONIOo 06.25 Tio 
04 45 09.15 07.M 0s.1s 
09.55 10.40 0755 0M.1s 
LIS 12.00 0x 4s 09. 
14,25 (2) Is. 10 to10 10.55 
ENT 15.55 LIS 12.05 
15.40 16.25 mos 11.50 
17.00 [7.45 17,00 17.45 
Ito In.ss n.os 18.50 
14.45 19.25 18.40 19,25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
21.30 22.18 22.00 (u) 2245 
2220 (3) 2.00 22.55 (b) 23.40 
SEXTA-FEIRA 
07.25 so 06.25 oTI1o 
0 4s 0935 0M 0x1s 
09.55 10.40 07.55 08.15 
RE) 12.00 0x4s 09.1 
14 25 (2) Iso 10.10 10.55 
IS 10 15.55 tis ros 
15.40 16.25 nos 1.50 
17.00 17.45 17.00 17.45 
ENO 8.55 8.0Os [8.50 
[8.45 19.25 4.40 19.25 
20.05 20.50 20.00 20.45 
LM 22.15 22.00 (u) 2245 
22.20 (5 22.00 22.55 (b) 2340 
SABADO 
ORIO (1) 08.55 06.25 ÓT1o 
o 09.55 07.55 08.35 
LIS 12.00 11.40 14,25 
16.00 16.40 16.50 TAS 
2130 22.18 20.00 20.45 
DOMINGO 
0845 09.15 06.25 07.10 
11.45 12M 07.40 08.25 
17.M 8.15 to. 40 [1.25 
9.50 20.38 17.25 RIO 
214.0 22.18 IS 10 19.55 


(1) Só opera de 21 de Junho a 13 de Setembro 
(2) Só opera a partir de 28 de Abnil 

(3) Não opera de 15 a M de Abril 

(a) Só opera a partir de 28 de Abnil 

(b) Não opera de 1$ a 30 de Abnl 


REBOQUES 


PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 25 - tel, 

671682 (dia) - 687577 (noite) . 

AUTO FORA E DENTRO - Rua D. 
Almeida, 85/89 - tel. S80387/561 744 


er RIS9IO inerte) 
AUTO QUICK - Estrada da Circun- 
valação, 4571 - tel, 565843 
BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rua Carlos Malheiro Dias, 334 - tel, 
481640 /488615 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, M3 - vel, 227M 
GARAGEM DA LAPA - Rua Regencra- 
ção, 68/74 - tel, 2001111/31598S (dia) - 
496662/492223 (noite) 

MARQUÊS - Rua 


isconde Setúbal, 66 - tel, 482223 
GARAGEM S. DINIS - Rua S. Dinis, 
610 - tel. 817030 (dia) 490521 (noite) : 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 - 
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Gonçalo dos Reis Torgal 


o seu Trás-os-Mon- 
tes, nos SIMPLES 
| canta Junqueiro, na 
sua MOLEIRINHA: Pela es- 
trada plana, toque, toque, to- 
que/Guia o jumentinho uma 
velhinha errante./Como vão li- 
geiros, ambos a reboque,/ Antes 
que anoiteça, toque, toque, 
toque,/A velhinha atrás, o ju- 
mentito adiante!... 

Toque, toque, a velha vai 
para o moinho,/Tem oitenta 
anos, bem bonito rol!.../E con- 
tudo alegre como um passari- 
nho,/toque, toque e fresca co- 
mo o branco linho,/De manhã 
nas relvas a corar ao sol. 

Vai sem cabeçada, em li- 
berdade franca,/O jerico rugo 
duma linda cor;/Nunca foi 
ferrado, nunca usou retranca,/ 
Tange-o, toque, toque, moleiri- 
nha branca/Com o galho verde 
duma giesta em flor. 

Vendo esta velhita, encar- 
quilhada e benta,/Toque, To- 
que, toque, que recordação!/ 
Minha avô ceguinha se me 
representa.../ 

Tinha eu seis anos, tinha 
ela oitenta,/Que me fez o 
berço fez-lhe o seu caixão!... 

Toque, toque, toque, lindo 
burriquito,/Para as minhas fi- 
lhas quem mo dera a mim!/ 
Nada mais gracioso, nada mais 
bonito!!Quando a virgem pura 
foi para o Egipto,/Com certeza 
ia num burrico assim. 

Toque, toque, é tarde, mo- 
leirinha santa!/Nascem as es- 
trelas, vivas, em cardume.../ 
Toque, toque, toque, e quando 
“o galo canta,/Logo a moleiri- 
nha, toque, se levanta, 

Pra vestir os netos, pra 
acender o lume... 

Toque, toque, toque, como 
se espaneja,/ Lindo o jumenti- 
nho pela estrada chã!/Tão in- 
gênuo e humilde, dá-me, salvo 
seja,/ Dá-me até vontade de o 
levar à igreja,/ Baptizar-lhe a 
alma, prá fazer cristã! 

Toque, toque, toque, e a 
moleirinha antiga,/Toda, toda 
branca, vai numa frescata.../ 
Foi enfarinhada, sorridentea- 
miga,/ Pela mô da azenha com 
farinha triga,/ Pelos anjos loi- 
ros com luar de prata!... 

Toque, toque, como o burri- 
quiro avanga!/Que prazer 
d'outrora para os olhos meus!/ 
Minha avó contou-me quando fui 
criança, [Que era assim tal qual a 
jumentinha mansa/Que adorou 
nas palhas o menino Deus... 

Toque, toque, é noite... ou- 
vem-se ao longe os sinos,/ Molei- 
rinha branca, branca de luar!.../ 
Toque, toque, e os astros abrem 
diamentinos,/Como estremunha- 
dos querubins divinos,/ 

Os olhitos meigos para a 
ver passar... 

Toque, toque, e vendo sideral 
tesoiro,/ Entre os milhões d'astros 
o luar sem veéu,/O burrico pensa: 
Quanto milho loiro! 

Quem, será que mói estas 
farinhas d'oiro/Com a mó de 
jaspe quie anda além no Céu 


Ora bem, semanas atrás 
arrimei-me à rural morgadi- 
nha de Júlio Dinis. Hoje lanço 
mão de um não menos rústico 
Guerra Junqueiro, o dos Sim- 
ples, quando do seu Freixo de 
Espada à Cinta, onde nascido 
foi (e não Luis de Camões, 


A mesa também se fala 


como se rima, por brincadei- 
ra, com uma imaginária «mãe 
D. Jacinta» que «negociava 
em melões»). Vêm ambos a 
propósito dos nomes dos res- 
taurantes cronicados - então o 
Carteiro, hoje a Mó, que em 
retrocesso traz moinho, moer, 
moleiro e esta Moleirinha. 
Não será hoje, esta Mó, de 
«jaspe», como a do poema; 
menos ainda de ouro, como a 
considerava eu aqui há qua- 
renta anos, quando à frente 
estava o, felizmente ainda 
entre nós (e que o seja por 
muitos anos), senhor António 
da Mó instigado a ir lá pelo 
meu amigo eng.” Tristão - 
“infelizmente creio que já junto 
do Senhor, mas merece uma 
palavra de estimulo o muito 
que ali vem fazendo pela 
tradicional Gastronomia Lis- 
boeta, o alfacinha-galego que 
é Manolo Manião, já aqui 
trazido em tempo, por a ele 
se dever a qualidade alcança- 
da pela Cozinha do Hotel 
Mundial. Merecem uma pala- 
vra Amiga os três, António da 
Mo, Manolo e o Tristão, 
relacionados, como veremos, 
à volta desta Mó, não do Céu, 
mas da Rua dos Condes de 
Monsanto, que outros mais 
imprecisamente dizem do Po- 
ço do Borratém, que dela 
quase nada dista, realmente. 
Comecemos pelo Tristão. Fre- 
quentava, com a malta do 
meu tempo, nos anos cinquen- 
ta, o Martinho do largo de 
João da Câmara, café com 
história, feito mais tarde ban- 
co, como tudo o que era poiso 
com passado na Baixa Lisboe- 
ta. Pontificava como cinéfilo e 
gastrónomo. Quando se che- 
gava a Lisboa, da «provincia» 
era imprescindível consultar o 
Tristão sobre o que havia 
para ver nos cinemas e onde 
e o que comer na capital. Dos 
filmes nem um lhe escapava. 
Lembro-me que uma vez fui 
com ele e com minha então 
recentissima mulher ver não 
recordo o quê. Acabada a 
sessão, o Tristão, sacode o 
casaco, com quem tirara um 
peso das costas e exclama: - 
-Deste já me livrei! - De poisos 
de comer, quiçá na mesma 
altura, retenho um seu sente- 
ciar, respondendo à minha 
pergunta do onde comer: - 
-Indubitavelmente na Mó! - 
-come-se ali o melhor Bacalhau 
a Brás de Lisboa. - Afeito ao 
prato, um dos meus preferi- 
dos, se com bacalhau e bons 
ovos em amorosa relação, 
salsa e cebola como mandam 
os canones, em breve fiz da 
Mó o meu restaurante de 
quase sempre. Não me ocorre 
quando e porquê, deixou de o 
ser; a verdade é que há anos 
que ali não ia. Voltei agora 
por inculcas alheias relaciona- 
das com o saber estar ali a 
segunda figura da referencia- 
da triade - Manolo Maniho 
Carrera, Galego («degradado, 
com casaco e gravata», como 
insinua o dr. Victor Vladimi- 
ro, homem de letras e do 
Teatro), de Mondariz, a Lis- 
boa chegado, novinho, de 
gorra, há 42 anos, trazido 
por seus irmãos; Ceferino e 
Pepe Carrera, o primeiro mes- 
tre agora na Escola de Hote- 
laria das Olaias e de quem a 
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Panela ao Lume 


Colares Editora acaba de pu- 
blicar o interessante «Vinhos 
de Portugal», a que futura- 
mente me referirei com a 
atenção que merece; o segun- 
do profissional competente, 
há anos na celebradissima 
Cozinha Velha. Manolo Car- 


Quem não viu Lisboa... 


rera, do último apelido, à 
portuguesa, inicia-se em boa 
Escola - no Palm Beach. dali 
passa para o Hotel Embaixa- 
dor de onde segue para o 
Mundial onde vai iniciar 
uma ascenção profissional, 
que atingirá o topo em direc- 
tor de Bebidas e Comidas, a 
partir de moço do Bar, quan- 
do o dr. Felner da Costa 
entrega a concessão do res- 
taurante a Pepe Carrera e o 
Varanda de Lisboa tinha co- 
mo clientes, entre outros os 
Condes de Barcelona, o Rei 
Hassan II de Marrocos, Ma- 
tilde Rosa Araújo, Rodrigues 
Miguéis, David Mourão Fer- 
reira e Amália, unidos nos 
celebrados «Jantares do Fo- 
go». Manolo intenta hoje fa- 
zer renascer a Mó, e nesse 
sentido vem procurando reim- 
por «comeres olissiponenses», 
em petisquinhos do Aparador 
- «para que a memória gosta- 
tiva se não perca», organizan- 
do uma interessantissima « Bi- 
blioteca do Almofariz», onde 
se juntam textos sobre Lisboa 
e seu comeres, e convidando 
para a última sexta-feira de 
cada mês um homem de letras 
para, em jeito de uma comu- 
nhão literária, falar sobre Lis- 
boa de antes e de sempre, 
numa perspectiva cultural e 
gastronómica. Ali perleciona- 
ram já José manuel Zymbron 
- Fernando Pessoa, o profes- 
sor Francisco Santana - «Lis- 
boa de Ega de Queirós», prof. 
dr. Xose Carro Otero - «Os 
caminhos de Santiago» e O 
professor dr. Veríssimo Serrão 
- «Quem não viu Lisboa, não 
viu coisa boa» e, passados os 
meses em que Lisboa se des- 
povoa, falarão o poeta Ma- 


nuel Couto Viana - «O Can- 
cioneiro galaico-português», 
dr. Carlos Consiglieri - «Por- 
quê os galegos em Lisboa», 
dr.' Maria Calado - «As uto- 
pias de Lisboa» (ainda este 
ano), seguindo-se, já em 
1998, e até Junho, inclusivé, 


a dr.* Gabriela Carvalho - «A 
tradição hebraica na Gastrono- 
mia de Lisboa», maestro Vito- 
rno de Almeida - «A música 
no contexto Lisboeta», prof. 
Pedro Vicente - «A rejeição 
cultural Hispano-Portuguesa», 
prof. dr. Dias Farinha - «O 
quotidiano lisboeta na Lisboa 
árabe», escritor Baptista Bas- 
tos - «O Jornalismo na Litera- 
tura», dr. Gonçalo dos Reis 
Torgal - «Da Mesa Medieval - 
-do Guimarães Afonsino à Lis- 
boa do Mestre de Aviz», dr. 
Vitor Vladimiro Ferreira - 
-«Os comeres e beberes na obra 
de Camilo Castelo Branco». 
As palestras, contam com o 
apoio do Grupo dos Amigos 
de Lisboa, são livres, mas 
condicionadas ao espaço limi- 
tado da Velha Casa da Mó, à 
volta de Cardápios voltados 
para a Mesa de Lisboa, pelo 
que convém antecipada mar- 
cação de lugar. 

Os últimos são os primei- 
ros. Fale-se pois de Don 
António Lamosa Blanco. Cla- 
ro que é Galego, de Ponteve- 
dra. A Casa da'Mó vem-lhe à 
mão como que em herança 
familiar, melhor dizendo, fica- 
-lhe do desfazer dos tempos 
que começam há mais de cem 
anos por José Gonzales Este- 
ves e herdeiros, de onde veio 
para as mãos, familiares de 
Benjamim Peres e dai para 
Don António Lamosa, que 
perto da Mó tinha a sua Casa 
dos Caracóis, onde, ainda 
comi passarinhos, que voa- 
vam «livres» na montra feita 
gaiola (o que hoje escandali- 
zaria os grupos ecologistas), 
quando de uma final da Taça 
de Portugal, da Associação 
Académica, com o Benfica, 


em 1951, julgo. A Mó junta 
Don António Lamosa o anti- 
quissimo queirosiano Hotel 
Peninsular, que se arrastou, 
como o último (2?) bordel 
lisboeta até 1980 e no lugar 
do qual se encontra hoje o 
simpático Lisboa Tejo acaba- 
do de enriquecer com uma 
Enoteca e onde se insere o 
possivelmente arábico Poço 
do Borratém, que deu o nome 
ao largo, em casas que per- 
tenceram a outro galego, onde 
provavelmente tudo entronca: 
o «rico homem», senhor An- 
tónio João Mó, outro galego, 
de Orense, a que há referênci- 
as documentais, em Lisboa, 
datadas de 1802. Ai estará 
pois a razão do nome desta 
Casa da Mó, tal qual a 
conheci nos anos 50, bonita 
alias no rasgado das suas 
montras alindadas a ferro, e 
no mármore das suas paredes. 
Entremos pois e abanquemos 
no dia a dia da sua Mesa, 
onde há «hoje», como suges- 
tões, uma Entrada de Sopa de 
Alho francês, que pode ser 
preterida por Salada Mista, 
um Pratinho de Presunto, 
Espargos frios com maionese 
ou Melão com presunto. No 
Peixe - Sardinhas Assadas 
com pimentos, Ensopado de 
Eiroz ou Arroz de Cherne à 
Mó. Na carne escolha-se entre 
o Churrasco de Cabrito, as 
Febras de Porco com Alho ou 
a Costeleta de Vitela na Gre- 
lha. Da Praça (diária, no 
decretado combate ao frigori- 
fico) há Robalinho ou Dou- 
radinha na brasa, a «lisboeta» 
Garoupa Cozida com legu- 
mes, Linguado ao Menieur, 
Pargo à Espanhola, Lulas 
Grelhadas ao (?) - com - 
“bacon, Salmão grelhado com 
molho rosado. Do talho veio: 
Entrecôte à Cortador, Carne 
de Porco à alentejana, Bife da 
vazia na frigedeira, Churrasco 
de Vitela, Costeletas de porco 
à mexicana. Garantindo a 
tradição de cervejaria-maris- 
queira pode escolher-se, de 
um aquário à vista: Lagosta, 
Lavagante, Santola, Sapateira 
ou aceitar as sugestões ofere- 
cidas: Parrilhada Mista (espe- 
cial), Gambas ao natural, Ca- 
rabineiros à la plancha, Amei- 
joas à Bulhão Pato, Gambas 
«al aguillo». Ao jantar do 
mesmo dia oferecia-se o aber- 
to «Aparador de Petiscos com 
Fava Rica, Sopa de Camarão, 
Espinheta de Bacalhau (como 
mandam as boas maneiras 
dizer-se), Salada de Feijão 
Frade, Pastéis de Bacalhau, 
Salada à Portuguesa, Peixi- 
nhos da Horta, Jaquinzinhos, 
Petinga, Escabeches (com fal- 
ta de vinagre), Rissóis de 
Camarão, Ovos verdes (com 
falta de salsa, que já se notara 
no «fradinho» e se notará no 
polvo), Salada de orelha de 
porco, salada de polvo, Bur- 
riés, Pipis, Pataniscas de Ba- 
calhau. No dia a dia, à segun- 
da-feira serve-se Bacalhau à 
Gomes de Sá e Perna de Vitela 
Assada à Transmontana; na 
terça é dia Sopa Rica de Peixe 
à Mó e Leitão assado à moda 
da Bairrada; a quarta-feira 
oferece Lulas Recheadas à 
viguesa e Arroz de Pato à 
Portuguesa; na quinta pode 
escolher Arroz de Marisco à 
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Mó e/ou Mãozinhas de Vitela 
com Grão; sexta-ferra anuncia 
o celebrado Bacalhau Assado 
no Forno à Mo, alternando 
com o Cabrito assado à pa- 
deiro; no Sábado há sempre 
um «Prato surpresa» - que até 
pode ser o Galego Lacon com 
Grelos; e, no Domingo, dia do 
«turista», volta o Arroz de 
Marisco à Mó em irmandade 
com o lisboetissmo Bife à 
«Marrare». De Sobremesa, 
«recordando os Frege-Moscas» 
há Pastéis de Nata - Leite 
Creme - Arroz Doce e So- 
nhos. As doses são bem servi- 
das para preços com certa 
altitude, normalmente para 
cima dos 2.000$00 a par de 
desagradáveis pratos ao quilo. 
Boas as azeitonas britadas do 
aperitivar, e tambem o Queijo 
Saloio, «Nhurro» o pão, mes- 
mo quando torrado. Estra- 
nhando o não haver o Baca- 
lhau à Brás que me deu a 
conhecer a casa, foi-me con- 
scientemente dito: - «As vezes 
há; mas sabe, há que adaptar a 
Ementa ao saber do cozinheiro 
e não o inverso» » parece-me 
sábio. Na Cozinha trabalha 
agora o «chefe» João, apoiado 
no Leonel e no Pedro. A 
Direcção da casa cabe a Ma- 
nolo Carrera e o «Chefe» de 
Mesa é o senhor Pimenta, 
com 28 anos de casa, ajudado 
por António Martins, Da- 
mião e pelo minhoto de Vila 
Verde, Manuel Vieira. Pela 
Carta de Vinhos não ganharia 
fama a Mó, se bem que se 
encontrem soluções para tu- 
do, talvez não, porém, as 
desejáveis. Verdes são 8, po- 
dendo anotar-se o Brejoeira, o 
Muralhas e o Loureiro de 
Ponte de Lima; 18 brancos 
maduros, com anotação pos- 
sível do Frei João, o J.M.F,, 
Evel, Esporão e Vidigueira. 
Tintos 22 - revelando-se o 
Porta dos Cavaleiros, Duque 
de Viseu, Esteva, Garcia Puli- 
do, Piriquita, Alabastro... Fe- 
che-se, anotando o ter a Mó 
feito escola a ponto de gente 
dali saida ter aberto junto ao 
Arco da Bandeira (na rua), 
uma outra Mó, conhecida, en 
jeito de imitação com o que se 
passou em tempo com o Ta- 
vares, pela Mó Pobre, sendo 
esta a Mó Rica. Talvez vá 
ainda só em remediada, per- 
didos que foram «anéis» anti- 
gos. Felizmente ficaram os 
dedos e quem saiba tocar. De 
Manolo Carrera se espera 
muito. Em termos de Cultura 
a Mó já é riquissima. E «Ne- 
cho de Galguerreamento». 


Menos Bem - O pão, 
exigindo imediata substitui- 
ção. A carta de vinhos a pedir 
atenção. 

Muito Bom - Às preocupa- 
ções culturais, das palestras aos 
pormenores da tentativa de re- 
lançamento da mesa lisboeta. 

Refeição Sugerida - Sopa 
Rica de Peixe. Lulas rechea- 
das à Viguense. Arroz de Pato 
à portuguesa. Ao jantar os 
petisquinhos. 

Casa da Mó - R. dos 
Condes de Monsanto, 1 - 
-1100 Lisboa. Telf. (01) 
8872095. 

cartões de Crédito. Não 
encerra semanalmente. Ulti- 
ma visita 27/8/97. 
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| —- Grandioso drama musical de Ricardo Wagner, que forma a 
terceira parte da tetralogia do «Anel de Nibelung». 2 - Adicionei. 
Renque de árvores. 3 — Buraco. Falda. Fama. 4 - Pertences. 
Gracejará. Debaixo. 5 — Insólita. Ourives alemão da Mogúncia, 
que compartilhou com Guttemberg a honra de ter inventado a 
tipografia. Nota de música, 6 —- Ignominia. 7 - Artigo (pl.). 
Desmoronar. Fileiras. 8 - Possuir. Erva-doce. Atmosfera. 9 — 
Vereadores. Pertenço. Cabo na extremidade sul da América do Sul, 


HORIZONTAIS 


LO — Estimei, Magoa. 11 - Afrontara. 


| — Padre. 2 —- Passado. Tecido fino e brilhante. 3 - Contamine. 
Escarnecer. Verseja. 4 - Carta de jogar. Consinta. Ente. 5 - 
Conceder crédito. Objectivos. Partir. 6 - Desdobrado em duas 
partes. 7 - Frequentava. Planta mais conhecida por «jarro», 
Transpiras. 8 - Pronome pessoal. Uma das grandes divisões do 
mundo. Interjeição de espanto. 9 —- Divindade. Semelhante. Gira. 
10 = Cinchos. Grande porção. 11 — Outro nome da Etiópia. 
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Existe em Paris um bairro completamente 
novo, onde duas populações distintas e bem 
diferentes uma da outra, estabeleceram habi- 
tação há quinze ou vinte anos. 

Queremos falar dessas extensas ruas que 
convergem todas para Montmartre. Ai, 
essas criaturas loucas que nascem e morrem 
sem saber onde, que brilham pelo menos 
dez anos como um meteoro, essas mulheres 
embriagadas pelos prazeres e pela luxúria, 
que dissipam indiferentemente fortunas 
colossais, descontam o futuro e desbaratam 
o presente; o mundo enfim das pecadoras 
tomou posse das sobrelojas e primeiros 
andares de todas as casas. 

Os andares superiores, sobretudo os 
que têm terraços tornaram-se a conquista 
desse povo inteligente e aristocrático no 
gosto, à mingua da riqueza, a que 


IMETUPO PARA CASAR 


FOI UM ERRO LE- 
var O SARSAS | 
A CADADE , ENQUAH | 
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ELE VAI FAZER 
UM ACTO DE CORA- 
GEM PARA PRONAR 
QUE diet ERRADO 
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chamam vulgarmente o mundo dos 
artistas. Poucas casas há que não tenham 
um ou dois ateliers. artistas e pecadoras 
agruparam-se fraternalmente para po- 
voarem a nova cidade. Entre a Rua 
Pigalle e a Rua Fontaine no sítio onde 
mais tarde se abriu a Rua Duperré, havia 
uma grande casa onde uma colónia de 
artistas estabelecera os seus penates. 

Ora, na noite de terça-feira gorda 
para a quarta-feira de cinzas do ano de 
1843, o quarto andar dessa casa estava 
brilhantemente iluminado, e pelas janelas 
entreabertas, ouviam-se vozes alegres, e 
as harmonias duma polca frenética. 

Um pintor de talento, a quem a fama e 
a fortuna haviam favorecido, chamado 
Paulo Lorat, dava um desses bailes de 
atelier, que brilham pela sua excentricidade, 
e para os quais, as artes reunidas concorre- 
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ram com todo o seu prestígio. O vasto atelier 
do grande artista fora convertido em sala de . 
baile e em jardim o terraço que lhe ficava 
contiguo. Era baile de máscaras. Havia 
convidados de todas as classes, artistas, 
homens de letras, filhos famílias que se 
arruinavam rindo e folgando; alguns em- 
pregados públicos, um banqueiro célebre, 
finalmente, uma amostra de todas as 
celebridades da moda. As mulheres perten- 
ciam ao teatro e ao mundo da galantaria. 
O trajo histórico era de rigor e 
nenhum convidado faltara à condição 
estabelecida. As damas da corte de Luis 
XV dançavam com os pagens de Carlos 
V,ea primeira contradança vira reunidas 
na mesma figura uma rainha Isabel de 
Inglaterra, um marquês de Lauzun, uma 
Agnés Sorel e um Luis XIII. 
(Continua ) 
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08.00 — Abertura 

08.02 — Sempre a Abrir 
«Thomas, A Locomotiva 
e os Amigos», 
«O Cavalo de Prata», 
«Babar», «Spirou», 
«Hipernautas», 
«Detective Boogey», 
«A Odisseia», 
«Pandilha do Pateta» 
e «Reaventura» 

11.45 — Sem Limites 

12.25 — Confissões 
de Adolescentes 

13.00 — Jornal da Tarde 

13.30 — O Tempo 

13.40 — Made in Portugal 

15.00 — Festa de Praia 

15.45 — Os Andrades 

16.10 — Amores e Rebeldia 

17.05 — O Tempo 

1710 — Emoções 
Fortes 

17.35 — Festa de Praia 

18.00 — Casa Cheia 

18.30 — Hóquei em Patins 
Portugal- Espanha 

19.55 — O Tempo 

20.00 — Telejornal 

20.45 — O Trânsito 

20.50 — Especial Desporto 
Inclui: V. Setúbal-Benfica 

00.35 — 24 Horas 

00.55 — O Trânsito 

01.00 — O Tempo 

01.05 — Polícias em Acção 

01.30 — Ultima Sessão 
«Classe» 
Encerramento 


e. 


09.00 — Abertura 
09.03 — Caminhos 
09.30 — Novos Horizontes 
10.00 — Setenta Vezes Sete 
10.30 — Eucaristia Dominical 
11.20 — Como Salvar a Terra 
12.15 — Guerra Civil 
de Espanha 
13.10 — O Tempo 
13.15 — Jornal d'Africa 
14.00 — Desporto 2 
Inclui: Futebol inglês 
(14.00 horas); 
Motociclismo (14.30 
horas); 
Mundial de Bodyboard 
(15.30 horas); 
Modalidades (16.30: 
horas); 
Mundial de Ralis (16.40 
horas); 
Sorteios da UEFA (17.15 
horas) 
18.05 — Cinema Português 
«Eternidade» 
19.45 — Bom Bordo 
20.15 — Boletim das Pescas 
20.20 — Artes e Letras 
Grandes Escritores 
do Século XX 
21.10 — Philip Marlowe Private 
Eye 
22.00 — O Tempo 
22.05 — Horizontes 
da Memória 
22.35 — Artes de Palco 
Ópera: «Siegfried» 
02.40 — O Tempo 
Encerramento 


08.30 — Buéréré 

11.55 — BBC — Vida Selvagem 

13.00 — Primeiro Jornal 

13.40 — Dragon Ball Z 

14.40 — Xena, a Princesa Guer- 
reira 

16.00 — Cidade Escaldante 


17.00 — Chiado Terrasse 
«007, Operação Relâmpa- 
go» 

19.00 — Sonho Meu 

20.00 — Jornal da Noite 

20.45 — Salsa e Merengue 

21.45 — Agora ou Nunca 

22.45 — Maiores de 17 
«O Império do Mal» 

00.45 — Ultimo Jornal 

01.10 — Meteorologia 

01.15 — Jô Soares 

02.15 — Portugal Radical 
Fecho 


09.30 — Animação 
«O Zorro» 
10.00 — Vamos ao Circo 
11.00 — Angelus 
11.10 — Missa Dominical 
12.30 — Notícias e Tempo 
12.45 — Portugal Português 
13.45 — O Detective das Mil 
Caras 
14.50 — Cousteau: As Novas 
Descobertas 
16.30 — Filme 
«O Estranho Misterioso» 
18.10 — 1 West Waikiki 
19.10 — Desafios 
19.30 — Jogo de Futebol 
Barcelona-Real Sociedad 


21.15 — Telejornal 

21.50 — Edição Especial 

23.00 — Jogo de Futebol do 
Campeonato Italiano 
Inter-Brescia 

00.45 — Filme 

«Morango e Chocolate» 


02.40 — Encontro 


Amanhã 


08.00 - Abertura. 08.02 - Um, 
Dó, Li, Tá. 09.00 - Notícias 1. 
09.10 — Um, Dó, Li, Tá. 10.30 — 
Divulgação. 10.40 - Uma Estran- 
ha Dama. 11.35 - Praça da 
Alegria. 13.00 — Jornal da Tarde. 
13.45 — Força de Mulher. 14.35 — 
Nico D'Obra. 15.05 — Divulga- 
ção. 15.10 - Made in Portugal. 
16.20 —- O Tempo. 16.25 — Noti- 
cias 1. 16.35 - Carmen. 17.40 — 
Companhia dos Animais. 18.15 — 
Na Paz dos Anjos. 19.00 — Pais 
País. 19.40 - O Tempo. 19.45 — 
Pais Regiões. 20.00 — Telejornal. 
20.50 —- Moda Paris. 21.00 — Loto 
2. 21.10 - TV Verdade. 21.35 — 
Filhos do Vento. 22.30 - Con- 
curso 1, 2, 3. 01.15 — 24 Horas. 
01.45 - RTP/Financial Times. 
01.55 - O Tempo. 02.00 — Ultima 
Sessão: «O Refúgio de Helena». 
Encerramento. 


15.00 — Abertura. 15.03 — Infor- 
mação Gestual. 15.40 — Ellen HI. 
16.00 — to de Homi- 
cidios. 16.50 — Divulgação. 16.55 
-— TV Nostalgia. 17.55 - O 
Tempo. 18.00 — Imagens Vivas. 
18.45 — Um, Dó, Li, Tá. 20.10 — 
Infantil. 20.35 - Universidade 
Aberta. 21.00 — Divulgação/Bo- 
letim Agrário. 21.05 - O Tempo. 
21.10 — Remate. 21.25 - Murphy 
Brown. 21.50 - RTP/Financial 
Times. 22.00 — Jornal 2. 22.35 — 
Cinco Noites, Cinco Filmes: «A 
Angústia do Guarda-Redes no 
Momento do Penalty». 00.15 — 
Nas Entrelinhas. 01.10 —- O Tem- 
po. Encerramento. 


Tv Cabo & Satélite 


TVEI 


10,15 - V 

11.00 — Grand Prix 

13.00 — Cartelera TVE 

13.30 — Corazón, Corazón 

14.00 — Telediario 1 

14.35 — Sesión de Tarde 

17.00 — Cine de Oro 

19.15 —- Humor 

20.00 — Telediario 3 

20.45 — La Película de la Semana 

23.15 — Especial Cine 

01.05 — Justicia Ciega 

02.00 — Noticias 
Despedida 

EUROSPORT 

07.30 — Monster Truck 

08.00 — Touring Car 

09.00 — Cart 

10.00 — Tennis 

12.00 — Motorcycling 

13.00 — Cart 

14.00 — Ciclismo 


16.15 — Atletismo 
17.30 — Automobilismo 
18.00 — Nascar 

18.30 — Cart 

21.00 — Nascar 

22.00 — Automobilismo 
23.00 — Ciclismo 

00.00 — Cycling 


MTV 


06.00 - Morning Videos 

07.00 — Kickstart 

09.00 — Singled Out 

09.30 — Road Rules 

11.00 — Hitlist Uk 

12.00 - MTV News at Night 
Weckend Edition 

12.30 — The Grind 

13.00 - MTV Beach House 
Weckend 

16.00 - MTV Hitlist 

17.00 - MTV's European Top 20 
Countdown 

19.00 — So 90's 

20.00 - MTV Base 


08.00 - Televendas. 08.58 - 
Abertura. 09.00 — Portugal Radi- 
cal. 09.10 - Buéréré. 11.00 - 
Receitas do Dia. 11.30 — Tocaia 
Grande. 12.30 — Imagens Reais. 
13.00 — Primeiro Jornal. 13.40 — 
Juiz Decide. 14.40 - Doutora 
Quinn. 15.45 — Buéréré. 17.30 — 
Mulheres de Areia. 19.00 - O 
Amor Está no Ar. 20.00 — Jornal 
da Noite. 20.50 - Moda Mar. 
21.00 — Trapalhões. 21.3) —- A 
Indomada. 23.00 - Noite de 
Estreia: «Na Pele de Uma 
Loira». 01.00 —- Ultimo Jornal. 
01.20 — Meteorologia. 01.25 — Os 
Rangers do Texas. 02.25 — Por- 
tugal Radical. 02.55 — Vibrações. 
Fecho. 


21.00 — The Jenny McCarthy 
Show 

21.30 - MTV's Beavis & Butt- 
Head 

22.00 — Daria 

22.30 — The Big Picture 

23.00 - Amour-Athon 

02.00 — Night Videos 

Close 


MCM 


08.00 — Private Jack 
10.00 — Rebel TV 
11.00 — Le Mag 

12.30 — Blah Blah Rap 
13.00 — Concert 

14.10 — Netsurf Hebdo 
15.00 — Plein d'Epices 
17.30 — Le Mag, 

18.00 — Plein d'Epices 
19.00 — L'Intégrale 
20.00 — Blah Blah Rap 
21.00 — Snowave 

23.00 — Buzz Tec Vee 


10.00 — Encontro. 10.10 — Bloco 
de Animação. 11.40 — Esquadrão 
Classe A. 12.40 - Kassandra. 
13.30 - TVI Jornal. 14.20 — Laços 
de Amor. 14.50 - Caprichos. 
15.45 — Eramos Seis. 16.50 - O 
Barco do Amor. 17.40 — Esqua- 
drão Classe A. 18.3) - Models. 
19.30 - Moda 97/98. 20.00 — Xica 
da Silva. 21.00 - TVI Jornal. 
22.00 - Um Homem Sem Passa- 
do. 23.00 — Psi Factor. 23.55 — 
Doido Por Ti. 00.20 - TVI 
Jornal. 00.40 —- Fora de Jogo. 
00.55 —- A Balada de Hill Street. 
01.50 — Encontro. 


23.40 — MCM Blues 
VIVA 


05.00 — Video mit VJ 
06.00 — Viva Liebt Dich 
08.00 — Interaktiv Spezial 
09.00 — Die Jugendmesse You'97 
10.00 — Club Rotation 
11.00 —- Wochen News & Clips 
12.00 — Vivasion 

13.00 — Was Ging Ab? 
14.00 — Neu Bei Viva 
15.00 — Video mit VJ 
16.00 — Jam 

17.00 — Planet Viva 

18.00 — Clip Klassiker 
19.00 — Viva Charts 
20.00 — Viva Liebt Dich 
21.00 — Worldcup 

22.00 — Jam 

23.00 — Nachexpress 
00.00 — Top 100 

01.00 — Niteconcert 
02.00 — Nachtivideos 


Destaques 


«Eternidade» 
de Quirino Simões 

uvenal, uma engenheiro agrónomo, regressa à ilha da 
Madeira em 1974 após longa ausência. Encarrega-se 
da arborização de uma serra na ilha e apoia os 
trabalhadores nas suas reivindicações quando se apercebe 
da forma injusta como são tratados. Entretanto Elisabeth, 
casada com um industrial inglês, apaixona-se por Juvenal 
que não pretende envolver-se numa relação amorosa séria. 
Um protesto dos trabalhadores nas ruas do Funchal, que 
termina com um assalto à residência do governador, leva 
Juvenal à deportação para Cabo Verde. Todos o abando- 

nam com excepção de Elisabeth. 
Quirino Simões regressa com «Eternidade» ao cinema 
de ficção que tinha abandonado desde 1968 com «A 
Caçada do Malhadeiro». Baseando-se numa obra de 
Ferreira de Castro «Eternidade» descreve a acidentada 
trajectória de um engenheiro agrónomo na Madeira em 
1974 que se envolve num romance complicado com uma 


mulher casada e numa série de contestações políticas que o 
vão levar à prisão e à deportação. 


Título Original: «Eternidade» 

Origem: Portugal (1989) 

Produção: Imperial Filmes e Cinematográfica Haway 

Realização: Quirino Simões 

Argumento: Quirino Simões baseado no romance de 
Ferreira de Castro 

Fotogr afia (cor): Rubens Eulotério 

Música: Paulo Godinho 

Intérpretes: Denis Derkian, Ana Maria Nascimento, 
Henrique Viana, Virgílio Teixeira, Patrícia Scalvi, Dionísio 
de Azevedo, Benjamim Falcão, Coutor Viana, José Gomes. 

Duração: 87 minutos 

Exibição: RTP 2 


Drama a noite na «TVL» 


avana, Cuba. Podia ser em qualquer outro lugar. 

Diego é um artista, um intelectual, um amante do 

seu país, um homossexual. David é estudante de 
ciências sociais, um jovem comunista, um amante do seu 
país, ainda que só dele conheça as cores da bandeira. 
Nancy é uma mulher que luta pela vida, é prostituta e uma 
amiga fiel. David é o mais jovem e sofre de um desengano 
amoroso. Diego encontra-o casualmente numa casa de 
gelados. David pede chocolate e Diego morangos com 
creme de chocolate. O jovem estudante e militante ferrenho 
acaba por ir a casa de Diego, um ninho de escultaras 
religiosas, relíquias das maiores glórias cubanas, livros 
proibidos... um mundo fascinante e desconhecido para ele. 
Mas engana-se ao pensar que deve um favor à sua pátria. 
Diego descobre em David uma joia em bruto e enamora-se 
dele apaixonadamente. Quer qualquer coisa dele, mas são 
nos enganemos... tudo acaba num abraço de despedida. 


Titulo Português: «Morango e Chocolate» 

Título Original: «Fresa e Chocolate» 

Origem: Espanha 

Produção: Miguel Mendonza 

Realização: Tómas Gutierrez Alea e Juan Carlos Tabio 

Argumento: Senel Paz 

Intérpretes: Jorge Perugorria, Vladimir Cruz, Mirta 
Ibarra e Francisco Gattorno. 

Duração: 106 minutos 

Exibição: TVI 
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MAI adverte movimento do Oeste 


Forças de segurança 
vão travar «cerco a Lisboa» 


O mi Es da Administração 
Interna a iu ontem que estão a 
ser tomadas disposições para en- 
frentar a eventualidade de se con- 
cretizar um cerco a Lisboa, confor- 
me ameaça a Comissão de Luta 
Contra as Portagens no Oeste. 

O plano do cerco, com o nome de 
código de «Nanito» — ontem noticiado 
pelo semanário «Expresso» — prevê a 
formação de grupos operacionais para 
intervirem nas entradas e saidas da 
capital e para ocuparem a área da 
residência particular do Primeiro-Mi- 
nistro e a zona de acesso à Assembleia 
da República. 

«Trata-se de actos intoleráveis 
num estado de direito, que não só 
darão lugar, se se vierem a concre- 
tizar, à responsabilização dos seus 
promotores, como justificarão me- 
didas por parte das forças de 
segurança no sentido de impedir 
esses propósitos», disse Alberto 
Costa, que falava após a inaugura- 
ção da nova esquadra da PSP na 
Torre da Marinha, Seixal. 

O ministro adiantou que as forças 
e serviços de segurança dispõem de 
informações «que não seria oportuno 
tornar público, mas que vão no 
sentido de justificar medidas para além 
da enérgica condenação pública de 
actos dessa natureza». 

Salientou que os bloqueios de 


Na linha área c 
Seis voos 


estrada são ilícitos, uma vez que já 
existe uma incriminação no Código 
Ppenal em relação a esse tipo de 
práticas. 

«Confio na responsabilidade de 
todos, no sentido de que esses 
propósitos não venham a concreti- 
zar-se», sublinhou Alberto Costa. 

Por seu turno, um dirigente da 
Comissão de Luta Contra as Porta- 
gens do Oeste, Júlio Sebastião, 
apelou ao Governo para que «pon- 
dere e cancele o pagamento das 
portagens nos troços da região 
Oeste e do IP6». 

Ameaçando que a organização 
«só pára no dia em que forem 
canceladas as portagens», Júlio Sebas- 
tião disse não aceitar que «o Governo 
impeça o direito à manifestação». 

O manifestante salientou que o 
plano é para ser implementado 
dentro de 15 dias a três semanas se 
a situação não se desbloquear. 

Júlio Sebastião alegou que a 
cobrança das portagens comporta 
prejuizos incalculáveis para a região 
Oeste, que «não é uma região rica 
como foi dito pelo Governo». 

O movimento contestatário está 
alegadamente a ser apoiado por agri- 
cultores, autarcas e comerciantes da 
região Oeste, enquanto militantes e 
simpatizantes.do PSD, PP e PCP farão 
parte do «núcleo duro» da operação. 


om a Madeira 


da TAP 


cancelados ontem 


Seis voos da TAP na linha 
aérea com a Região Autónoma da 
Madeira (chegadas e partidas) fo- 
ram cancelados, alegadamente de- 
vido à falta de elementos de tripu- 
lação. Estes voos, que estavam 
programados para o final do dia 
de ontem, eram o TP 171 Lisboa/ 
Funchal, que fazia depois como TP 
174 Funchal/Lisboa, o TP 131 
Lisboa/Funchal, que rodaria de- 
pois como TP 134 Funchal/Lisboa 
eo TP 1354 Lisboa/Funchal, que 
voaria em seguida como TP 1364 
Funchal/Lisboa. 

Os voos cancelados com origem 


“do Funchal estavam cheios, envolven- 


do no total cerca de 370 passageiros. 


Por forma a serenar de no- 
vos os ânimos na transportado- 
ra, o ministro João Cravinho 
continua a aguardar que os 
pilotos mantenham o compro- 
misso de aceitar uma comissão 
de arbitragem para solucionar o 
conflito laboral. 

«E difícil haver uma proposta 
mais aberta e eu lembro-me que o 
Sindicato dos Pilotos da Aviação 
Civil tem dito sempre que quando 
há diferendos, que não se podem 
resolver directamente, o mais indi- 
cado é haver uma comissão de 
arbitragem. Esperemos que o sindi- 
cato se pronuncie sobre isso», 
referiu o ministro. 
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Com campanha de assinaturas 


Missões ajudam paises pobres 


apelo ao perdão da divida 
externa dos países do ter- 
ceiro mundo, junto das 
entidades competentes, é o objectivo 
de uma campanha de assinaturas que 
foi lançada anteontem, em Fátima, 
pela Comissão Nacional de Missões. 

Segundo um texto explicativo das 
Irmãs Missionárias Combonianas, 
«trata-se de um imperativo ético de 
justiça e paz, que deve comprometer 
não só os cristãos como todos os 
governos €e organismos internacionais, 
nomeadamente o Fundo Monetário 
Internacional (FMI) e o Banco Mun- 
dial». 

A campanha de assinaturas em 
Portugal foi lançada durante o encer- 
ramento da XV Semana Missionária 
Nacional, que decorreu em Fátima 
desde o dia 25 de Agosto, subordinada 
ao tema «Jesus Cristo e a Missão do 
Ano 2000». 

A recolha de assinaturas está já a 
decorrer noutros paises, por iniciativa 
de institutos missionários. «E altura de 
começarmos também nós, portugueses, 
a dar voz à causa dos países pobres e 
lutar para que o Jubileu do Ano 2000 
seja um ano de Redenção para toda a 
humanidade», lê-se no texto das Com- 
bonianas. 

O apelo ao perdão da divida dos 
paises pobres, ou pelo menos a uma 
considerável redução da mesma, tem 
sido lembrado pelo Papa João Paulo 
II, tanto na exortação apostólica «Ec- 
clesia in Africa» como na carta apos- 
tólica «Tertio Millennio Adveniente». 

Da meia centena de países consi- 
derados mais endividados, e com 
rendimento «per capita» mais baixo, 
25 situam-se na Africa subsaariana. 
Segundo os responsáveis pela iniciativa 
em Portugal, «a divida dos países 
pobres tem contribuido para a guerra 
e os conflitos regionais, em que 17 
milhões de pessoas já morreram em 
menos de 50 anos». 

O Banco Mundial e o FMI aprova- 
ram em Outubro de 1996 um programa 
especial de saneamento da divida externa 
dos 10 países mais pobres do mundo, um 
«número reduzido», já que «há mais 4] 
que vivem em situação idêntica de 
pobreza, onde 6%) milhões de pessoas 
sobrevivem com apenas um dólar por dia 
(cerca de 180 escudos)». 


Sugerida venda 
de «stocks» de ouro 
do Banco Mundial 


Várias organizações laicas e con- 
gregações religiosas de todo o mundo 


«sugerem que o perdão da divida seja 
alargado a esses países e que o 
programa de financiamento seja su- 
portado com a venda de "stocks" de 
ouro do Banco Mundial e dos bancos 
regionais de desenvolvimento, como 
também pelos paises de alto rendimen- 
to». 

Após cinco dias de debate e refle- 
xão sobre «a caminhada que a Igreja 
está a preparar para a celebração do 
Grande Jubileu», a Comissão Nacional 
das Missões concluiu que tem que se 
cultivar um olhar positivo sobre o 
mundo. 

Estar mais atento às interpela- 
ções do mundo e, a partir delas, 
procurar a resposta que se espera 
dos cristãos foi outro dos pontos- 
-sintese do encontro. 

Em relação aos meios de comuni- 
cação social, os missionários propuse- 
ram-se a rever a sua atitude para com 
estes, de forma a aproveitar «as suas 
enormes potencialidades para o anún- 
cio do Reino». 

D. António Monteiro, bispo da 
Diocese de Viseu, presidiu à sessão de 
encerramento, recomendando aos mis- 
sionários que devem «ir pelo mundo 
com cara de gente salva e movidos pelo 
amor de Deus». 

«Os missionários devem tornar 
Jesus presente, com palavras, obras, 
atitudes e salvar os homens, de hoje e 
de cada lugar, dos problemas concretos 
que os esmagam, de modo a que se 
tornem eles mesmos, nas suas vidas, 
reveladores do Salvador», explicou o 
representante da Comissão Episcopal 
das Missões. 

Como projectos para 1998 - Ano 
Missionário, o conselho geral que 
organiza o evento agendou já o Con- 
gresso da Imprensa Cristã e dos Paises 
Africanos de Lingua Oficial Portugue- 
sa (PALOP), em Outubro. 

Outra das novidades é a mudança 
de data da Semana Missionária Na- 
cional que habitualmente se realizava 
em Agosto, ficando a próxima reunião 
marcada também para o mês de 
Outubro de 1998. 

Além destes eventos, disse um 
membro do secretariado do Ano 
Missionário, «todos os meses terão 
um tema de reflexão, a partir do 
qual se realizarão diversas celebra- 
ções». 

De acordo com o membro do 
secretariado, «no final do corrente 
ano será editado o "Guia do Ano 
Missionário", de que irá constar todo 
o programa definido, visto neste mo- 
mento ainda se encontrarem alguns 
projectos em estudo». 
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Acidente 


[az um morto 
e 22 feridos 
no Algarve 


Um morto e 22 feridos, um dos 
quais em estado considerado grave, é 
o balanço do acidente entre um 
autocarro de passageiros e dois 
veículos ligeiros registado ontem na 
Estrada Nacional 125, Algarve. 

A única vitima mortal do aci- 
dente, assim como o ferido grave (os 
dois de nacionalidade portuguesa), 
seguiam no automóvel que, depois 
de abalroado na traseira por outro 
ligeiro, foi projectado para a faixa 
contrária, onde acabou por ser 
atingido pelo autocarro. 

Os restantes feridos, 20 de nacio- 
nalidade britânica e um italiano e que 
seguiam no autocarro com destino ao 
Aeroporto de Faro, sofreram apenas 
pequenas esconiações. 


Fogo destro 
fabrica de moveis 
em Lordelo 


Uma fábrica de polimento de 
móveis, situada na zona industrial 
de Lordelo, Paredes, ficou com- 
pletamente destruida devido a um 
incêndio, que deflagrou ontem de 
manhã, pelas 6.45 horas, infor- 
mou uma fonte dos Bombeiros 
Voluntários de Lordelo. 

A mesma fonte referiu que o 
sinistro «provocou prejuizos eleva- 
dos, que, provavelmente, ultrapas- 
sam os 20 mil contos, numa fábrica 
com cerca de dois anos de existên- 
cia», acrescentando que «os estragos 
foram provocados mais pelo calor 
do que pelo lume», 

Ainda de acordo com a mes- 
ma fonte, um bombeiro daquela 
corporação caiu de uma altura de 
«cerca de sete metros, devido ao 
rebentamento de uma lata de 
verniz. O lume subiu ainda mais 
e o bombeiro foi apanhado pelos 
desperdícios do verniz. Nessa al- 
tura, o colega atirou-se para trás, 
sem reparar na altura. Mas não se 
magoou, pelo que não foi neces- 
sário levá-lo ao hospital». 
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Hoje é dia de desarmar a tenda e voltar à. (n)ci- 
vilização. Não sabem como digo isto com mágoa! Ma- 
goa, porque preferia dizer que a vaia entre os homens 
é mais civilizada do que a vaia entre os autênticos se- 
res selvagens, isto e, entre os seres próprios da selva, 

» onde o equilibrio e a harmonia dela fazem um lugar 


PAIS 


] BRUXIAS 


- No pais das bruxas? - Continuava o meu 
pai a contar histórias para eu dormir. 

= E no fim a princesa acabou com o prin- 
cipe 


O AINDA AGORA FO! 
E fui para a cama, mas não conseguia dor- E JA ESTOU COM 


mir por causa da história que meu pai contou. 
Fui tomar leite, e caí cheia de sono, na cama... 
E dormi, dormi... e entrei no pais das bruxas... 

- Oh! Mas onde estou eu? Estarei no deser- 
to? Oh! Encontrei uma casa! 

Bati e deparei-me com uma linda menina. 
Seria a Branca de Neve? Ou até a Bela Ador- 
mecida? Ou talvez a Alice... continuei... 

Mas o melhor era perguntar, de uma vez 
por todas, quem era aquela figura tão miste- 


- Quem és? 

- Sou a Gertrudes - respondeu ela. 

- Gertrudes?! - O meu pai nunca me contou 
essa história, e eu pensava saber tudo sobre 
as histórias de fadas... 

- Fadas? - perguntou Gertrudes - Deves es- 
tar a brincar. 

- Porquê? - perguntei eu, admiradissima. 

- Porque tu estás diante de uma bruxa... 

- Ah! Ah! Está bem, faz de conta que acre- 
dito! 

- É verdade! - respondeu ela. 

- Olha, deixando a conversa para trás, viste 
algum príncipe pelas redondezas? 

- Estás a brincar... mas se quisereres tens 
um à tua frente. 

- Onde? Não estou a ver nada! - e a bruxa (i z 
transformou-se em principe. 4 

- Oh! Mas na verdade quem és tu? És um 


MA É 
príncipe ou uma princesa? E 
É espe das m tt À ) 
: é verdade!!! | fa (DE 
- Como vês... Agora és minha prisioneira - SR ) = ' 


-disse a malvada bruxa. 

- Socorro... 

Passaram-se anos, anos e anos, e eu conti- 
nuava a dormir e ninguém conseguia acordar- 
“me. 
Um príncipe apareceu e tirou-me da bruxa, 
mas... 

- Oh! O meu principe, gosto tanto de ti, há 
anos que procurava um principe encantado! 

Trrriiiimmmm, e um cientista acordou-me. 

Ai, ai! 

Infelizmente acordei. 

- Príncipe, acordei, mas onde estás tu? 

- Oh, filha, estás bem? 

- E fiquei sem o principe! Logo agora que te 
tinha encontrado... Não000000...! 


DIANA ISABEL - 6ºB 
Colégio de Santa Teresa de Jesus - Santo 
Tirso 


hd MÇAMA FATIAS O 


II Cantinho do Nicolau 


O Coméreio do Porto 


31 de Agosto de 1997 


Era uma vez um rapaz que vi- 
via numa casa junto à praia. 

Esse rapaz passava mais 
tempo na praia do que a estu- 
dar... 

Um dia, estava ele a olhar pa- 
ra o belo e imenso mar quando, 
de repente, olhou para uma ro- 
cha e viu uma menina a brincar 
com os peixes. Ela devia medir 
tanto como ele. 

Ele aproximou-se e a menina 
do mar, ao ouvir os passos do ra- 
paz, olhou para trás e viu-o. O ra- 
paz chegou perto dela e conver- 
saram os dois. 

Com o passar do tempo, tor- 


A droga é um problema de 
todos os tempos que afecta 
principalmente as pessoas 
mais frágeis e indefesas. 


Normalmente as pessoas só 
se metem na droga por curiosi- 
dade ou por pensarem que faz 
esquecer as suas tristezas, e 
durante esses momentos, por 
vezes, matam. 


Os drogados, por vezes, 
tem filhos e esses filhos nas- 
cem sob o efeito da droga, 
apresentando peso a menos, 
pouca saúde... 


Como véem, a droga não 
traz só problemas para os dro- 
gados, mas também para toda 
a comunidade. Felizmente, os 
toxicodependentes tem um 


naram-se amigos. 

Num dia de verão, a menina 
do mar convidou-o a visitar o 
oceano. Ele aceitou. À amizade 
deles era tão grande que ele até 
conseguia respirar debaixo de 
água!!! Viu tudo: raias, anémo- 
nas, conchas, estrelas do mar, 
búzios... 

Quando chegaram à praia era 
de noite. Despediu-se da meni- 
na e ele foi para casa. 

Esta amizade durou muitos e 
muitos anos. 


ANTÓNIO JOSÉ (5ºD) 
Escola C+S Irene Lisboa 


NÃO A DROGA! 


tratamento de desintoxicação. 
No entanto, a maior parte de- 
siste e acaba sempre por mor- 
rer. | 
'* Muitos não têm cuidado e 
utilizam as seringas dos outros 
e ficam contaminados pela 
doença infecciosa, designada 
por Sida, ou por outras igual- 
mente perigosas. 

Mas para haver toxicode- 
pendentes tem de haver más 
companhias. Portanto, vamos 
ter cuidado com as companhi- 
as, ou então vamos acabar co- 
mo aqueles que tememos ser. 

“JOÃO CARLOS 
DA CONCEIÇÃO SOUSA (6ºA) 

Colégio de Santa Teresa de 

Jesus - Santo Tirso 


Era uma vez um 
caçador que queria 
matar um pássaro. 

Certo dia, o ca- 
çador foi para o 
campo caçar pás- 
saros mas não apa- 
receu nenhum. 

Passados uns 
tempos o caçador 
matou um pássaro 
e comeu-o ao jan- 
tar. Ão outro dia, o 
caçador foi caçar 
outra vez para o 
campo mas não ca- 
çou nenhum. 

Ele continuou a 
caçar muitos mais e 
mais contente ficou. 

Um belo dia, o 
caçador foi outra 
vez para o campo 
para ver se caçava 
mais algum. Mas os 
pássaros juntaram- 
-se todos e picaram- 
“No. 

O caçador teve 


de ir para o hospital. 

O caçador deixou 
de caçar e os pás- 
saros ficaram con- 
tentes. 


ANGELO GOMES 
LARANJEIRA - 8 
anos (3º ano) 


O PRIMEIRO DIA DE TRABALHO 


A noite caiu, o sol já se pôs 

um dia de trabalho já passou 

outro dia estã para nascer e 

eu já estou com saudades do dia 

que há-de vir. A vida é tão 

curta e dura que eu já não sei 

se sou capaz de a viver. Um dia 

de trabalho desgasta um homem 

e deixa marcas ruins na vida 

daquele que a vive verdadeiramente. 


O CACADOR 


É nm 


A MENINA DOMAR | O CAÇADOR 


Colecção «Histó- 
rias Infantis» (n3) 


Edição da Escola 
do 1 Ciclo de Quinta 
do Valongo - Mea- 
lhada 


Professor res- 
ponsável: Rui Pais 
de Carvalho 


CELESTE TINOCO - Braga 


a 


EU 


QUERIA... 


Eu queria muita alegria 


e muita energia 
para continuar 


a saborear a bela sinfonia 
que nos dão os pássaros... 
Eu queria tanta coisa... 


Queria voar 
sonhar 


e passar sobre o par 


Avistar, do alto, 


as árvores e as flores 


que nos alegram | 


com suas cores. 
Eu queria... | 


GABRIEL sos DE ARAÚJO (6ºM) 


Escola E.B 
Tirso 
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MARES DE LEITURA (7) 


Bichos e Gente com Máscara... 


ae “ OLOBO EO CORDEIRO 
- - BetoUnico 


de 


Cenário: Campo com relva muito verde, árvores e 
umrrio a correr 

muito limpo. 

Personagens: Lobo 

Cordeiro 

Vaca 

Cavalo 


“>, DIÁLOGO 
“Lobo (a beber água): - Glu! Glu! Glul... 


Cordeiro (também a beber água): - Glu! Glu!... 
Lobo: - O que estás tu aquia fazer maldito cordeiro, 
não vês que 

me estás a turvar a água? 

Cordeiro: - Desculpe! Desculpe, senhor lobo, como 
estava mais 

abaixo a beber água, pensei que não lhe estava a 
turvar a água onde o senhor lobo estava. 

Lobo: - Está bem, acho que pode ser assim, mas hã 
seis meses 

disseste mal de mim, nas minhas costas. Não tens 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1. Poupado; Metal da cor da lua; 2. Peça musical da ópe- 


TEATRO 


vergonha, meu malvado? 

Cordeiro: - O quê?! Eu ha seis meses ainda não era 
nascido... 

Lobo: - Não tens vergonha, se não foste tu que dis- 
seste, foi o teu 

pai, bem sabes que a tua família sempre odiou a 
minha 

(atira-se a ele). Nham! Nham! Que bom cordeiro 
para 

comer! 

Vaca e o cavalo (coro): - O lobo não deu ouvidos à 
voz da razão. 

Teve um bocado de poder e com a sua injustiça, 
achou sempre maneira de culpar o pobre cordeiro. 


VERA 
Acto único 
Cenário: Margem do rio azul com terra verde 
Personagens: Lobo 
Cordeiro 
DIÁLOGO 


Lobo: - Que pretendes a beber da minha água? E 


ainda por cima a 

turvá-la?! 

Cordeiro: - Des... desculpa-me. Mas como poderia 
eu turvar a tua 

agua, se estou mais abaixo?! 

Lobo: « Poderá ser... mas hã seis meses chamasite- 
-me malandro 

pelas costas. 

Cordeiro: - Não pode ser!... Se eu nasci há quatro 
meses, como é 

que há seis meses te chamei malandro?! 

Lobo: - Se não foste tu foi o teu pai... 

Cordeiro: - Vê-se bem os que são desprovidos de 
sentimentos 

humanos raramente dão ouvidos à voz da razão... 
Lobo: « Já chega de conversa! Vou comer-te (e ati- 
ra-se a ele), 

Cordeiro: - Ai, ailiilii... 


YANNICK 
Alunos do $ºB da ESCOLA FRANCISCO TORRINHA - Posto 


Classe da escritora LUÍSA DACOSTA no seu último 
trabalho como professora. 


ra; Com que penduramos a roupa no varal (invertido); 3. É quase RASO; O 
que dá o sabor à comida; É quase AMIGO; 4. Notável; Onde dormimos (pl.); 
Iniciais de Amadeu Geraldes; 5. Laço; Preposição de lugar; 6. Espalhar-se 
no chão; Argola; 7. O primeiro dos algarismos; À tua pessoa; 8. Aparência; 
Naquele lugar; Comunidade Europeia; 9. Rate; De onde saem os pintai- 
nhos; Colocar; 10. Pequeno batráquio; Superfície; 11. O que tem muito na 
praia; Caracois de cabelos. 

VERTICAIS: 1. Não andar mais; Folha da parreira; 2. Lavras; Fazer como 
os ratos; 3. Sorris; Embarcação usada pelos antigos navegadores; Desan- 
de; 4. Aqui; Multa; Grito de dor; 5. Saudável; Está no início de CORAÇÃO; 6. 
Os artistas têm muita; Mexe; 7. Sexta nota musical; É pão doce; 8. Deus do 
sol egípcio; Usa a cadeira; É quase ANO; 9. Fileira; Que me pertence; Salá- 
rio; 10. Bebe; Passei pelo coador; 11. Companheira; Fruto da pereira (pl.). 


SOLUÇÃO DO NÚMERO ANTERIOR 


HORIZONTAIS: 1. Gorro; Grosa; 2. Ruir; Anal; 3. Uva; Mal; ÓEM; 4. Ti; Mo- 


lar; MA; 5. Má; Os; 6. Vela; Ocos; 7.Lá; AL; 8. OS; Suais; Vá; 9. Lar; CRA; Mar; | 


10. Ecos; Cair; 11. Solos; Corsa. 

VERTICAIS: 1. Gruta; Goles; 2. Ouvi; Saco; 3. Ria; Mel; Rol; 4. RR; Malas; 
So; 5. Mó; UC; 6. Fala; Cara; 7. Lá; la; 8. Rã; Rocas; CO; 9. ONO; Sol; Mar; 10. 
Saem; Vais; 11. Almas; Garra. 


O MEU PAIS 


O meu País é muito belo, mas tem muita poluição. 

Para que não tenha poluição tem de haver quem cuide dele e também é 
necessário que ninguém deite lixo para o chão. 

A Câmara Municipal é que tem de arranjar empregados para varrer as 
ruas, cuidar dos jardins, etc... 

Nos parques e jardins não calquem as plantas porque as estragam. 

Hã rios poluídos pelos esgotos e outros lixos. 

Eu tenho um rio à beira da minha casa e a minha mãe conta-me, muitas 
vezes, que o rio antigamente era à limpo, tinha peixes, lá se podia pescar, 
tomar banho e lavar roupa. 

Eu gostava que eles tornassem a pôr o rio limpo e belo. . 


CARINA PATRÍCIA ROCHA CARNEIRO (6ºM) 
Escola E.B. 2/3 S. Rosendo - Santo Tirso 


Ivo Cantinho do Nicolau 


O Comércio do Porto 


1 de Agosto de 1997” — 


Sou uma toupeira. Tenho de hi- 
bernar. Como os outros. Mas não 
consigo. 

Ando a escavar em busca de 
não-sei-o-que, e nunca o encontro. 
Tenho visões, mas repentinamente 
hã um desabamento de terras e tu- 
do se torna negro novamente. Por 
vezes, chego lã a esse não-sei-o- 
-que momentâneo, mas logo me sa- 
turo e percebo não ser esse sao 


TOUPEIRA 


neas? Ou melhor, sendo a minha vi- 
da subterrânea, porque não me 
atraem as «estrelas» que ouvi dizer 
que brilham para quem abandona 
este «solo»? 

Sinto claustrofobia aqui, com os 
que amo; sinto claustrofobia lã, 
com outros que amo, porque sei 
que não somos conterrâneos pelo 
destino. Mas, quase concluo que 
não sou conterrânea de ninguém... 

Não sei que terras escavei; com 


* que pedras choquei; em que solos 


me asfixiei... para me tornar tão do- 
rida, tão magoada, tão nostálgica, 
tão desesperada... tão contraditó- 
ria, por vezes. 

Eu podia ser feliz, mas não con- 


| sigo; talvez por isso não o seja. 
Detos! : 


Ambiciono ser uma vulgar tou- 
peira, que não ame o longínquo ou 


parecendo uma formiga afogada 


"mente quer «dormir» como as ou-. 


o impossivel; que não chore por 
amar em demasia; que não se sinta 
frustrada por entristecer, autodes- 
truindo-se, assim, ainda mais; que 
não se afogue em fúteis mágoas, 


num boeiro. 

Sou uma toupeira. 

Sou uma toupeira, que, ainda jo- 
vem, já desistiu da busca da felici- 
dade e se culpa por isso. 

Sou uma toupeira excêntrica, 
que se está a cansar de sofrer e, 
por isso, quase quer ser vulgar. : 

Sou uma toupeira que simples- 
mente quer hibernar como as ou- 

Sou uma pessoa que simples- 


tras. 


EVIL - 


| | (Curitiba) - 
ANA MARTINS - Porto 


PERDIDO | 
NAS TREVAS EM MIM | 


Perdido nas trevas em mim 
vagueio 
sinto 
"* Corro 
percorro e volto a perder 
e a perder-me 
e a perder-te a ti 
são os ecos que me rasgam 
dilaceram 
são as vozes que me chamam 
desesperam 
e são os mortos 
e são os vivos 
e são os ecos que me chamam 
e são as vozes 
dilaceram 


Porque € que vieste 
silenciosa 
de olhos meigos 
| sobressaltar secretamente 
o meu coração? 

| 


Ele é dejecto 
de mãgoas, 
- artérias 

de ilusão. 


dm qe 


Não queiras deglutir 
o teu alimento 

na aorta 

da sua inquietação. 


Foge, corre nele 
sangue impuro, 
- veneno puro 
de resignação! 


AQUILINO DE SÁ - Santa Maria da Feira 


VENTURA NEGRA 


Sinto-o vir... O pesadelo horrendo... 
Feio de tantas noites esconder, 

E deixo eu de ser o que vou sendo 
Invento a vênia que lhe hei-de fazer. 


Ouço-lhe os passos lentos, arrastados, 
Fujo de mim com medo de ser eu, 

Negam-se-me os sonhos aprisionados 
À espera de um chegar que não morreu. 


E o monstro vem mansinho ter comigo, 
Beija-me a alma, leva-a consigo 
Onde nem eu mesma os possa ver. 


Parecem dois eternos namorados, 
Desses que a gente vê sempre abraçados 
E não entende como possa haver... 


RITA SÁ FERREIRA - Póvoa de Varzim 


Perdido nas trevas em mim 
ilumino-me 
sozinho nas trevas sem fim 
encontro mármore de lápide 
pó e espuma e sangue seco como mirra 
e um deserto 
que me afoga. 

Mas estou bem 

estou sem 

estou vivo 

e não estou 

e não sou 

corro perco luto morro e volto a perder. 
Relembro reflexos de ti 
são os rostos são as mãos 
o passado morreu 
fui eu que o comi 
engoli 
fartei-me de engolir. 


Perdido nas trevas em mim 
sentado a digerir 
morro a rir. 


CARLOS MOURA - Póvoa de Varzim 


